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O Superior Tibunal Elei-
toral, examinando o pleito
fluminense realizado em 14
de outubro de 1934 e rectifi-
cado em 27 de janeiro des-
te anno, depois de corrigir
lacunas, incongruências e
çrros do Tribunal Regional,
ordenou a revalidação de
tres urnas da eleição primi-
tiva e mandou a novo es-
crutmio quatro secções nos
municípios de Campos, Vas-
souras, Itaborahy e S. Gon-
galo.

Devido a equivalência
das votações obtidas pelos
dois partidos mais fortes no
Estado do Rio, to.io o inte-

, resse dé um pleito a que
concorreram cerca de 130
mil eleitores reduziu-se afi-
nal aos mil votos qué,se iam
eÇÇrimir nas quatro urnas
^-renovar. 

'.. 
.

No dia" seguinte £_ elei-
v çõ_e_ de 26 de maio, nesta
'columna, rpamíêstamo- ò
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in_p*am. na&^atr. se cções*,
víamos nessa manifestação
de cultura politica o Índice
da civilização da antiga
provincia, a; prova da tole-
rancia, da cordura e da ho-
nestidade Aatural dos flu-
minense».

Estava-nos, porém, reser-
\ vadsf uma pequena surpre-

sal, De ante-mão sabia-se
que o pleito de 26 de maio

" 'decidiria, fatalmente, a vi-
ctoria da alliança dos par-
tidos civilistas, pois nos
collegios em que se reali-
«ária era notória a maioria
de Radieaes e Socialistas.
Tinham, pois, esses parti-
dos o maior empenho na
regularidade e lisura do
processo eleitoral; aos seus
adversários caberia fiscali-

.«ar rigorosamente os traba-

mente assignaladas, sur-
preendidas como dois la-
drões nocturnos em casa
alheia, com lanterna furta-
fogo e pé de cabra. Pois.
havia: de suppor o grande
patriota e heróico general
sr. Ghristovara ¦ Barcellos
que por esse tortuoso cami
nho se chegaria ao governo
do Estado do Rio t

O "casinho" de Vassou-
ras _ mais mofino ainda.
Um sujeito compareceu á
visita medica do hospital
em Nictheroy, na manhã do
dia do pleito. Depois, cor-
reu de automóvel á' sede
eleitoral e deu o seu voto.
Pretendera agora o sr. gene*
ral Barcellos que o seu elei-
tor reconhecido bom como
um pêro as dez da manhã
em Nictheroy, ção pudesse
votar as quatro da tarde
em Vassoura*. _ _ Ingenui-
dade!.

Aliás,.-'» mesma, ingenüí-
dade muito estoiiteada isom

y|€^Mj ít-íàs-néfpeistò^câfro
i.eleitoràl r*~' _.e_cte'antes dó

Expulsos do Exercito os Sargentos e Sol-
ciados Que Tomaram Parte na Ultima
Reunião da Alliança Nacional Libertadora
*****************************************^**********************************^ ****************************************

AS ENÉRGICAS PROVIDieiAS TOMADAS PELO MINISTRO DA GUERRA

lhos, espreitando a mínima
irregularidade, para, usan-
do o seu direito, denunciar
as falhas por ventura veri-
ficadas, ant»,o poder com-
petente.

Mas òs companheiros dò
bravo sr. general Barcel-
los e do honrado sr. Ma-
noel Duarte não se limita-
ram aquelle esforço hones-
to de vigilancia. Sem
escrúpulo e sem imagi-
nação, aranjaram duas
tentativas de fraude

.•verdadeiramente lamentar
veis pela grossema. inépcia
e inoenidade. Nà urna de
Campos forçando uma fres-
ta descuidada introduzi-

ram duas sobrecartas com
as rubricas escandalosa-
mente falsificadas, nume-
radas fora das séries e

0. pnormemeiite 
'besúntadas

de eólia para que adheris-
¦ sem ao fundo da caixa não

ge denunciando por movi-
.,.,-mentos ruidosos quando na

mesa receptora e de accor-
do com a lei; se verificasse
e virgindade da urna. Ora,
não ha nada mais fácil do

que se constatar pericial-
mente a manobra fraudu-
lenta; as duas sobrecartas
íntrusas 14 estão cômica-

pleito de outubro propheti-
zava estrondosa victoria. E
depois, não obstante tantas
desillusões multiplicou-se
em affirmações, compromis-
sos, protestos'e promessas.
Contando com o ovo no re-
cesso da perua, o bravo mi-
litar distribuiu omelletes
a torto e a direito. Orga-
nizou governo, fez hypo-
theticas nomeações, por
causa das quaes seus ami-
gos engalfinharam-se não
poucas vezes. E chegou,
afinal, á tão arraigada con-
vicção, condensou por tal
forma os devaneios de sua
imaginação, que mandou
fazer o fraque presidencial,
confessando ao alfaiate o
sacrifício que os amigos lhe
impunham, subindo com a
solenne indumentária as
escadas do Ingá.

Pobre general e não sa-
bemos tambem se pobre ai-
faiate. Se perde o heróe a
opportunidade de se bam-
bolear no alto da go-
vernança fluminense, não
perderá o tesoura a oc-
casião de ver sua obra
de corte e, agulha exibin-
do-se nos paramos angus-
tos do Poder? E não se ar-
riscará tambem depois do
fracasso do general, â pen-
durar a conta, como suece-
deu ao collega paraense
que suou afanosamente no
malogrado fardão do sr.
m;_jor Barata!

Emfim, são os desenga-
nos da politica. Não ha
neste niundo ninguém peor
collocado do que nós para,
na sua desdita, dar um
bom conselho ao sr. Chris-
tovam Barcellos, Dizem os
francezes: "le journálismê
méne a tout" e leva-nos
mesmo â re!embi*ar ao il-
lustre general a receita po-
pular aos que, nos seus ca-
sos. não querem, pelo me-
nos, perder a linha da ele-
gancia: "fazer boa cara á
má fortuna".

*************************************** ********************************************************************************
VÃO SER PUNIDOS TAMBEM 0 MAJOR CARLOS DA COSTA LEITE EO CAP. TRIFINO CORRÊA

A Situação Política
A attitude decisiva do sr. Raul Fernandes com-
promettéio exito do projectado bloco das peque-
nas bancadas — A questão dos regionalismos es-
taduaes — Commentarios em torno á hegemonia
tradicional da dupla S. Paulo-Minas •— A posição
do governo federal em face dos pequenos Está-
dos — A insinceridáde do "apoliticismo" do mo-
vimento — Será promulgada amanhã a nova

^Constituição dò Amazonas
A criação do bloco das peque-

nas bancadas é o assumpto do'
momento. Na reunião de ante-
hontem, o leader da maioria cx-
por o ponto de vista governa-
mental sobre a matéria, com-
promettendo assim a articula-
ção do projectado bloco. Por
isso mesmo, a impressão domi-
nante, hontem, na Gamara, era
desfavorável' e pessimista em
relação ao triumpho do movi-
mento, em virtude da posição
assumida pelo sr. Haul Fernan-
des. Não precisamos resaitar
aqui o acerto da -altitude ener-
gica é decisiva do leader da
maioria,

Inicialmente, o movimento é
desaconselhavel por vários mo-
tivos, inclusive pela exncernação
dós regionalismos . estaduaes,
phenomeno perturbador por ex-
celíencia do equilíbrio da urida-
de nacional. Òutróra, insur-
giam-se quasi •_ todos contra a
hegemonia permanente dos
grandes Estados, exercida atra-
vós da tradicional dupla Minas-

(Continua na 15« pagina). Sr. Raul Fernandes
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J. 1, de Msc«do Soares

Ò miiibtró da Guerra, general
João Gomes, era data de hon-
tem, endereçou nm "aviso re-
servado* ao chefe do Deporta-
mento do Pessoal do Exercito,
mandando expulsar das fileiras
das unidades, estabelecimentos e
repartições militares em «ue ser-
vem, todos os sargentos, gradua-
dos e praças simples que toma-
ram parte na ultima reunião
levada a effelto eni sua sede, ns
estação de Madureira, pela Al-
liança Nacloonal Libertadora.

Por um esforço de reportagem
conseguimos apurar os nomes
de algumas das praças attingl-
das pela rigorosa medida dlscl-

plinar mandada applicar pelo
titular da pasta da Guerra. São
os seguintes: segundo sargento
Hygino Ferreira, cabos José
Gomes de Araújo e Joffre Alon-
so da Costa; soldados Leonidas
Cunha Roberto e Renato Vieira
Monteiro. Essas praças foram
presas por uma escolta do 1°

grupo de artilharia de dorso,

por Intermédio .do 24° districto
policial, «a noite d* alludlda
reunião, não tendo ainda sido
postas em liberdade.

VAO SER PUNIDOS TAMBEM
O MAJOR COSTA LEITE E O
CAPITÃO TRIFFINO CORRÊA

Tomaram tambem parte des*
tacada, na reunião da Alliança
Libertadora, o major Carlos da
Costa Leite e o capitão André
Triffino Corrêa Esses officiEW*s,
a exemplo do que aconteceu com
aa praças, vão ser punidos disoi-
plinarmente, tendo para isso o
general Gaspar Dutra, tomado

Essas medidas foram decreta-
das pelo commandante da 1*
Região Militar por estarem tu-
bordinados a» seu commando
aquelles officiaes. \

A Nacionalização das
Companhias de Seguro
0 SR. WALDEMAR FALCÃO, LENDO 0 SEU PARECER SOBRE 0
IMPORTANTE PROJECTO, PEDIU A AUDIÊNCIA DA C. DE JUSTIÇA
PARA QUE ESSE ÓRGÃO TECHNI CO OPINE SOBRE A MATÉRIA
0 sr. Gratuliano de Britto quer saber como emittir

ctos vetados parcialmente
parecer sobre proje-

Presentes os srs. Jo&o Slmpli-
cio, presidente; Daniel de Cax-
valho, Waldemar Falcão, Cle-
mente Mariani, Gratuliano de
Brito, Cardoso de Mello Netto,
França Filho, Arnaldo Bastos,
AtiláraJ Peixoto, Carlos Luz,
reüniu-se, hontem, a pòmmissáode Finanças e - Orçamento.

A NACIONALIZAÇÃO DAS
COMPANHIAS DE SEGUROS

O presidente declarou, então,
aberto o debate do parecer do
sr. Waldemar Falcão sobre o
{.rójecto estabelecendo condi-
ções geraés s a nacionalização
para as companhia$ de seguros
O relator, sr. Waldemar Falcão,
disse que o seu parécçr se ma-
nifestava sobre o projecto em
globo, e pedia o parecer da
Commissão de Justiça sobre a
nacionalização das companhias
de seguros. O sr. Arnaldo Bas-
tos levantou* uma' preliminar,
para que 

"áe tíúvisãè' antes a
Commissão de Justiça. O sr.
Cardoso de Mello Netto acceii-
tuou que a preliminar não se
justificava, uma vez que o rela-
tor opinara sobre o projecto cm
globo, e pedira a audiência úa
Commissão de Justiça só paraa nacionalização. O sr. Arnaldo
Bastos concordou, e, após a lei-
tura do parecer do ar. Waldemar

fâgí M ,«_ m > O

Sr. Waldemar Falcão

Falcão, declarou aceital-o, e foi
o mesmo assignado.

CONTRA O ENSINO TECHNI-
CO PROFISSIONAL

O sr. Waldemar Falcão ainda
leu, e foram assignadòs, os se-
guintes pareceres: com substitu-
tivo ao oroiecto concedendo o
credito dè 80:0008000 a instaila-
ção da cadeira à» chitnica na

Faculdade dé Medicina da Ba-
nia; contrario ao projecto dan-
do normas pára,'o ensino de cul-
tura physica nos estabelecimen-
tos de ensino primário, j secunda-rio e normal do paiz; e é tam-
bem contrario áo projecto crian-
do o ensino techniéo'profissio-
nal. Por fim foi deferido o re-
querimento , do sr. Waldemar
Falcão paBssuer ouvida a Cem-
missão de Justiça sobre o pro-
jecto criando um Instituto de
Biotypologia' no Ministério da
Educação.
COMO EMITTIR PARECER
SOBRE PROJECTOS VETA-

DOS PARCIALMENTE?
O sr. Gríituliàno de Brito le-

vantou uma questãp de ordem.
Observou que, pela praxe adr>-
pfca, e pelo Regimento Interno, o
projecto vetado entrava em vo-
tação, em plenário, em globo.Mas chamava a attenção de to-
dos para os casos de vetos par-
ciaes, eni que o veto attingia
diversas disposições de um pro-
jecto. Parecia-lhe que a votação
em globo, de um projecto veta-
tío parcialmente, nesse sentido,
criava uma situação difficil, até
por que podiam disposições ve-
tadas ser mantidas, emquanto
outras podiam ser rejeitadas, de
accordo com o veto. Desejava

(Continua ria 15l pagina-).

Chanceller J. C. de Macedo
Soares

0 GOVERNO DO PA-
RAGUAY QUER 0 AR*
MISTICIO — AS CON-
DIÇÕES ACEITAS PE-

LA BOLÍVIA /
BUI_NO&^-RÉS, 31

-MU. P.) —Minutos
antes de uma hora da
madrugada regressou á
sua residência o minis*-
tro das Relações Exte--
riores do Brasil, sr. José
Carlos de Macedo Soa-
res. Interpellado por um
representante da "Uni-
ted Press" acerca da si-
tuação dos trabalhos de
pacificação no Chaco, o
.hanceller brasileiro dis-
se que não se produzirão
novidades immediata-
mente, aguardando-se
por emquanto a respos-
ta do Paraguay, que de-
rá chegar amanhã.
SUGGERINDO AS FORMULAS

MAIS CONCRETAS
ASSUMPÇÂO, 31 (United Press.— O ministério dos estrangei-continua a manter a mais rigo-rosa reserva a respeito da quês-tao do Chaco, continuando ernestreito contacto com o chancél-ler Luis Riart, actualrnente emBuenos Aires.

A United Press soube, emhoraem fonte não officwl, qUe o _jn-verno do Paraguay não aceitou
a trégua dc 30 dins, nos termo .em que foi proposta pelos MP_diadores, suggerindo uma for-mula de armistício que'permit-ta a completa cessação das hos-tilidades.

AINDA SE COMBATE NO
CHACO!

. ASSUMPÇÂO, 31 (U. Pres..~ O ministério da Defesa \a-cional deu a publico o seguinte
communicado: "Recebeu-se docommandante em chefe do exer-cito do Chaco a seguinte com-municação: A sexta divisão ini-miga atacou furiosamente du-rante 20 lioras as nossas no*=í-
ções avançadas do sector de In-
griyi. As nossas armas antom.*.-
ticas ceifaram as smcccsmv.is cdensas formações de atacme rio
inimigo, inutilizando todos 

' 
osseus esforços. Centenas de mor-tos bolivianos ficaram em fr-^n..

te de nossas posições, tloi-olhe-
mos grande quantidade rie ar-mas e apetrechos. Os nri-n^nei-
ros declaram que o general Gon-
zalez Flor ordenou a inmi-f. .|e
Ingrivi a todo o custo, rara dis-trair a attenção dos páraguayospara essa. região.

Na frente oeste de Ycay re-cliassamos um ataque, rp.e rir-i-
(Continua na 15° pagina).
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NOTICIÁRIO

€ommerGial Pan-
Americana

TAMBEM VAE INTERVIR NA
PACIFICAÇÃO DO CHACO

BUENOS AIRES, 31 (U. P.)
— Foi convocada para amanhi.
As 11 horas da manha, uma re-
união plenária da Conferência
Commercial Pan - Americana,
afim de tratar do projecto do
declaração, apresentado pela de-
legaç&o de Costa Rica, com res-

peito & pacificação do Chaco. A
sessão será presidida pelo chan-
celler argentino, dr. Saa vedra
Lamas.

Na reunião de hoje da com-
missão de projectos, foi dado pa-
recer favorável, por unaniml-
dade, ao projecto da delegação

I costariquense.

Dias em Pleno Pampa
Como Sr. Getulio Vargas

#^#^*^#«#^#^##**^#^#^^##«<^#^#^#srN#^_^#^_^#^
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1
A excursão ao interior serviu para demonstrar que os amigos do Brasil nao se acham ape-
nas em Buenos Aires, mas espalham-se por toda a argentina, são todos os argentinos
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IÍÍaVE^O TELEGRAPHO, DURANTE 0 LONGO TRAJECTO DO TREM PRESIDENCIAL, OS SRS. GETULIO VAR
GASE JUSTO ESTIVERAM EM1 CONTACTO COM OS SEUS CHANCELLERES, QUE PERMANECERAM EM BUENOS AI-

RES DISCUTINDO A PAZ NO CHACO
José Jobim '.,

(Enviado especial do DIÁRIO CARIOCA)
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"ENTRE VIVAS E ÃGGLAMA-
ÇÕES DOS PRESENTES"

— -II— —t—É^

Marinheiros do "São Paulo" salvaram uma
senhora de morrer afogada

MONTEVmE'0, 31 (U. P.) — Hontem, em-
quanto grande massa popular percorria o porto
observando de perto os vasos de guerra brasileiros,
uma senhorinha caiu na água, empurrada involunta-
riamente. Vários marinheiros do couraçado "São
Paulo" atiraram-se ás ondas, salvando-a rápida-
mente, entre vivas e enthusiasticas acclamações dos
presentes, que testemunharam a scena.

++$
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A multidão, em Tandil, na Argentina, cercando o carro em qne o presidente Getulio Vargas e o presidente Agusttn Justo
se dirigem para a Intendencia Municipal

TAXOU., 2!) DF. MAIO
Ha tres tlins que vivemos mim

trem. Uin trem immenso e con-
1'orUivel. em f[uc viajam dois
presidentes, ilois generaes, não
sei quantos secretários, uma in-
unidade de policiaes e cinco
jornalista, brasileiros.

O trem - a nossa residência.
Esta chronica eu a escrevç em-
quanto rodamos em direcçãò .
liucnos Aires. E à noite. A ma-
china "Presidente Vargas" pn-
.\-.-i bem e a linha-está. desimpe-
dida. E sc houvesse qualquer
di.ttculdadc-de trafego subetrin.
que Don Enrique V. Berrar s
resolveria.

Don Enrique A uni Tiomem f
precioso. Foi o organizador da;
vingèm de Campos Sallcs. Foi
.. professor do engenheiro Aftljs.
tin P. Justo, que hoje <* o pre-
sidente da Republica .Ha qua-
reniá e cinco annos que traba-
lha como technico da Direçto-
ria Geral dc Estradas de Ferro
da Argentina. Conhece a rede
ferroviária daqui como ninguém.
X .o ha manobras militares dc
que .He não participe. E um
. nllahn. ador acatndissimo do Es-
Udo Maior d" E-^rcitc.

* + *
do
O

na ga-
Buenos

Don Enrique è o ditador
nosso trem. Tudo resolve,
nosso nrimeiro contacto,
ré da Constittición, em
VJrés, não foi muito promissor.
Vale a pena contar .o incidente.

O presidente. Getulio Vargas
convidara cinco jornalistas bra-
sileiros a participar da «cur-
lão ao pampa. A's 3 da manha
, nulos antes da hora n_arc*daJ ltgxtinio,

para a partida, do trem presi-
dem-iai, nos apresentámos, os
cinco, na gare. Don Enrique cn-
tregou-nos dois. cartões com o
numero da cabine. Reclamámos
os cartões para os outros tres
collegas. Respondeu-nos com
uma phrase tão breve que de-
via ter-nos feito ver logo que
tratávamos com um technico do
Ministério da Guerra:

Dos, no más!
Insistimos e repetiu:

Dos, no más!
Felizmente, acompanhando o' sr. Gfetülip Vargas, veiu o sr.

Orlando Leite Ribeiro, da nos-
j sa Embaixada. O antigo official
I da Columna Prestes é mesmo
í um homem qne at tendeu A sua

j vocação, trocando a farda d".
militar pelo fardão dé diploma-
ta. Num instante resolveu tudo.

Acabámos, Don Enrique c nós.
excellentes camaradas. Posámos
até para uma pliotograpbia.

* * '*.

Esquecido o incidente da ga-
re da Constilución, o resto da
viagem vae proseguindo tran-
quillamcnle. 0 nosso dia ií sim-
pies. Amanhecemos numa esta-
çãosinha e, depois do banho de
chuveiro tomado no vagão e do
café engulido ás carreiras, met-
temo-nos nos automóveis. Vi
sitámos estâncias. Assistimos
a rodeios de doze mil cabeças
dc gado de raça. Desfilámos en-
tre quarenta mil ovelhas. Ad-
Wiramos- centenas de- cavallos
puros sangues. Cumprimentámos
os estancieiros que nos offere-
cem invariavelmente champagne

Comemot aw trsm.

Passeámos pelas plataformas das
estações em que paramos, Toda
a população accorre. Os garotos
dão vivas. As moças sorriem.
Os presidentes são acclam.ados.
E quando o trem ublca numa
estaçãosinha deserta para dor-
mirmos, o nosso somno é tran-
quillo. Um pequeno exercito de
policiaes nos guarda.

que • lentidão das mesmas
maior do que se esperava.

él

Neste trem talvez sé esteja
decidindo a paz-do Chaco. Os
presidentes das: duas' maiores
potências sul-americanas perma-
necem em constante contacto
com os seus chancclleres, que
ficaram em Buenos Aires, con-
ferenciando com os ftiln}stri>s
do Exterior do Paraguay e da
Bolivia, ali chamados com ur-
gencía. Os telegrammas parlem
e chegam a todo o momento. O
caso do Chaco? Sim, mas tam-
bem o caso de Corrientes on o
caso do Ceará. Grandezas e mi-
serias da vida rle um chefe dc
Estado...

Acabam de telegrapbar-nos de
Buenos Aires que ali se acredi-
ta que o sr. Getulio Vargas adia-
rá a sua partida para Monte-
vidèo de um ou dois dias. Ouvi
hoje o presidente sobre isso.
Respondeu-me: .

— Devo embarcar amanhã.
Penso que nada poderá prender-
me por mais tempo.

Isso tanto pode ser tomado
como um indicio de que as ne-
gociações proseguem optima-
menti como dc um indicio de

O ministro do Exterior da Bo-
livia, sr. Saavedra, fez em Bue-
nos Aires, hontem, declarações
muito Interessantes. Affirmou
que considera o arbitramento
como a melhor solução, solução,
accentuou, preferida tambem
pelo seu collega do Paraguay.

A dirrlcülüadè para se fazer
armistício, segundo obtive de

boa fonte, reside, parece, em fi-
carem os belligerantes de aceflr-
do quanto ás garantias a serem
dadas pelas potências mediado-
ras. A simples cessação das
hostilidades não í provável que
satisfaça an, mediadores. poi«-
nâo resolverá o problema. O
necessário é remover antes as
causas da guerra.

A presença dos srs. Getulio
Vargas e José Carlos de Macedo
Soares tern contribuído grande-
mente para a boa marcha dn*
negociações. Sente-se existir uma
decisão firme da parte dos me-
diadores em obter a cessação da
carnificina estúpida que ba qua-
tro annos arraza dois povos ir-
mãos.

» » * 
•- ¦'

Amanhã, depoi8 do almoço cs-
taremos em Buenos Aires. Sa-
beremos então novos detalhes
sobre a situação cm qus se
acham as negociações. Agora,
emquanto o trem corre pelo pariv
pa afora, só resta uma coisa a
fazer: fechar a machina é.ir dor-
mir. Estou morto de cansaço.
Corcovear dentro dc um auto-
movei o di* todo talvex seja

repouso para um homem da for-
ça do sr. Getulio Vargas. Para
o pobre repórter é um trabalho
duro.

Vamos dormir, portanto. Mes-
mo porque, amanhã, ás 5 horas,
é preciso estar dc pé, pois os
presidentes madrugam.

Seis horas de somno são suf-
flcientes num hotel ou mesmo
num trem. Mas num trem pa-
rado, como hontem. Entre a ho-
ra em que interrompi esta ebro-
nica para ir' dormir :e agora, o
trem presidencial devorou mais
de tresentos kilometros. Balan-
çou naturalmente bastante. -

Se estou cansado, mais cansa-
do ainda estará o sr. Getulio
Vargas. Nós, jornalistas, não
fazemos outra ¦' coisa senão sê-
guil-o. E o presidente, alem de
fazer tudo o que fazemos, pre-
cisa ter o bom humor suffici-
ente p.ara não parecer fatijrado.
Agüentou até hontem. Hoje
de manhã, porem, o seu can-
saco ê visível; o qne o não im-
pediu dc sorrir para tudo e pa-
ra todos e acccdcr cm suhir ac
numerosas escadas do Estabele
cimento Martona, que è um ver-
dadeiro mundo..

O Estabelecimento Martona
fornece Cem mil litros de leite
para Buenos Aires. Fabric-
manteiga, queijos e doce de lei
te. Um dos proprietários abri--
uma lata rie doce: para n sr.
Getulio Vargas provar. 0 pre-
sidenic colheu uma colherada o
o achou delicioso, ü general
Justo enfiou a sua colher na
mesma lata. Oi photographos

tiraram o Instantâneo expressi-
vo: os dois presidentes das Re-
publicas !-mãs comendo doce na
mesma lata,

» » »
Por toda a parte onde vamos,

o carinho pelos brasileiros é o
mesmo. Hoje, no pateo do Es-
tabelecimento Martona, um gru-
po de moças surpreendeu o sr.
Getulio Vargas, cprtando-lhe o
passo coínò nosso hyrhrip na-
cional. Canlaram bem. Ao ter-
minarem, o presidente lhes per-
guntou, no castelhano puríssimo
que fala, quem lhes havia ensi-
nado. Responderam què nas es-
colas argentinas se aprende o
hymno brasileiro.

Hontem; eni Tandih o salão
dò nosso carro1 .foi invadido1 çor
um j_túpo d« moças, lindas? Qne-
riam -co-iveV.af^sobrèisò Brasil.
Todas loucas porv visitarem o
Rio de Janeiro.

—i Son brasilenos?! :'¦'.
Isso se ouve em cadh estação

onde descemos para desenferrn-
jar as pernas. È como somos
brasileiros, temos direito aos
sorrisos de Ias chlcns. .

*. *'i *'

Tive de deixar,a comitiva pre-
sidencial cm Vicente. Casafes —
uma especio de , Nilonolis dc
Buenos Aires.' O avião parte
agora. Ha apenas o teínpo do
trem da carreira em oue viajo
chegar & gare da Constitúclón e
transferir-me para um (taxi, que
me levará dircctnmenté.ao'Cor-
reip Geral. ;"

Ao comprar ò meu bílbete em
Vieeni.c Casarçs, deante do meu
castelhano, o -chefe da estação
sr. Emilio Mar.tim. chamou-me
a altcnção para a decoração dr>
gare. Todas as arvores t'nharr>
pintadas as bandeiras d° Brasil
e da Argentina^ E ncjí cantei-
ros, como não.havia Hores por
causa do frio, npriarècinni cravos
e rosas, mandados buscar em
Buenos Aires, e pregados com
alfinetes e flores.

— A nossa hortieriagem no dr
Vargas é modesta, como vé, —
disse-me o jefo — ma. exnon-
tanea. Reunimo-nos .. to^ós o*
empregados da estação, fizemos-
um rateio para as flores e a tin-
ta, e trabalhámos todo o dia c
a noite de hontem. Quizemos
que o presidente de ustçd visse
que é unanime c attingc a tod.i.
as classes snciaes do nosso po-vo a amizade que temos pelo
Brasil".

• * i
Não ha mais tempo para es-

crever. Já passámos a Parada
Gcrli. Chegaremos dfentro dc ai-
guns minutos. Accent.nemos, nn-
tes de fechar a machina, que a
Impressão que trouxemos do ln-
terior da Argentina foi niagni-
fica. Os amigos do Brasil não
estão apenas em Bu.enos Aires.
Espalham-se por todo á Argen-
tina, são todos os argentinos.

JOSÉ' .TOBTM

Mais uma victima
dos automóveis
Na estação da Mesquita, íol

hontem atropelado por um au-
tomovel, o Jor.nalelro Luiz Man-
dpninl, branco, dé 19 annoB da
edade, Italiano, morador á. rua
Marechal Carneiro n. IS, que
soffreu fractura dp braço es-
querdo, e escoriações pelo cor-
po. Soecorrido pela Assisten'^'
cia Municipal, a victima retl«>*
rou-se após os curativos.

umau-
.òffiwi

S.
S/14
MTBaple

Quando brincava', em frente t.
sua residência hontem á noite,
foi colhido por uiá automóvel,
recebendo em constíVúencla for-
te contusão na pern^ direita, o
menor Antônio, de ec- branca,
filho de Francisco Barftos, mo-
rador á rua Barão de Sáap Fe-
lis, n. 24. Soccorlda pela>cAs-
sistencia Publica, a victima 5la*
pois de convenientemente medi
cada, retlrou-se.

^11

0 cataGlismo de
Baluciiistau

MORREU TODO O D*'S'^»'^.
MENTO DE POLICIA DE

QUETTA
KARACHI, índia, 31 fü. P..— Noticia-se que todos os com

ponentes do destacamento.. depolicia de Ouetta, na retrino ri-Baluchistan, vizinha do Afgba
nistan, assolada por terrivi»! (cr-remoto, morreram no -.i.neli<
ma, estando os soldados d/exercito britannico empenhado-;
na missão de soecorrer as' pn
pulaçõès tomadas de pànicp. Amaioria das mortes oceorreu no
parte da cidade.de'-QucOa. ninVs
densamente habitada, onde ós
bairros fienram reduzidos aos
destroços das casas que vieram
a baixo.

Victima de uma
Aggressão, re :

o-se a fazer
derJara.ões

No Posto Central dn Assis-
tencia, pouco depois da mela-noite, foi soecorrido o indlvt-
duo José Alves Moreira, bran-
oo, do 28 annos de edade'. easa-
do, morador á rua «lenalgl. n.'
BA, que apresentava um fe-
rimento eontuso na região, oc-
clpto-frontal. Interrogado arespeito a vitçima adeantou
apenas que fora aggredlda a
páo na rua da Lapa, recusando-
??. .e.PAretàht.o. a dar (.uaesquer
òüti-os oscráreolmentoV.

A policia ao que parece nfioteve oonhecimento do facto.José Alves, aprts receber osnecessários curativo. roti-
rou-se.

'**v... mmn

Incêndio num navio
soviético

MOSCOU, 21 (A. B.) — A
bordo de um navio cisterna so -
viètico^-;viajando ^ni águas do
Mar Cáspio, se manifestou um
violento Incendia que desu-uiu
completamente o navio. (

Malgrado todos os esforços
empregados pelos vapores que se
achavam rio; loca. do sinistro,
somente puderam . er salvos dois
membros da tripulação, compôs-
ta de 29 pessoas, entre as auaes
se achavam auí<_ro membros dafamilia de um dos tripuian.es.

=0 general von•¦BJoj-.Wg

BERT.TM. 3f.A.;T?.. —O rnl-nistro da Guerra e commniv-iiVrf-
te em ch(>fe das for-as arma-
das do > Reioh. g^nera' yPnBlomborg. partirá amanhn er>"lvlacrem.. de «ervico, para n
Prússia Orienlal. O ministro
assistirá p torneio militar qiiase realizará no dohilnjío evatnsterbuifj, e inspeccínníirá nodia seguintes varias guarniçüesda Prússia Oriental.
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Missão de Paz e de Fraternidade
VENDEU, pagon nos nltlmos 8 dhui11.618 com 200 Contos

8.316 com 200 oonfoii
S.709 com 30 Contos

HOJE mais 200 contos
Em 22 de Junho 2.000 contos
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O PRESIDENTE GETULIO VARGAS EM MONTEVIDE'0 — 0 GRANDE
BANQUETE E O DISCURSO PROFERIDO POR S. EX.

-|tA->i..*R»

O SEGUNDO DIA DO PRESI-
DENTE GETULIO EM

MONTEVIDE'0
MONTEVIDE'0, 31 fünlted

Press). — O segundo dia de
festejo9 ofílciaes por motivo da
visita do presidente Getulio
Vargas, foi iniciado com uni
curto passeio pela cidade, após
o_ que os dois presidentes se di-
rigiram ao Palácio Diaz, cujas
installações percorreram.

Foi visitada tambem a Expò-
sição Avicola, que mereceu do

presidente do Brasil oi maio-
res encomios.

Em seguida, a despeito da
chuva que cahla. os dols altos
mandatários do Brasil e do Uru-
guay estenderam seu passeio
até ás Avenidas Costeira, Poci-
tos e Brasil, estacionando nesta
ultima junto ao monumento eri-
gido ao Barão do Rio Branco,
sempre entre as manifestações
enthusiasticas do povo, colloca-
do junto ao mesmo.

Os dois presidentes foram nli^^^^^^^^^^^***m**mm*>****^™>*mÊ<>mmm*tomm-nm^~rnrm

esperados pelos ministros da
Hespanha, ar. Malagarrlga. do
Peru', sr. Fernan Clsneros, pelo
general Mendivil, pelo arcebis-
po de Montevidóo, d. Aragone.
pelo presidente da Commissfio
uruguayo-brasileira pró-solidn-
riedado da America, sr. Juan
Morelli, por altas patentes do
exercito, pelos cadetes das ma-
rluhas do Brasil e Uruguay^ e
peloa alumnos das escolas Co-
lombia, Peru', Argentina e Bra-
¦11.

No momento em que chega-
ram as mais elevadas autorida-
des dos dois paizes amigos, a
banda militar executou os hym-
noa do Brasil e do Uru-"uiv.

(Continua na 15* pagina).

Os laudos do Laboratório NaGional de Analyses, feitos Gom o propósito de íe-
rir interesses .imediatos, distanciam-se da verdade, chocando-se Gom as
opiniões dos mais abalizados tecimicos dos nossos institutos oííiGiaes

i— - . •

"Servindo á Prefeitura, á Saúde Publica, aos Ministérios da Guerra e da Marinha e das Recebedo-
rias e Delegacias Fiscaes do Thesouro, sempre tivemos o escrúpulo de analysar as mercadorias quenos são enviadas, sem cogitações outras senão a pesquisa da Verdade. E podemos nos orgulhar de
terem sido os nossos pareceres harmônicos com os do Instituto de Chimica e da Escola Polytechnica,
havendo patentes divergências, apenas, com os laudos do Laboratório Nacional de Analyses — De-
clara ao DIÁRIO CARIOCA o dr. Francisco de Albuquerque, director do Laboratório Bromatologico

Pilulai do Abbade Moss
evitando " absolutamente" a prisão de
ventre, aceleram a digestão, desconges-
üonam o FÍGADO, regularizam as fune-
ções digestivas, e fazem desapparecer, em
pouco tempo, aa enfermidades de

ESTÔMAGO, FÍGADO E
INTESTINOS

No decorrer da palpitante"enquéte" que organizamos pa-
ra apurar a interminável serie
de aceusações formuladas con-
Ira a actuação do sr. Alberto
Pinto Brandão, na direcção do
Laboratório Nacional de Analy-
les, temos constatado, por mais
de uma vez, uma flagrante dl-
vergencia entre os laudos emit-
tidos pela repartição dirigida
por aquelle "technico" e as opi-
niões dos chimicos dos outros
institutos officiaes, taes como o
Instituto de Chimica do Minis-
terio da Agricultura, o laborato-
rio da Escola Polytechnica e o
Instituto Oswaldo Cruz.

Agindo sempre em busca da
verdade, nem outro Intuito que
o de procurar nas fontes mais
autorizadas as luzes que julga-
mos imprescindíveis á elucida-
ção do lado technico das quês-
lões em debate, temos procura-
do ouvir, sempre que se faz ne-
cessario, o parecer dos peritos,
só formando um juizo definiti-
vo, acerca das analyses do sr.
Alberto Pinto Brandão, que tan-
la balburdia estão causando nos
trabalhos de classificação adua-
neira, depois de um confronto
entre estas e os laudos emitti-
dog pelos demais laboratórios
nacionaes.
O LABORATÓRIO BROMATO-
LÓGICO E O LABORATÓRIO
NACIONAL DE ANALYSES
A fiscalização de gêneros ali-

mentidos, serviço affecto ao
Laboratório Bromatologico, sem-
pre foi exercido com reconheci-
do escrúpulo pelos technicos da-
quelle instituto official, cujo
conceito se impoz ao paiz e
mesmo a estabelecimentos simi-
lares do estrangeiro.

Com o fim de averiguar, pois,
possíveis divergências entre o
Laboratório Nacional de Analy-
ses e os chimicos a serviço da-
quelle departamento, fomos,
hontem, ouvir o seu actual di-
rector
FALA-NOS O DR. FRANCISCO
PE ALBUQUERQUE, DIRECTOR

DO LABORATÓRIO BRO»
MATOLOGICO

Homem de sciencia, af feito
#o trato das funeções de res-
ponsabilidade tnie exerce, s.s.
recebe-nos com 

'frieza, dizendo
ser contrario a entrevistas, mor-
mente em se tratando de tpies-
toes attinentes a repartições
publicas. A repartição que diri-
ge, diz-nos s. s., se limita a ln-
vesti-'ar a sciencia, não se pre-
occupatido em legislar quer em
favor, quer em prejuízo do fisco.

Entende o eminente scientis-
ta que a Chimica foi feita para
ser exercida corno um sagrado
e alto sacerdócio, para o qual
us mesquinhos interesses mate-
riaes em competição, no baixo
mercado das disputas pessoaes.
estão em plano inperceptivel o
nobre missão dos peritos

— Nem podia 
'"

maneira, — excia
interessa achar a verdade, ehte-
ia onde estiver. Para nós, pri-
meiro, fala a Chimica.

Inadgamos, então, de 9. s..
oual a opinião dos chimicos da
3» secção a respeito dos vinhos
estrangeiros, examinados pelo
Laboratório Nacional de Analy:
ses e os resultados do con.ron-
to" entre ambos ns pareceres.
A CONDEMNAÇÃO DS VÁRIOS
HtODUCTOS EXAMINADOS NO
LABORATÓRIO' NACIONAL DE

ANALYSES
Retomando a palavra, o dr.

Francisco de Albuquerque pro-
E'ef^eb 

cjue houve no Governo
Provisório, ao tempo em que era
director da Saúde Publica o dr.
Belisario Penna, foi o seguinte:
eu suggeri a criação de nm de
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PEITO
e pulmões

«So o» orgios mais ras*
ceptiveis de ataque na
maioria das pessoas. Não
•e descuide V4 S. de qual-
quer affecçâo ou debíli»

dade bronchial
ou dos pulmões,
por mais ínsig»
nificante qu*»
pareça.

Tom§*

EMÜLSÂO
âe SCOTT
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O Instituto Bromatologico, cnios Iitudos divergem dos
parecerc3 do sr. Pinto Brandão

ser de outra

dpres a submetter á analyse pré-
via todos os productos estran-
geiros, a exemplo do que já vi-
nha sendo feito com vinhos na-
cionaes.

Surgiu dahi a condemnação de
varios productos examinados nò
Laboratório Nacional de Analy-
ses, Inclusive Vinhos, Cognacs,
Wiskies, Genebras e outras be-
bidas alcoólicas, «pie continham
impurezas prohibidas por lei.

— Insurgiu-se, então, — con-
tinua s. s. — o director do La-
boratorio Nacional de Analyses
contra os chimicos do Labora-
torio Bromatologico, contestai.-
do os nossos laudos. Era fia-
graute a improcedencia das con-
clusões do sr. Brandão. Esta-
vamos cumprindo o nosso dever.
Recebemos, entretanto, um offi-
cio da Câmara de Commercio
Britannica, propondo uma tre-
gua nas eondemnações t_ue vi-
nhajnos fazendo e esta directo-
ria não teve duvidas em propor
ao Governo, em attençâo às con-
siderações que nos mereciam os
nossos amigos da Inglaterra, a
revogação da medida proposta
no artigo 750 do decreto IG.õOO.
de 1923 (referente ao limite de
impureza da bebida alcoólica)
até que fosse possivel haver um
accòrtlo entre o Brasil c oa pni-
zes interessados.

Deu-se, então, ahi, a In-
tervenção da Câmara de Com-
mercio Britannica junto ao Go-
verno do nosso paiz, reconhe-
cendo as autoridades britànni-
cas que "os 'audos do Labora-
tono Bromatologico não mere-
ciam contestação".

Veiu á nossa repartição —
diz s. s, ¦— remettida paio pro-
prio chefe do Governo Proviso-
rio, a copfa da representação

do parecer da Secção competen-
te. Remettl o processo ao chi-
mico chefe da 3* Secção que, de
accordo com o chimico analys-
ta, examinou o parecer annexo
de autoria do Laboratório Na-
cional de Analyses e firmado
pelo dr. Pinto Brandão, pare-cer ERRADO, em toda a sua
plenitude.

Expuz As altas autoridades,
consoante os meus principios de
rigoroso respeito à relevância
das funeções que exercemos, re-
mettendo o parecer da secção
junto a um relatório em quehistoriei as falhas da reparti-
ção da rua Visconde de Itabora-
hy, demonstrando serem as nos-
sas analyses a expressão da ver-
dade e solicitando dos meus su-
periores hiérárchicos a licença
devida para a divulgação não sódo parecer da secção competen-
te, como do officio com que en-caminhei tal parecer.

Pois bem: quatro on cinco
mezes depois recebia novo officio cio dr. Pinto Brandão, quei-xando-se dos technicos quefimccioiiaràm nos trabalhos deanalyse dos productos estrangéi
ros referidos e embaralhando
tudo com o filo de confundir oschimicos que discordaram do seu
parecer.

Nunca me interessei rom esescândalos ventilados em torno
da actuação tio Laboratório Na-
cional de Analyses, nos laudos
da Alfândega; dahi, porém, aeu concordar com os absurdos
e confusões criados para desmo-

rallzar os chimicos da reparti-
ção que dirijo, vae uma enorme
distancia.

ENFEITANDO-SE COM ROU-
PAGENS ALHEIAS...

Depois de uma breve pausao dr. Francisco de Albuquerque
voltàt-se, apanha um maço de
papeis e continua a sua narra-
tiva. '

~ Apesar de todas as oceur-reiicias. que iá narrei, o diretor
do Laboratório Nacional de Ana-lysçs quiz enfeitar-se com a an-toria do^pedido" de revogação doartigo 7õ0 do decreto qne ori-
ginou as. citadas representa<-:ões;
da Câmara, de Commercio Bri-
tannica: íPédi licença,'mais iimc
vez, ás autoridades superiores
para contestar a, afflrmatlva d-
dr. Pinto Brandão, pois reputo
leviana a sua declaração.

Servindo á Prefeitura, á Sai-
de Publica, aos ministérios dn
Guerra e da Marinha, além dá>
Recebedorlas e Delegacias Fis
caes do Thesouro, sempre fiv-
mos o escrúpulo de analysar as
mercadorias que nos são envi"
das sem cogitações outras se-
não a pesquisa da verdade. F
podemos nos orgulhar de terer
sido os nossos pareceres hãrrno-
nicos com os «los Institutos dr
Chimica e da Escola Polvtechni-
ca, havendo, apenas, irritantes r
absurdas divergências com os
laudos do Laboratório Naciona'
de Analyses.

A uma pergunta —, se tinham
cabimento as aceusoções do fal
searem os laudos do sr. Pinto
Brandão á verdade, s. s. sor-
riu e promptamente nos respon-
de: \Eu já disse que não tomo
conhecimento do que dizem or
jornaes a respeito de cl';m'"f-
que dirige o Laboratório Nacio-
nal. Acho que ò chimico deve
ser como São Thomé. E' preci-
so ver para crer...

A questão é melindrosa, —
continua o dr. Francisco de Al
buquerque, e está pondo em che-
que a idoneidade de rim n-*i<--
lecimento de funeções technica;-
importantíssimas. Penso que r-
dr. Alberto Pinto Brandão de-
via ser o primeiro a solicitar
das autoridades, um inqueritr-
em regra, para provar que a sua
repartição estava sendo calum-
niada. Silenciar é confessar a
temeridade de enfrentar os seus
aceusadores.

Esse o raciocínio a que somos
naturalmente çdiidi-zidos pi'1
silencio do meu collega do La-
boratorio aduaneiro, concluiu o
acatado chimico.

A crise no governo
íranGez

O SR. BOUISSON VAE ORGA-
NIZAR O NOVO GABINETE

nas empre-

Presidente Lebrun

PARIS, 31 — (U. P.) — O sr.
Bouisson communicou ao presi-
dente da Republica sr. Albert
Lebrun que aceita definitiva-
mente a missão de organizar o
novo Ministério.

CONVIDADOS OS SOCIALIS-
TAS PARA TOMAREM PARTE

NO NOVO GABINETE
PARIS, 31 — (U. P.) — O

sr. Bouisson pediu aos socialis-
tas que participem do novo ga-
binete. offerecendo uma pasta
io deputado Louis Froshard. Ho-
je pela manhã os socialistas rea-
lizaram uma reunião afim de
estudarem detidamente o oífe-
recimento. O sr. Bouisson ain-
da não foi officialmente convi-
dado a formar o governo, mas
o offerecimento feito aos sócia-
listas confirma o boato de que'ôra convidado a realizar ten-
tativas sem caracter official.

88, JOSE OE ALBUQUEWC U*E
CLINICA AWDROIOGICA

.«tteoçôe» «•«¦•rau • nãó vanarea» doj
orgSo» laxuae» do homem Carturbaçõei
jvnccionat» d* sexualidade masculina
Dmgcasltct i«u><' « iralarnants da
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SANATOSSE
PARA TOSSE

Como Ficou Definiti-
vãmente Organizada a
Constituinte Fluminense
25 deputados da alliança Radical-So-
Gialista-Repnblicanos - 20 deputados
da liga Barcellos ¦ Manoel Duarte
\ A Assembléa Constituinte Fluminense que _ se \

\ vae reunir logo que terminem 03 últimos tramites X
\ da apuração eleitoral, de accordo com os mappas of- |
i ficiaes do Superior Tribunal e os resultados devida- jj

mente verificados das ultimas urnas revalidadas j
renovadas, excepto a de Campos ainda não compu- |
tada, ficará composta de 25 deputados da alliança ?
Eadical-Socialista, reunindo os partidos dos srs. |
Barcellos e Manoel Duarte 20 representantes. v

; São os seguintes os deputados eleitos aos quaes \
\ será distribuido o diploma definitivo: i

1 — Heitor Collet»
2 — Nicoláo Bastos
3 — Mario Guimarães
4 — Jayme Figueiredo
5 — José Watzl Filho

\ todos radicaes eleitos por quociente eleitoral
6 — Jeronymo Dias *
7 — Antônio Rousseliérer
8 — Celso Guimarães

l 9 — Francisco Lima
10 — Antônio Leal
11 _ Rocha Werneck
12 — Ruy Almeida
13 — Júlio Zamith
14 — Moacyr Paula Lobo
15 — Humberto de Moraes
16 — César Figueiredo.

todos radicaes eleitos pelo quociente partidário
j» 17-—Álvaro Ferraa
\ 18 — Gastão Reis

ambos radicaes eleitos no turno majoritário
j 19 — Arnaldo Tavares

republicano eleito pelo quociente partidário
| 20 — A. Manhães

socialista eleito pelo quociente eleitoral
\ 21—J. Capitulino
} 22 — Alfredo Backer
I 23 — Corrêa e Castro

24 — Luiz Guarino
todos socialistas eleitos pelo quociente partidário

25 — Arino de Mattos
evolucionista dissidente cujo diploma está na unia
de Campo3.

— Luiz Ertal
— Romão Júnior

8 — Cezar Ferola
— Luiz Palmier
— Moraes e Souza

- 6 — Máximo Balieiro
— Olympio Pinto
— Mario Barroso

todos progressistas eleitos pelo quociente eleitoral
— Christovam Barcellos ?

10 — Hernani Couto
11 — Mario Alves
12 — Luiz Sobral
13 i— Oscar Prsewodovski
14 — Sostenes Barbosa
15 — Bernardo Bello

todos progressistas eleitos pelo quociente partidário.16 — Lupercio Santos
17 — Adolpho Klotz
18 — Clodomiro Vasconcellos
19 — Nelson Pinheiro,

todos progressistas eleitos no turno majoritário.
20 — Ismar Tavares *

duartista eleito pelo quociente eleitoral, comple-
tando-se - i urna de Campos.

s Amanhã publicaremos o computo numérico dos
£ votos obtidos por esses candidatos eleitos.
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creto que obrigasse os importa- das autoridades inglezas. pediu-

sas
Uma . commissão de emprega-

dos nas empresas de petróleo,
acompanhada pelo presidente do
syndicato da classe, esteve no
Ministério do Trabalho afim de
entender-se com o titular da-«-fuella pasta sobre a necesslda-
de de uma convenção de tra-
balbo naquellcs estabelcclmen-
tos.

O ministro prometten atten-
der A commissão aue o pro-curou.

Gipsum brasiliei.se
para denticão nas i-rlanças

9 FARÁ HOMENS
Comprem na fabrica o seu calçado. A differença tíe oreco s *o»"-
midavel, — 169, RUA SENADOR POMPÉU, 169,

Yiaccsjds d* Gávea,
Esquina
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DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 1 de Junho de 1935 NOTICIÁRIO

F*ara Enriquecer a Ci-
dade e... Nada Mais!
INAUGUROU-SE HONTEM, NA AVüNIDA, UMA NOVA FABRICA DE

MLÜONARIOS DE FAZANELLO & CIA. íJ

A famosa Casa Fasaneílo, no
desejo de ampliar as possibul-dades de enriquecer a popula-ção carioca acaba de dotar a
cidade de uma de suas notáveis"fabricas de millionarios..."

Installou-se a nova filial na
loja n. 111 da avenida Rio
Branco, onde, a partir de hoje o
publico pôde procurar os ainbi-
cionados bilhetes premiados queaquelles agentes de loteria dis-
tribuiem semanalmente, sem

Grupo tomado na inauguração da nova filial
distincção, a todas as classes so-
ciaes.

Assignalando o acontecimento
os chefes da firma Fasaneílo
convidaram os jornaes desta ca-
pitai para uma cerimonia rápida
que teve logar hontem, ás pri-
meiras horas da noite, sob a pre-
sidencia do exmo. sr. Herbert
Moses, presidente da A. B. I.
que pronunciou o discurso inau-
gural, felicitando os chefes da
acreditada firma pelo aconteci-

da Casa Fasanelo
mento que poz em relevo, sa-
lientando a missáo sympathica
do novo estabelecimento: Enri-
quecer a população e... nada
mais 1

Findo esse acto os agentes de
Fasaneílo & Cia. fizeram .-.ervir
uma taça de champagne aos seus
convidados.

SANAGRIPPE
PARA INFLUENZA

pprovado pelo Senado
o Projeeto de Auxilio aos
Flagellados da Bahia

AS DISCUSSÕES EM TORNO DO ASSUMPTO — ESTREL 0 SENHOR
EDGARD ARRUDA — 15 X 9 — 0 REGIMENTO FOI VOTADO EM

SEGUNDO TURNO
O primeiro orador da sessão

dc hontem, no Senado, foi. o sr.
Arthur Costa que, na ciúalidà-
de de relator, deu parecer oral,
favorável á proposição da Ca-
mara dos Deputadcs, n. 1, de
1935, que abre o credito extra-
ordinaro de 1.0O0:000$000, des-
tinado a soecorrer as victimas
dos temporaes e inundações, no
Estado da Bahia.

Concluindo, o sr. Arthur Cos-
ta, em nome da commissão es-
pecial, apresentou uma emenda
ao projeeto, no sentido de que
a. concessão do auxilio ficasse
condicionada á solletação do go-
remador daquelle Estado.

O PONTO DE VISTA DO
SR. CUNHA MELLO

Com a palavra, o sr. Cunha
Mello declarou que o projeeto
cra de iniciativa e competência
rxclusva da Câmara, não de-
pendendo de collaboração do
Senado. Essa collaboração ha-
veria se se tratasse de soccorro
00 Estado, soccorro que só po-
deria resultar de pedido do res-
pectivo governo. No caso em
apreço, porém, estendia que o
auxilio era ás populações fia-
gelladas e não ao Estado. Ter-
minando disse que, por assim
entender, votava a Haxor da
proposição. .

\ ESTRÉA DO SENADOR
g EDGARD ARRUDA

A seguir falou o sr. Edgard
Arruda, que fez a sua estréa na

ribuna parlamentar. Palavra
fácil, sóbrio nos gestos, o dis-
curso do senador cearense cau-
sou boa impressão.

De inicio declara que a casa
viu, no parecer que vinha de
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uma excepção prevista no artl-
go 13, paragrapho 3". Mas, no
de q:ie se afasta por completo,
no de que não se pôde confor-
mar em absoluto é quando se
admitte que, no , caso,. se pu-
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Sr. Thor.iaz Lobo

dar sobre o projeeto o sr. Ar-
tlíur Costa, que s. ex. .concluiu
pela sua inteira constitucional!-
dade, de accordo com os argu-
muntos que adduziu.

Entretanto, precisa salientar
q'ie membro dessa commissáo,
na 

'qual 
foi collocado por hon-

-ca delerencia. não está de in
-iro accotdo com as enuncia-
•õps feitas pelo seu illustre ool-
•>pa Clvea mesmo a admittii
¦vâc-^p a Câmara dos Depu
...,,7^ t£>r „ iniciativa do proje-
-<o em questão, e. assim o fas
-....v*,ov,,io ine o disposto no ar-
K~n oi lptr-3 "h" do pacto con-
~Hlu»ioíjaJ. venha » constituir

Sr. José Américo

desse prescindir da solicitação
do Estado da Bahia para os
soecorros do que trata a propo-
sição em debate.

Assim, sua opinião pessoal é
esta táo somente: que o proje-
cto seria de todo constitucional,
só não infringiria o nosso pacto
fundamental se essa solicitação
tivesse precedido a iniciativa da
Cornara doa Deputados.

Feita esta explicação — diz —
sente-se na esperança de que n
casa resolverá a respeito, com
am costumada sabedoria.
RETIRADA A EMENDA DA

COMMISSÃO
Seguiu-se na tribuna o sr.

Pacheco de Oliveira, que des-
envolveu longas considerações
em defesa do projeeto. Finall-
zando, pediu á commissão espe-
ciai que retirasse a emenda,
afim de evitar a volta da pro-
posição á Câmara. Attendendo
a esse appello, o sr. Arthur
Costa, relator da matéria, de-
clarou que a commissão desistia
da emenda, mantendo, apenas, o

t parecer favorável.
DISCUTINDO A CONSTITU-
CIONALIDADE DO PROJECTO

O sr. Thomaz Lobo discute,
depois, a constituclonalidade do
projeeto. O auxilio só poderia
ser concedido — declara — se
tivesse sido solicitado a União
pelo governo da Bahia. Mas as-
sim não aconteceu. E, deste
modo — acrescenta — a pro-
posição é. inconstitucional. O
Senado não deverá approval-a.
No mesmo sentido se pronunciou
o sr. Jeronymo Monteiro.
APPROVADA A PROPOSIÇÃO

Em seguida, a discussão da
matéria foi encerrada. O presi-
dente suümetteu ao plenário a
retirada da emenda tía commis-
são especial, sendo approvada,

9 x 15
O sr. Thomaz Lobo levanta..

logo após, algumas questões dè•ordem, que o presidente iseolve.

dando explicações nos termos do
Regimento.

Submettidos a* votos,.a seguir,
o projeeto é dado como approva-
do. O sr. José de Sá pede, ve-
rificação, conststtando-se o' se-
guinte' resultado: a favor, .15 vo-
tos; contra, nove. Confirmou-
-se, assim, a approvação do pro-
jecto. Os senadores que vota-
ram contra foram: José Ameri-
co, Edgard Arruda, Thomaz
Lobo, José de Moraes e Barros,
Ribeiro Junqueira, Velloso Bor-
ges e Jeronymo Monteiro.

O projeeto subiu á sanecão.
DECLARAÇÕES DE VOTO
Logo depois, o sr. Ribeiro

Junqueira fez mna. declaração,
dizendo que só votara contra o
projeeto por motivos de ordem
constitucional. Fizeram suas as
palavras do senador mineiro, os
srs. José Américo, Moraes e

Barros, José de Sá, Thomaz Lo-
bo, Nero Macedo, Jeronymo
Monteiro, Velloso Borges. e Ed-
gard Arruda.

O REGIMENTO VOTADO
EM SEGUNDA DISCUSSÃO

O presidente annuncia, em se-
guida, a 2* discussão do pro-
jecto de Regimento. O leader
formula um requerimento para
que a discussão e votação da
matéria se faça por titulos. Esse
pedido do sr. Waldomiro Ma-
galhães é approvado.

Fala, então, o sr. Pacheco de
Oliveira, que discute longamen-
te o trabalho apresentado pela
commissão. Os srs. Velloso Bor-
ges e Jeronymo Monteiro tam-
bem se pronunciam sobre o as-
sumpto, apresentando sugges-
toes e pedindo esclarecimentos.
O relator, sr. .Thomaz Lobo.
respondeu aos seus collegas, es-
clarecendo duvidas e responden-
do ás criticas formuladas ao
projeeto de Regimento.

NOTICIAS DOS
STADOS

INAS GERAES
FEBRE AMARELLA

FORMIGA. (Do corresponden-te) — Noticias procedentes de
Patrocínio informam-nos da
existência., no Triângulo, de ai-
guns casos de febre amarella, o
que tem sobresaltado justamen-te a nossa população, dadas asconstantes communicações entreFormiga e aquella zona do ter-
ritorio mineiro.

Esse receio augmentou de
vulto, com o facto de haver
chegado ao vislnho districto de
Arcos, proveniente de Patroci-
nio, um individuo atacado de
uma moléstia cujos symptomas
coincidiam perfeitamente com
os daquella terrivel epidemia.

O Posto de Hygiene local, lo-
go que teve conhecimento dooceorrido, tomou todas as pro-videncias que o caso exigia, ia-zendo seguir para Arcos pessoaencarregada de verificar o fa-cto, e redobrando, aqui, de cui-dado na fiscalização das habi-
tações, ao mesmo tempo quefazia distribuir profusamente
pelo povo, diversos boletins, em
que ministra aproveitáveis con-selhos de hygiene e alguns meios
de prevenir o mal.

Entretanto, pessoas, talvezmal informadas, que chegam deArcos, trazem a nova de quenão se trata de xeore amarellasenão de uma outra espécie defebre, quanto á pessoa que che-
gou doente de Patrocínio, vistoa mesma, apó3, um periodo detres dias, ter entiado em fran-ca convalescença.

Em vista disto, procurámoscertificar-nos na verdade do?factos, procurando um illustremedico formiguense, que nosdisse mais ou menos isto:"Pôde noticiar a existênciade lebre amarella em Arcos,
pois existe realmente um casoali. O Posto, felizmente, já to-mou todas as providencias parao debellar, e ó de crer que o?nal não se propague. O dr.Ataliba é um moço intelligente.
e muito devemos esperar da suaacção enérgica è bem orienta-da".

"A REVOLUÇÃO
Entre os empórios commer-ciaes que honram Formiga me-rece destaque a filial da "A

Revolução", cuja casa matrize, como se não Ignora, na capi-tal da Republica.
Ainda agora acabámos de teruma prova frisante da boa nor-ma e excellente orientação im-

primida á filial daqui, a cujafrente se encontra o operosomoço Djalma Corrêa de Mello,com a installação, na prosperacidade de Campo Bello, de maisuma filial daquelle conceituadoestabelecimento.
Para a inauguração desse no-vo departamento, que será noscomeços de Junho próximo vin-douro, "A Revolução" preparafestiva solennidade, havendo *á

expedido numerosos convites apessoas daqui e da cidade visi-nha.
O povo campobellense está,

pois, de parabéns, com a excel-lente acquisição que acaba defazer.

GENTE NOVA
O sr. Silvio Reis, funeciona-rio do Banco Hypothecario, esua exma. senhora — professo-ra Olga Silva Reis, tóm «ido

muito cumprimentados peto ap-
parecimento, em sua :asa deum robusto garoto, oceorrido nodia 25 de maio

Sr. Waldomiro Magalhães

Por ultimo, a proposição foi
approvada em segundo turno,
indo á Commissão, afim de po-
der entrar «in ultima discussão.
„ O sr, Pacheco de Oliveira in-
screveu-se para o expediente de
hoje. quando deverá pronunciar•m discurso, analysantío os 16
titulos da lei interna do Sena-
do. que está em elaboração

Logo após, o presidente le-
Tàatcu » sessão.

A revisão da
Constituição Ame-

ricana
COMO E' INTERPRETADO
UM DISCURSO DE ROO-

SEVELT
WASHINGTON, 31 (U. P.) -

As declarações do presidenteRoosevelt, em recente entrevis-ta com os jornalistas, estão sen-do interpretadas como appelloindirecto á revisão da Consti-tuição, de sorte a que não hajamais duvidas sobre a competeii-cia do executivo federal nara re-
gulamentar salários, horas deserviço e demais condições detrabalho, assim como para * in-tervir no commercio, estabele-cendo normas leaes de compe-tlçao.

O presidente não formulounenhuma suggestão incisiva, nosentido de revisão constitucio-nal, mas o teor de snas obser-vações levam a concluir que aacha opportuna.
Fazendo para os periodista*um summario das conclusões aque chegou, depois de quatrodias de estudo da sentença daSuprema Corte de Justiça, norumoroso processo Schechterdeclarou o chefe do Estado quepairava grave duvida sobre sea decisão do mais alto órgão

judiciário Invalidava ou nSo (1>o fünccionamento da Reparti-
ção de Ajustamento Agncola,(2) a lei de regulamentação dostrusts que exploram serviços
públicos em vastas regiões dopais, (3) a lei que regulamen-tou o fünccionamento dos mer-cados de titulce e valores.

h dia m
D, P, E.

Estáo de dia hoje, ao "Depar-
lamento do Pessoal do Exerci-
to, o sargento Raymundo Anto-
nio Oliveira Leite •? u -íoldsdo
Severino Rosa Dia». *

Sete Annos de Vida 
'Intensa

"Lux-Jornal" Faz Annos Hoje
uWÊm^^^MÊ^ÊMÊMtm

&HK8

Um flagrante da
"Lux-Jornal" commemora ho-

Je o sétimo anniversario. de sua
fundação. Em 1 de junho de
1928, com effeito, surgia, sob a
direcção de Mario Domingues e
Vicente Lima, a modesta em-
presa que ninguém suppunha se
transformaria pouco depois na
grande organização que- tantos
serviços vem prestando ao com-

secção de distribuição de recortes de "Lux Jornal
mercio, á industria, a institui-1 Aires, 176, onde trabalham cer-
çóss varias e á imprensa. ' ca de cem pessoas. Na suecur-

Entrando no oitavo anno de | sal de S. Paulo, localizada no
existência. "Lux-Jornal" mos-
tra-se integralmente victoriosa t
Perfeita na organização, rápida
e precisa nas informações quefornece a seus innumeros assi-
gnantes por meio de recortes de
jornaes de todo o Brasil, essa
organização oecupa, actualmen-
te, todo o prédio da rua Buenos

arranha-céo Martinelli, movi-
mentam-se em grande actividade
mais de 40 pessoas, sob a dire-
cção de M. L. Martin.

Registando essa data de alta
significação para "Lux-Jornal",
felicitamos os seus directores,
fazendo votos pela crescente
prosperidade da empresa.

OS BANCÁRIOS ENTREGAM HOJE A' GAMARA DOS DEPU:
TADOS 0 PROJECTO DE LES DE SALÁRIO MINIMO

Haverá hoje ás 14 horas na séde
do Syndicato de Bancários uma reu-
nião geral para leitura da redacção
final do projeeto de lei sobre sala-
rio. Estarão presentes os representan*
tes dos Syndicatos de Bancários de
todo o Brasil, em numero de 22. Fin-
da a reunião, esses delegados se enca-
minliarão á Câmara acompanhados
dos associados presentes, afim de en-
tregar ao presidente daquella casa do
Congresso o referido projeeto.

Sabemos ainda que os syndicatos
de bancários de todas as capitães es*
tão realizando assembléas em que se
concretiza o ponto de vista único em
favor do projeeto elaborado pólos 22
syndicatos.

0 presidente da Câmara, pro--
curado ha dias por uma commisao do
Syndicato informou que receberá os
bancários hoje ás 4 horas da tarde.

0 adultério na China
Em todos os paizes do mundo

se agitam as mulheres e exigem
dos parlamentos os votos que as
emancipem e lhes dêm os mes-
mos direitos e os mesmos deve-
res que os homens.

Tambem na China as coisas
se passam assim. No que se re-
ere aos direitos, porém, as mu-
lheres do Celeste Império estão
muito atrazadas dos homens.
Antes do estabelecimento da Re-
publica chineza, o artigo 256 do
Código Penal dizia: "As mulhe-
res casadas, culpados de adul-
terio, serão condemnadas a uma
pena de prisão de dois annos,
no máximo, e o seu cúmplice
será passível da mesma pena."
Nenhuma saneção havia, parti-
culadmente, pois contra o ho-
mem culpado de adultério.

Em 1931, em Nankim, no Con-
gresso Nacional do Povo, alguns
delegados èxçuzerãm que o Juan
estudasse o projeeto de reforma
do artigo 256. Em 1934, ficou
assim redigido: "As pessoas ca-
sadas, reconhecidas culpaveis de
adultério, sáo passíveis de penas
de prisão por dois annos, no
máximo, e os cúmplices são pas-
sivels da mesma pena."

Acreditando numa victoria
completa, numerosa delegação
de mulheres procurou o Yuan
legislativo e offereceu dois cen-
tos de soberbos calçados a todos
03 seus membros, em signal de
agradecimento...

Mas, poucos dias depois, e ao
cabo de uma sessão muito movi-
msntada, assim ficou redigido o
artigo 239: "As mulheres casa-
das, culpadas de adultério, se-
rão passíveis da pena de prisão
por um anno, no máximo, e o
seu cúmplice será passível da
mesma pena." Na realidade, era
o antigo artigo 256, apenas com
a reducção da pena de dois an-
nos para um anno.

Ahi, então, a luta abriu-se no-
vãmente. As mulheres promove-
ram grandes reuniões em Nan-
kim e Pekim, em Changai e em
outras grandes cidades. Em toda
a parte proclamaram bem alto
sua Indignação. Mas nada con-
seguiram e a coisa permanece.
hoje, no mesmo estado dantes,
apesar dos comícios femininos...
Os membros do Yuan, os sena»
dores chlnebes, não se impres-
sionam...

0 chefe da aviação mili-
tar da Tcheco-SIovaquia

na Russia

PRATICAS DE-
M0CRAT5CAS

DUZENTOS JORNALISTAS
PALESTRARAM COM O
PRESIDENTE ROOSEVELT

¦¦¦BIBBH
Sr, Franklin Roosevelt

WASHINGTON. 31 (U. P.) —
O presidente da Republica, sr.
Franklin D. Roosevelt, reuniu
hoje duzentos representantes da
imprensa, com os quaes pales-trou durante uma hora.

Declarou o chefe da nação
que a decisão da Suprema Côr-
te sobre os códigos da N R A
privava o governo do controle
das condições econômica e so-
ciaes do paiz.

A cláusula da constituição que
permitte ao governo federal re-
gulamentar o commercio inter-
estadual foi relegada á época
em que os carros eram puxadas
por cavallos.

Disse ainda o sr. Roosevelt
que a decisão no sentido de queas industrias mineira e fabris
são inter-estaduaes e portantodevem ser controladas pelo go-verno federal determinara a
queda nos preços, chegando pos-slvelmente o trigo á cotação de
36 cents. por bushel e o algodão
a 5 cents. a libra, se prevaleceiesta tendência.

Desthronado o veneno
ií da cobra
l*Ha pouco mais de dois annos

levaram á Academia de Medi-
ci ,i de França uma communi-
cação sensacional: o veneno da
cobra poderia átetnuãr os pa-
decimentos dos cancerosos, me-
lhorar-lhes o estado e até curai-
os. Uma grande esperança nas-
ceu. A noticia alviçarelra se es-
palhou pelo mundo inteiro e os
estudiosos começaram a reali-
zhv experlencias.Hoje, os scien-
tistas mostram-se descrentes da
eficácia de tal therapeutica.

O professor Calmetle, poucoantes de sua morte, pediu ao
Laboratório Pasteur do Institu-
to de Radio que verificasse o
valor do tratamento dos çãrice-rosos pelo veneno de cobras. E,
agora, o dr. Jacques Lavedny
acaba de apresentar á Academia
os resultados de dois annos de
trabalhos: 55 cancerosos recebe-
ram tal tratamento — injecções
de veneno de cobras diariamen-
te. As picadas foram bem £up-
portadas.

E cs resultados?
O ifíeito sobre a dôr foi riüllo

para a maioria dos doentesc (UO
por 100). Alguns, porém, viramseus padecirheritos atetnuarem-
se ao ponto de "sè sentiremcurados". A acção sobre a evo-lução do tumor foi nulla.

Quarenta e dois doentes fo-ram tratados com injecções, ádisrtancia do tumor; quareir.amorreram sem que se alieraspea marcha do mal; dois vivemainda mns a sua sobre vi da- èattribuida ao radio.
Nove doentes receberam appli-caçoes sobre o tumor; oito mor-reram e o tumois.do nono con-serva a sua actividvle.
E o professor Lavedan con-cruu: o veneno de cobra nãotem acção sobre o câncer.

Crise no gabinete
austríaco

COMO FOI RECEBIDO

MOSCOU, 31 (A. B.) — Acom
panhado de numerosos officiaes
da aviação, chegou a esta ca
pitai o chefe da aviação mili-
tar da Tcheco-SIovaquia, gene-ral de divisão Pajfr. A delega-
cão foi recebida com todas as
honras militares, sendo o hy-
nino nacional tcheco e a "In-
ternacional" tocados por uma
baad* -ás s-tusü». Depois ds

Dr. Joviano c!e
Rezende

CLINICA MEDICA
Cons.:

R. Senador Dantas, 40
chegada, a delegação foi recebida pelo chefe das forças ae-reas soviéticas, sr. Aikanis. como_ qual conferenciou durante va-rias horas. A duração da visita dos tcheco-slovacos será demuitos dias.

PEDIDO DE DEMISSÃO DEDOIS MINISTROS

VIENNA 31 (A. TO -8,1,0-
se. de fonte digna de fé oue ¦**>ministro federal da ARriciiliu-ra, sr. Reither. bem como o se-
çreinrio de Estado para a pro*-tecçar» operaria no Ministériosocial, sr. Gossauer, apresenta",ram hontem á tarde sua demis-sao,

O Conselho de Ministros <sereuniu hoje afim de deliber-irsobre a siluação erlnda noraquella decisão. De accordocom as mesmas infõrmnçõés
parece duvidoso, todavia nue onresidenle federal Mikklns ncei-te a demissão, tanto mnis quafV-to elle é estreitamente liandocom aquellrs n*m*s nersomuens
Tae gozam de toda a sua cnn-t lança.

Até este momento essas noti-«as nao encontraram nenhumaconfirmação officiai.
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A VISITA DE UM JOR-
NALISTA JAPONEZ A'

A. B. I.
Esteve om visita a Associa-

çllo Brasileira de Imprensa o
or. Deng-oro "Wada, quo repre-
sonta o "Osaka Malnichi"; um
dos maloroH Jornaes do Orlon-
to, cujas edições diárias attln-
i.<em a tres mllhOes do oiera-
pltircs,

A Ganância dos Senhorios
CONTINUAM SENDO MAJORADOS OS ALUGUEIS DE PRÉDIOS E CA-

SAS EM VARIAS AVENIDAS
A vida cada vez mais difficil para a população das zonas suburbanas
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Um aspecto da estação do Meyer, onde as casas tambem

São bem crilicas us condições
de vida uas <;la;;ses mèhòs pro-
Cegidas, que réàidèhl nos sub-
uruios, cm faca uo augmâritc
cios alugueres das casas. Os se-
nhorios. sem que pam it&o te-" nham motivos justos, resolveram
majorar o vaior locatário dü
suas propriedades, de modo a
tornar mais difficil ainda a já
precária situação de muli;-vut.
de familias pobres.

Tanto nos subúrbios da Cí-n-
trai, corno na .Leupoiciina. qual
quer tosca residência, sem se-
gurànçá nèrii hygiene, è alu-
gada por um preço absurdo, e:c-
torsivo mesmo, quando é certo
que a maior parte dessas mo-
radias não pagam impostos, pois.
construídas clandestina m e n t e.
não estão annotadas nos livros
da Municipalidade nem do The-
souro Nacional. ,L>so não im-
pede, entietanto, que os ganan-
ciosos proprietários se digam vi-
ctimas de uma série de hn-
postos imaginários, com os quaes
procuram justificar os pesados
alugueres que exigem da já sa-
criticada população carioca.

Em qualquer das referidas zo-
xias suburbanas existem postos
sanitários com pessoal e appa-
.reihagem necessários a uma vi-
gilaneia rigorosa contra os que
infringem o regulamento da
Saude Publica, como tambèra
abundante fiscalização por par-
te da Prefeitura, que ali con-
serva permanentemente turmas
de funccionarios com o fim de
evitar qualquer construcção
clandestina. Pois bem, constan-
temente, se levantam náquellàs
?.onas barracões inseguros e an-
ti-hygieniccs, os quaes, Ulegal-
mente, são alugados a preços
do ouro pelos seus miseráveis
proprietários.

Em edição anterior Já nos re-
ferimos aos processos deshones-
tos postos em pratica pelos se-
nhorios. afim de evitar oue a
Saude Publica vistorie suas in-
fectas propriedades.

O regulamento determina que
as chaves dos prédios que fl-
carem desahtgados deverão ser
enviadas á Saude Publica, para
que o medico proceda á respe-
ctiva vistoria, sem a qual nen-
huma casa poderá ser habitada
.A maioria dos proprietários, na-
quellas zonas, não cumpre es-
sas determinações. Temendo a
condemnação de seus immoveis.
03 gananciosos proprietários,
quando se lhes desoecupa ai-
grum delles, têm as chaves em
seu poder, até que appaí&?a
novo inquilino. Desse modo, fica
*, Saude Publica sem ter co-
nhecimento da existência desses
"curraes", servindo de residen-
cia a milhares de famíliasI...

Apesar de já havermos recla-
mado a xdsita das autoridades
sanitárias & "avenida" sita á
rua Cardoso de Moraes, nume-
ro 53, afim de constatarem as
graves irregularidades ali exis-
tentes, as referidas autoridades,
até agora, lá não appareceram
de modo que a falta de asseio
« ausência de conforto conti-
nuam a inquietar seus morado-
res, apesar destes já pagarem
pesados alugueres ao gananclo-
so proprietário!...

A engenharia da Prefeitura,
por sua vez, tambem devia re-
primir o abuso de certos pro-
prietarios, que n3o trepidam em
alugar velhíssimos e Inseguros
pardieiros.

Uma vistoria em regra, nas
casas daquellas zonas, traria be-
nsficlos incalculáveis, não só

para os habitantes locaes como
para a própria Municipalidade,
pois esta teria fatalmente suas
rendas ãuginentadas com as li-
cenças de novas constru cções ou
reconstruecões.

CONTINUA O AUGMENTO
EXTORSIVO DOS ALUGUE-

RES
A nossa capital atravessa uma

phase cie progresso, principal-
mente uo qne se refere ás cen
strucçõés de gigantescos aiva-
nha-céos. Centenas desces gràn-
des ediíicios têm sido erguidas
por toda a parte da nossa urbh
e que actualmente servem de
residências a milhares de fa-
milias.

Emquanto isso. nota-se um
grande décrèsbimò de constru-
cções de pequenas casas, justa
mente as que mais interessam
ás classes pobres. Dessa cir-
cumstancia e, ainda, segundo
dizem, pela da criação de novos
impostos, os proprietários re-
solveram; abusiva mente, a u-
gmentar os alugueres.

Na rua Jerusalém, a casa di>
quarto, sala e cozinha, existen-
te no numero 25, antiga-
mente, era alugada por 30S0Ur
mensaes e. agora, entretanto, o
s-eu prèfírietâriõ ">:ige a impor
tancia de 100$000.

Na rua AdahyL as casas da
avenida existente no n. 101. ío
ram construídas para serem
alugadas por 1-I0S000. Seu pro-
prietario. porém, resolveu ago-

ra exigir 160Í0Q0 mensaes e
ainda com contratos de um anno
e mais!..,

Na Estrada do Porto de
Inhaúma, o proprietário da ave-
nida existente no numero 371
além de ter auiçmentado em
20 % o aluguel das casas, exi-
ne tambem contratos rigorosos e
a íorigri nra/ol

Na Estrada PJo-São Paulo,
n. 2699 estão sendo alugadas
duat Infectais moradias por 70$
e 100SOOO mensaes. quando, an-
t,ríamente, em melhores condi
"íSciy sanitárias, mrirttam àueriás
40SOOO uma e 605000 outra.

Ò prédio n. 24 da rua Souza
Dantas, na estação do Meyer.
c",mnre esteve alugado nor 400*:
mensaes; Entretanto, agora, o
seu proprietário exiw nelo mes-
mo o oluiuel de 450S000/

Na ma Clme Maíá; n. 84, cuja
casa está sendo alugada por
7WO0O. ""'"a, até ha pouco
tempo. 220S000.

O nredio n. 196. da rua Vil-
leia Tavares, na Boca do Mat-
'o. love o aluguel mãjorádò em
10 %.

As pequenas casas das ave-
nidr-"-! existentes á rua Uruguay.
ns. 125 e 159, tiveram os alu-
gueres augmen tados no corren-
t? exexci-?ío. sendo que muitos
de seus moradores, não poden
do arcar com n absurda maio-
i-acão. foram obrigados a mu-
dar-se.

Ap nequenas cas8s pertencen-
tes á Cooperativa Lavanderia e
Clames Annexns dos Hotéis, sitas
á rua Barão de Coteertne, 138.
segundo informações que tive-
mos, tambem vão ter majora-
tini os nhigneres.

fi r\JVTA DE IHVTA PRO-
PRTETARTA CONSCIEN-

CIOSA
A propósito da nossa repor-

tiveram majoradef os dlu.çucis
tagem. recebemos a seguinlc
carta, que é o documento vivi,
das éxcepçõès que. felizmente;
apparecem em todas as regras
geraes:"Sr. redactor. — Na publi-
cação epigraphada "A ganar-
cia dos senhorios", entre as ca
sas cujos aluguèras estariam
sendo augmentados, figura uma.
á rua Getulio, n. 153. em To-
dos os Santos, que é de mirilíb
propriedade. Em relação a essa,
a informação que vos íol for-
heòida não é exacta. A despci-
to de ser 6 unico bem do quai
tiro os recursos para minha
subsistência e de minha filha,
não majorei o aluguel. Esteve,
sempre alugada iw 500S000 por
mez. E' uma casa com 6 quar-
tas, duas salas, copa. banhei-
ro confortável, dispensa, gara-
ge. jardim e grande pomar.
Ninguém poderá, portanto, im-
pütarrjrie a menor aceusação
Peco venia para ponderar qu^
os impostos crescem dia a dia:
elevam-se e multiplicam-se os
ônus para os pronristarios. de
sorte que a situação afflictiva
não é só dos Inquilinos. Mas.
de quem é a culna? Com a ru
hlicação desta, multo penhora-
reis — fa) Guilhermina Do-
mitigues1.!'
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Este Novo Óleo de Pellicula
U vezes mais resistente

uzirá as- Despezas

Quando seu carro permanecelongamente parado, o óleo
escorre pelas _ paredes dos
cylindros, deixando uma
pellicula muito fina. \n
recomeçar a marcho, esta
pelliculla não offerece ri'si.s-
tencia bastante, oce-asio-
nando severos desgastes nus
metaes em contacto. Isto
não sueceue com o Novo
Atlantic Motor Oil que, for-
mando uma pellioulu 4 vezes
mais resistente, assegura
tuna lubrificação perfeita.

Evita os desgastes produzidos pelo arranque a íVio

O Novo Atlantic Motor Oil
foi produzido para proteger o
seu carro contra üs'cIararios
ilo calor excessivo resultante
das grandes velocidades que
os carros modernos descri-
volvem quando em marcha.

0.s'nn.vò$ sócios áa Liga
do Commercio

Evita os desgastes produzidos pelas altas velocidades

A\TLÀNTIG 
produziu um Novo Motor OU, verdadeiramente rcyolucio-

ntifio. c^ue poaaue uma pellicula cie resistendia 4 vez^a maior (pie a de de-
zehas de marcas concurrentes-! lincha o carter de seu carro, hoje mesmo, com
o \'ovo Àllanlic: Motor Oil, c fique cario de que seu mulor está sendo protegido
com uma elTiciencia \ vezes maior.

Motor 0'1 e Gasolina
âTLâMIIC

Exija os dois!

CASINO COPACABANA
TODAS AS NOITES

JANTARES DANSANTES
Brevemente fnanguraç&o do novo restaurante decorado por

MA I SON J AN SEN de Paris, com números sensacionaes j
de variedades

DUAS ORCHESTRAS
CINEMA

AJTOMENTÁ PIA A DIA O
QUADRO SOCIAL DA OO-

NHECIDA INSTITUIÇÃO
A Liga do Commercio, cujos

serviço acabam de ser remode-
lados, está. apta actualmente a
prestar a seus sócios uma assis-
tencia mais directa. Além de
ter creado um departamento
jurídico, inaugurou a conhecida
instituição, entre outros, um
serviço de real utilidade: o de
communicar aos seus membros
todos os despachos de autorda-
des da administração publica
que lhes interessem.

O esforço da Liga tem sido
bem compreendido pelo com-
mercio. A prova está no au-
gmento considerável de seu qua-
dro social, para o qual in-
gressaram ultimamente, as se-
guintes firmas do Rio, todas
muito conhecidas e prestigia-
das:

Ribeiro de Abreu & O., Boi-
ges <fe Irmão, Comp. Brasileira
de Cinemas, Britto Per?ira &
O. Ltda,.; Dollabella Portella
& C, Comp. Importadora de
Relógios, Banco de Credito
Commercial e Construetor, dr.
Raul Leite & C. Ltda., Custo-
dio Fernandes & C, Amoroso
Costa & O., Comp. Calçado
Borda lio, Souza Machado & C,
Madureira & Fonseca, Perfu-
ma ria Myrta S. A. Blumer Bo-
esch & C, Raymundo Ferreira
Xavier, (da Com. Hoteleira
Ltda.) Vidal Dias (da Comp.
Sul Mineira de Electricidade),
Comp. Hoteleira Ltda., dr. Ar-
thur de Lacerda Pinheiro (da
Comp. Sul Mineira de Electri-
cidade). Pedro Leite Bastos (do"Monitor Mercantil"). Adhe-
mar Leite Ribeiro (da Com. Bra-
sileira de Cinemas), dr. João
Daudt Filho (da firma Daudt,
Oliveira & O), dr. Synval da Sil-
veira Brum (da fliisa S. Brum
Ss C.) Oswaldo Costa, (do Bando
do Commercio), Cyro Ribeiro de
Abreu (da firma Ribeiro de
Abreu & O), dr. Raul de Araujo
Maia (da firma Araujo Maia &
Como.).

GONORRHFA
RECENTE OD ANTIGA

CURA-SE em 15 dias UNTCA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana ÍOSOOO
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Piora Brasileira. Caixe"?410 Pessoalmente nredio Mar-
tinelli (li." andar, sela 11271 —
Sfio PauJo.

Na Câmara dos Deputados
SOLICITADAS, AO GOVERNO, INF0 MAÇÔES SOBRE ÜM PROJECTO E
PROPOSTA QUE VISA RESOLVER 0 PROBLEMA DA MARINHA MER-

CANTE, ATRAVE'S DO LLOYD BRASILEIRO

Fixando a data para a terminação do ^andato do prefeito do D. Federal
CTSSRÍMR8WME*.WW<« f» mmwnwtiwMini

Sr. Salles FUho

A sessão da Câmara foi aber-
ta com a presença de 135 depu-
t.itlos. O sr. Barreto Pinto fa-
iou sobre o projecto 224-A, que
fixa a data de 20 de janeiro de
1939 para a terminação do man-
dato do prefeito do Districto
Federal, terminando por affir-
mar que o projecto em quês-
tão, desde 25 de abril ultimo,
mereceu o parecer favorável cia
Commissão de Justiça, mesmo
porque se trata de corrigir uutn
lacuna existente na lei n. 29
de 19 de fevereiro deste anno,
a qual veiu incorporar-se á le
gislação ora vigente, sobre a or-
ganização do Districto Federal.
Não é possivel, portanto, perma-
necer essa situação anômala, em
que o Legislativo Federal man-
dou proceder á eleição do pre-
feito, esquecendo-se, entretanto,
de declarar quando deva elle
deixar o cargo".

Requerida a urgência, elle foi
concedida. Assim, o prbjectc
que só figurava em discussão
foi votado e var. ser incluído nn
ordem do di* d* hoje, em «egun-

do turno, e, parece, que nesto
caminho, o sr. Antônio Cario-
ainda sancionará a resolução;

A IESTRE'A ÜU SR. JOÃO
CLEOPHAS

O sr. João Cleophas fez hon-
tem a sua estréa, pronunt-iaiiili
um longo discurso sobre o nos-
so panorama financeiro e a ur-
ganizaçâo interna do paiz.

NA OHDEiY) DO DIA
O presidente annuncia a vo-

tação do projeelo u. 15, de 1935
providenciando sobre a entre-
ga das íniportaucius destinada.'-
a ajudas de custo e subsídios
bem como da verba -material aoi
directores geraes das Secreta-
rias da Gamara dos Deputados
e doTbenado Federal, e das ver-
bas de material á Mordomia do
iJalacio da 1'resideucia, e Secre-
tárias da Corte Suprema e Tri-
ounal de Contas; com parecei
sobre as emendas e suhstituti-
vo Ua Comiuissãu ao projecto c
emendas.

U sr. Salles Filho pede « pa-
lavra para solicitar o adiamento
da votação para a audiência da
Commissão de Finanças. Nega-
do o pedido, do deputado ca
rioca, o projecto é approvado.
tlequerida a verificação tle vo-
laçao toi ratificada por 121 vo-
tos contra 31 a deliberação na-
terior.

O sr. João Simplicio pede c
consegue a dispensa de impres
são, sendo a seguir votada c ap-
provada a redacçâo finaj.

VOTAÇÃO SECRETA
Votação do projecto n. 113-C.

de 1935, mudando a denomina-
ção do Serviço de Dermatolo-
gia e Syphiligraphia è dá ou-
trás providencias, com parecer
da Commissão dc Saude Publi-
ca, rejeitando a disposição dt>
art. 1°, vetada pelo sr. presi-
dente da Republica.

O veto foi mantido sendo o
projecto rejeitado, apenas, na
parte vetada.

PROJECTOS APPROVADOS
Foram approvados o projeelo

n. 29, d« 1935 (1* legislatura),
estabelecendo normas para u
provimento dos officios de ta-
belliães de notas (precedendo a
votação !üm-requerimento do sr.
Barreto Pinto) (3* discusão); o
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Sr. Barreto Pinto

projecto n. 33. de 1935 (V le-
gishitura), determinando que os
pedidos de abertura de créditos
sejam encaminhados ao Poder
Legislativo por exclusivo inter-
médio do Ministério da Fazenda
(2" discussão); o projecto mi-
mero 179-A. dc 1935, alterando
a edade para a matricula dos
capitães combatentes' do Excr
cito, na Escola do Estado Maior:
com parecer favorável d ti Com-
missão de Segurança (1* dis-
etissão).

Osr, Barreto Pinto requerei)
que o projecto n. 1-tO-A, de 1935
dispondo sobre o alugue) dc
próprios nacionaes, pelos fun
eclonarios públicos, com substl-
tutivo da Commissão de Pinan
ças e Orçamento (2* discussão)
voltasse á Commissão de Esta-
luto do Funccionnüsmo Publi-
co.

PARECERES APPROVADOS
Foram approvados os parece-

res n. 62, de 1935. approvando
o acto do Tribunal dc Contas,
que recusou registo ao accordo
celebrado entre a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional; nu
Estado de Sergipe, « a loten-

Repressão ao fabri-
oo de fogos

O capitão chefe dc policia
aüsigiiÒu a seguinte portaria:"Afim cie que possa a Dele-
gacia Especial de Segurança
Politica e Social exercer per-
feita fiscalização no serviço dc
repressão ao fabrico venda e
Queima de focos de artificio.
mohibidos peia regulaniehtat:fl.o
em vigor, como selam foguetes,
bombas, bombinhas. bichas e
osça pyrotechnico denominada"balão de fogo", determino aos
delegados rlistrictaes aue coll.-i -
borem naquelle serviço, fazen-
do apresentar à citncla cieléca-
cia todos os ihfráotores c as
mercadorias qnpreendidas. a Um
cie oue se faca anplipát a mui-
ta nos termos do n. 7. letrri"b" da portaria n ?40-OD d.;
31 de dezembro de 1933. haixá
da por esta chefia, e de accor-
do com a tabeliã 'Ag'* do rle-
creto n 14.501, dc 3!) de junho
do 1934."

fsfá no p-srte
Regressou ha dlns do sul o

navio auxiliar ".)"¦.«•;¦ Boiilfa-
elo" cine realizou ri cr o ros a fls-
ealIzac.-So om todos ofl mtví;0!-
iiffectóft a Bjrgçtprla de Nü-.o
Baçfio na costa sul. No noi-to
do Rio Grande, «erv-ty de büs-fí
nos serviços q.iie o rã ali reiillr
^tini-se com a montasíoiTi <lo ni-
dlo-pharôl.

dencia de Itápuram;»! idlsçifs*
são uuica); e n. Ii3. de 11)35
iipprovaritlo o :tct<i do Tribunal
de Contas, que recusou re.ntstu
ao cotitrítln i-clcliraif» pela C«>tti
missão r.enlrnl dc Compras t-oni
a Casa Lohnt-, S. A, ('di>i-us
são niiit-ii).

A seguir ò pnsfo em votoçàfi,
sendo ápptyivmln o i:wjíiítíiÍ"'íí-
to n. IS. rle I93:i ( I» léíti.sliini-
ra), cIm sr Plinio Tòiirliihd iic
ihforiiiaçnes sobre nm pivijeciii
c proposia que visa resnlví-i ii
prubíemo da Marinha \lcnvinte.
através ri • Lloyd Prasilcirõ !•:<
Iou encaminliantlo h vntaçün n
sr. Plinio Tourinho.
O AUXiblÕ PÁRA \S EMPKK-
SAS DE KIAÇAO Pb SEDA NA-

CIONAL
Poi encerrada a 3" discussão

do projecto n. 'Jtil de 1935 un-
lorizandn a ahrii n :-tedito t">
pecial de (88:123350!). pi IV, \\u
uislerio da Vgricultiira narn au
\ilios a (|iic lèm liioiti, as cm-
presas dc Tiiu-fm -|c. seda niu-ncnal. O sr. Albei-i,, Mvarcs i-m'lUnci.iti um líin-iõ ilNniir-o .su-
Ore o assulilptp cm déliale.
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Sáo cobradores autorizados os srs. Lou-
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A Spreços BARATISSIMOS,
a vista ou pelo

CREDIÁRIO
Avenida, esquina São José.

voelro. Temperatura: estável á noite e em
elevação de dia.

Estados do Sul — Tempo: bom, com ne-
bulosidade e nevoeiro até Santa Catharina,

f TM A RE AI in ADF AMFRIf ANA onde se instabilisará e instável no Rio Gran-
UMA KE.AL1UAUE. /\mL.JV.iv«n« dg; chuvas< Temperatura: em ascensão.

Ar 

pt A An Plvien ontrou no seu Ventos : do quadrante norte, até Rio Grande,
LLTA do Ohdcc^entAro'-;Jao1^ onde rondarão para o de sul. Rajadas, de

muito frescas a fortes, no extremo sul
Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —

Tempo : bom, com augmento de nebulosida-
de e nevoeiro. Temperatura: estável á noi-
te e em elevação de dia. Ventos : do qua-
drante norte, sujeitos a rajadas.

LUTA do Chaco entrou no seu

periodo. agonico. Assim leva
a crer a nobre attitude dos
dois paizes belligerantes, aeei-

taiulo a suspensão das hostilidades,
afiin do qne se possa levar avante a
obra generosa, e ardente da pacificação
continental.

A esta hora já, os canhões se cala-
ram e já o fantasma da morto se afãs-
tou dos campos talados pelos bombar-
deios de longos annos. O martyrio das
duas nacionalidades vae cessar, para
qne ellas se possam entregar ao traba-
llio cyclopiep da sua reconstrucção so-
ciai o econômica. Dentro em pouco, se
as intransigências criminosas não vie-
rem perturbar o rythmo dos entendi-
mentos. as duas bandeiras poderão tre-
mular .juntas, beijando-se á luz do sol
americano, relembrando as grandes
epôpéas de bravura e de heroísmo que
palpitam na historia das nobres nações
irmãs desavindas por um pedaço de
terra.

. O espirito de fraternidade que vi-
nha consolidando, cadê vez mais, os
laços de união de todos os: povos . do
Novo Mundo, debruçava-se, em prau-
tos, sobre o.mappa do continente. A.
guerra do Cliaco estava constituindo
unia grande mancha para a nossa ci-
vilizaeão. Todos os esforços no sentido actual, em que os interesses geraes são coi-

OS "(NSPECTORES DO TRABALHO
Um telegramma de Porto

Alegre diz que o Syndicato
dos Commerciarios d á-
quella cidade realizou uma
grande reunião afim de
discutir o repto dirigido
aquella entidade pelo st.
Ernani de Oliveira, Inspe-
ctor Regional do Ministe-
rio do Trabalho no Rio

Grande do Sul. Ficou resolvido que se lan-
casse um veemente protesto contra a atti-
tude daquelle funccionario. Na mesma reu-
hião íoi lido um officio do Syndicato dos
Empregados na Viação Férrea em que este
apoia a attitude dos commerciarios contra o
actual inspector do Trabalho.

Este facto é isolado. Entretanto, sabemos
por pessoas estranhas ao Ministério do Tra-
baího que alguns inspectores regionaes nos
Estados estão criando para o esforço e a de-
dicação do sr. Agamemnon Magalhães uma
situação muito séria que acabará por com-
prometter as melhoro"- intenções daquelle ti-
tular. Esses funecionarios estão commetten-
do tropelias e absurdos, uns por desconhece-
rem completamente a nossa legislação so-
ciai, outros por uma parcialidade inadmissi-

.vel em assumptos que exigem o maior senso
de justiça.

Esse caso de Porto Alegre está exigindo
do ministro do Trabalho providencias imme-
diatas. Não sabemos se o inspector tem ou
não tem razão. E é isso que cumpre apurar.

O sr. Agamemnon Magalhães é um ho-
mem esclarecido, culto e de attitudes altivas,
"for isso mesmo, todas as medidas que esse
ministro vier a tomar, visando consolidar os

: créditos da sua pasta, só poderão receber ap-
piausos sinceros da imprensa e. dos interessa-
dos nos problemas a elle vinculados.

laclo do Cattete, com o chefe de Estado, os
srs. Vieira Marques, Abelardo Marinho, Wal-
ciemar Falcão, Alberto Diniz, Cunha Vascon-
cellos, Figueiredo Rodrigues, Hugo Napoleão,
M. de Góes Monteiro, Eurico Ribeiro, Ribeiro
Junqueira, Altamlrando Requião, Magalhães
de Almeida, Henrique Couto, Anthero Bote-
lho, Theodomlro Santiago, Nero de Macedo,
Jeronymo Monteiro Filho, Ruy Carneiro, João
Stmplic'-, Martins Veras, Mario Domingues,
Simões Barbosa, Oscar Tinoco, Pedro Firme-
za, Monte Arraos, Edgard de Arruda, Alipio
Oostallat, Arthur Cavalcanti, Teixeira Leite,
Francisco Pereira e Paulo Laert Netto.

JURAMENTO A' BANDEIRA PELOS
CONSCRIPTOS DA 1' R. M. .

O presidente da Republica e altas autorida-
des assistirão á imponente cerimonia

Realiza-se no próximo dia 12 do corrente
a cerimonia do juramento á bandeira por to-
dos os conscrlptos da 1" Região Militar, for-
mando por essa occasião toda a tropa da 1*
Divisão de Infantaria. Essa sólennidade será
realizada no Campo des Affonsos com a as-
sistencia do presidente da Republica, e ou-
trás altas autoridades. A tropa se apresen-
tara com o seu uniforme de campanha.

Uma saudação do Circulo de La
Prensa, de Buenos Aires

ÁSSIGNADO O CONVÊNIO .10RNALISTI-
CO DA AMERICA DO SUL

O presidente da Associação Brasileira
de Imprensa recebeu do Circulo de -La
Prensa, cie Buenos Aires, o seguinte expres-
slvo telegramma : — "O vosso despacho te-
lecraphico. cheio de altos conceitos, foi pa-
ra"nós gratíssimo. Na festa de despedida aos
jornalistas brasileiros a mensagem foi lida,
merecendo uma gratíssima acolhida. de to-
dos, tanto jornalistas argentinos como brasi-
leiros. Sentimos immensamente a partida
dos confrades brasileiros, mas tivemos a
consolação em saber que regressam, á lindls-
siina terra brasileira para continuarem; a
campanha de camaradagem jornalística de
todas as horas, levando, ao mesmo tempo,
um pedaço de nossos corações. Temos o pra-
zer *cle communicar que assignamos o conve-
nio jornalístico da America do Sul, que ser-
virá. certamente, de pedra angular para a
solidariedade permanente dos jornalistas do
nosso-continente, (a) Augusto De Muro, vi-,
ce-presldcnte em exercicio".

Caçadas de onças no interior de
Matto Grosso

ESTADO SANITÁRIO DA TROPA
1" R. M. E' OPTIMO

DA

TÓPICOS
UMA NOBRE CAMPANHA

A Cruzada Nacional de
Educação, que tem como
seu presidente de honra o
ministro da Educação, vem
enfrentando corajosamen-
te todos os empecilhos,
mesmo á custa dos mais
ingentes sacrifícios, no ob-
jectivo de cumprir a mis-
são de que se encarregou.
Fundando escolas nesta ca-
pitai e nos Estados, pene-
trando com seu heroismo
pelos sertões do Brasil, essa

nobre e benemérita instituição está á espera
que o governo lhe dê o estimulo e o amparo
que estão a merecer os seus altos designíos
sociaes.

Agora mesmo, a Cruzada está empenha-
da na sua terceira campanha financeira, com
os fins de obter recursos' pára criar maior
numero de escolas, procurando desenvolver
ainda mais o já amplo ermpo de acção das
sras admiráveis actividades.

Numa época de utilitarismo como a

' "^s^3^?

Actos do Presidente da Republica
O sr. Antônio Carlos, presidente da Re- .

publica, interino, assignou os seguintes de-
cretos:

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Tornando sem effeito a nomeação de

monsenhor Manfredo Leite para exercer in-
terinamènte e em commissao, as funcções de
inspector de estabelecimentos de ensino se-
cundario em São Paulo, visto náo haver to-
mado posse no prazo legal.

NA PASTA DO TRABALHO
Exonerando, a pedido, Alexandre Farago

do cargo de porteiro-archivlsta da 14* Inspe-
ctoria Regional, no Estado de São Paulo; e
nomeando para o referido cargo, o servente
embarcador Lucinio Itagyba; e ainda no-
nuando o auxiliar dactylographo Bernardino
Gonçalves Ferreira para auxiliar da mesma
Inspectoria e o auxiliar fiscal, contratado
Desiderlo Tibiriçá Beszedits para auxiliar
dactylographo.

Na pasta da Guerra, foram assignados
pelo presidente da Republica, interino, cerca
de cem decretos de nomeações, promoções de
operários e aprendizes no Arsenal de Guerra
desta capital.

O general Eurico Dutra mandou liberar o
3o R. I.

De accordo com ás informações ("me co-
lhemos no quartel general da 1* Região sMi-
litar, não têm fundamento as noticias sobre
o estaco sanitário das forças do quadro do
Exercito aqui aquarteladas, cujo estado con-
tinúa a ser optimo.

Corroborando essa affirmativa, o general
Eurica Dutra,, commandante da Região Ml-
litar, em face. das Informações que lhe deu o
coronel medico Rocha Marinho, chefe do
Serviço de Saúde, mandou hontem, liberar o
3o R. I., que retoma assim nesta data a sua
vida normal. A resolução do commandante
da Região foi tomada em vista de terem sido
negativos os exames de laboratório mandados
proceder nos soldados deante dos casos de
menlglte cerebro-esplnhal que oceorreram
naquelle quartel. .

O NOVO ESCREVENTE DO SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR

Foi classificado na secretaria do Supremo
Tribunal Militar, o escrevente de segunda
classe do Ministério da Guerra, Alexandre
Magno Addor Filho; Esse funccionario apre-
sentou-se, hontem, ao Departamento do Pes-
soai do Exercito, sendo encaminhado á sua.
nova repartição.

O MINISTRO DA GUERRA PERMITTIU
A ENTRADA DE ARMAS E MUNIÇÕES

PARA A PRATICA DESSE SPORT

O ministro da Guerra, general João Go-
mes, attendendo a uma solicitação diploma-
tica, permittiu que um grupo de elementos
da alta sociedade norte-americana, tendo A
frente o sr. Theodoro Roosevelt, filho do

presidente daquella grande Nação, Franklin
l.òosevelt, transpuzesse ás nossas fronteiras -

com armas e munições destinadas a caçadas
de onça que pretendem levar a effeito ua
base ,-da Fazenda do Alegre, nó pantanal '

mattogrossense.
Esse grupo, que viajará de avião, estará

em nosso paiz, no próximo sabbado, 8 do
corrente..

Durante a sua permanência naquella fa-
zenda, conduzirá ás caçadas o sr. Alexandre
Slemel.

do extirpal-o representariam obra de
altíssimo sentimento humano e tambem
de salvação da paz continental. A Ame-
rica precisa se impor ao mundo pela
completa ausência de rivalidades en-
ire seus povos que elevem ser uma só fa-
milia e para os quaes as fronteiras na-
da mais.representam do que meros ac-
ciderit.ès geographiços.

locados abaixo dos interesses pessoaes, é dl-
gno de ruidosos appláusos o seu trabalho in-
cessante em prol da educação popular. Só-
mente um idealismo sadio e uma fé na vi-
ctoria futura dos seus esforços, poderão ani-
mar as consciências daquelles que se atira-
ram a essa campanha de nobreza e de pa-
triotismo.

São instituições como essa que repre-
sentam verdadeiro patrimônio para um paiz.

NOTICIAS DO ITAMARATY
O sr. Mario de Pimentel Brandão, minis-

tro interino do Exterior, deu hontem, a au-
diencia de costume aos ministros^plenipo-
tenciarlos e encarregados de negócios, acre-
ditados no Rio de Janeiro.

 O sr. Mario de Pimentel Brandão,
ministro interino do Exterior, recebeu, hon-
tem. em audiência, os srs. Henrique Dods-
worth, relator do orçamento do Ministério
do Exterior e Victor Sá..

A intervenção dos paizes interessa-/E não podemos, mesmo, compreender como
os nossos governos não tenham ainda auxi-
liado, como seria de justiça, os illuminados
desbravadores da iricültüra das massas bra-
sileiras.

dos na pacificação do Chaco ha de ser
victoriosa. Assim está exigindo todo
esse passado de conquistas que a iritél-
ligericiã americana vem realizando
através das suas gerações, palmilhando
a ampla avenida dos seus destinos his-
Ipricos; V".

üm telegramma de hontem diz
qne, não obstante o facto dos dois pai-
zes belligèrarítes terem aceito a trégua
na guerra tio Chaco, restam ainda ai-
gims detalhes importantes para a crys-
tiillização da questão. Compreende-se
que surgiriam difficuldades relativa-
mente á zona a ser arbitrada e ás ga-
rantias para a cessação definitiva da
guerra. Poi annunciado, adeanta o te-
legramma, que houve algumas dis-

, cussões acerca da nomeação dos arbi-
tros e da.desmilitarização do Chaco.
Soube-se qne os bolivianos solicitavam
que a zona a ser eventualmente arbitra-
da não seja delimitada previamente,
emiijuahtp' que os paraguayos conside-
rara que o ^íiblemá não é mais "O 

pro-
blema do Chaco" e sim "um 

problema
de linha dè'íl<í'ohtém*,M:.

Os pessimistas — e esses existem
por todn parte — não crêem na victo-
ria das chancellarias que estão agindo
no ciMiriicto. Elles vêem nesses de ta-
lhes «Ia formula pacificadora motivos
pam .justificar as suas appreensões.
Não ha. pois, razão, para isso. O opti-
rnismo é a alma de todas as tentativas
generosas. R é elle qne está elaborando
a obra heinfazeja da paz, que ha de
ser uma bella e risonha realidade ame-
rica lia.

O TEMPO
b'4ri?to Federal e Nictheroy — Tempo :

b-m. cem nebulosidade. Nevoeiro. Tempera-
tura : esta vel â noite e em ascensão de dia.
Ventos: do quadrante norte, frescos, por
vezes. ... —

Estado do Rio de Janeiro — Tempo:
bom. cmn ausmento de nebulosidade. Ne-

COMO SE ESTICA O "DÉFICIT"
O sr. Souza Cosia deve

estar alarmado com o tor-
nelo que estão realizando
na Câmara os representan-
tes da minoria, no obje-
ctivo de descobrir o verda-
deiro "déficit" orçamen-
tario do paiz. Cada um que
diga uma coisa, elastecen-
do sempre o desequilíbrio
das nossas finanças.

x A Câmara ouviu, hontem,
a palavra dé estréa do sr.
João Cleophas, da opposl-
ção pernambucana. Esse
deputado encostou á pare-
de o sr. Oincinato Braga e.

de tal maneira ficou o representante pau-
.lista desmoralizado pelo seu collega nortista,
que é bem possível surjam ainda acontecl-
mentos altamente desagradáveis. O sr. Cin-
cinato tem larga fama de mestre cathedra-
tico na matéria e, de certo, não supportará a
ousadia do provinciano que se metteu a lhe
dar lições.

O sr. João Cleophas, nas suas profundas
locubrações, depois de consultar varias obras
da Bibliotheca Nacional e de gastar um dl-
nneirão na compra de varias revistas espe-
ciallzadas cm assumptos financeiros, chegou
A assombrosa conclusão de que o "déficit"
attinglra a um milhão e meio de contos 1 A
descoberta sensacional do deputado pernam-
bucano causou pânico na Câmara. Todos os
seus pares tremeram de susto e o sr. Clncl-
nato Braga prometteu que ajustaria contas
com o sr. João Cleophas.

Entretanto, a opposição 6 insaciável. Não
será de estranhar que, amanhã, suba á tri-
buna um outro deputado e, abrindo os bra-
ços em dramática attitude de desespero,
estique a borracha do "déficit" ainda mais !

O sr. Souza Costa, evidentemente, pre-
cisa chamar esses ardorosos representantes
do povo c lhes mostrar, na realidade o estado
úm nossas finança*.

O NOVO INSTRUCTOR DO CURSO DF.
HYDROGRAPHIA DA DIRECTORIA DE

NAVEGAÇÃO DA ARMADA
O capitão-tenente Fernando de Saldanha

da Gama Frota, recém-chegado dos Estados
Unidos, assumiu o cargo de instruetor do
Curso de Hydrographia em substituição <lo
capitão-tenente Sylvio Borges de Souza Mot- »
ia, ajudante de ordens do almirante director
de navegação. O commandante Motta segui-
rá em breve para Natal onde vae assumir o
ccmmando do aviso "Heitor Perdigão", par»
conduzir este navio ao Rio de Janeiro.

Durante a travessia Natal-Rio, cumprirá
instrucçòes detalhadas com relação a ele-
mentos indispensáveis para a nova edição cto
Roteiro Geral que ora está sendo cuidadosa-
mente revisto. .

A DIVISÃO HYDROGRAPHICA ESTA' NA
GUANABARA

Regressou do canal de São Sebastião a
Divisão Hydrographica, sob o commando do
capitão de corveta Alves Câmara, comman-
dante do navio hydrographico "Rio Branco".

Esta divisão vem trabalhando no prose-
guimento do levantamento hydrographico que
prosegue sem interrupção. Prepara-se para,
dentro de breves dias, novamente partir f
proseguir na sua missão.

VAE SER MONTADO UM RADIO-PHAROL'EM. NATAL

Regressou do Rio Grande do Sul o ca-
pitão de corveta Guilherme Neves, que di-
rige a montagem do radio-pharol naquelle
porto brasileiro. O referido official seguiu,
sem demora, para Natal, em avião, afim de
escolher definitivamente o local para o ra;;
dio-pharol que breve será ali montado.

Conflicto ítalo - Abyssinio
MAIS TRES DIVISÕES PARA A ÁFRICA

s 
ROMA, 31 (U. P.) — O chefe do governo

italiano, sr. Benito Mussolini, mobilizou tres .
divisões addicionaes para a África.

Mais tremores de terra I
REGISTOU-SE NA INGLATERRA UM

ABALO SCISMICO
LONDRES, 31 (U. P.) - O sismographo

das lojas-departamento "Selfridges" registou
um violentíssimo tremor de terra hontem,
ás dez horas e quarenta minutos da noite.
A agulha do apparelho ainda oscillava á meia
noite com a vibração máxima de oito polle-
gadas e mela, a mais intensa de que ha no-
tlcia desde o terremoto de Bthar, Arissa, oc-
corrido em janeiro de 1932. Calcula-se que
o epicentro se ache situado a uma distancia
de quatro mil milhas, provavelmente, ao cen-
tro da Ásia. ... v

Está organizado o novo gabinete
francez

PARTS,, 31 (U. P.) — rFoj offi,
cialmente communicado á uoite, a se-,

guinte organização do gabinete:
Presidência c Interior, Fernand

Pouisson; ministros de Estado sorrir

pasta, 'Rdouard Herriot, Joseph Cail-
iàux; Louis Marin, e marechal Philip**,
pe Petaiti; Justiça, Georges Pernot;
Estrangeiros, Lavai; Faianças, Mau-,
rice Palmade; Guerra, general Mau-;
rin; Marinha, François, Pie tri; Àero-
náutica, general Victor Deanain:
Çommercio, Laurent Eynaeá Colônias.
Luis
dei.

Rol lin; e Correios, George Man-

A Fundação do Syndicato dos
Jornalistas

OS QUE ESTIVERAM, HONTEM, NO PA-
LACIO DO CATTETE

No palácio do Cattete despachou, hon-
tem, com o presidente da Republica, interino.
o sr. Marques dos Reis, ministro da Viação.

 O sr. Antônio Carlos, presidente da
Republica, interino, recebeu hontem, no pa-
laclo do Cattete, em audiência, o sr. George
A. Gordon, encarregado de negócios dos Es-
tados Unidos da America.

-— Estiveram, hontem, no palácio do
Cattete onde foram recebidos pelo' presidente
da Republica, interino, os srs. Antunes Ma-
ciei, director da Carteira de Redescontos do
Banco do Brasil; Valentim Bouças, membro
do Conselho da Marinha Mercante; Gabriel
de Rezende Passos, secretario do Interior do
Estado de Minas Geraes; padre Arruda Ca-
n-ara, presidente da Câmara dos Deputados;
e deputado Raul Fernandes, leader da maio-
ria da Câmara dos Deputados.

No palácio do Cattete foram, hon-
tem, recebidos pelo chefe do governo, em au-
diencia, os deputados Washington Pires,
Celso Machado, Alberto Álvaro e Euvaldo
LodU

tete, <
Esteve, hontem, no palácio do Cat-

o sr. Alberto Mourão Russell, afim de
agradecer ao presidente da Republica, a as-
signatura do decreto de sua nomeação para o
cargo de inspector de ensino secundário

A AUDIÊNCIA AOS CONGRESSISTAS NO
PALÁCIO DO CATTETE

Na hora destinada á audiência aos mem-
bros do Poder Legislativo, estiveram no pa-

A ASSEMBLftA DE HONTEM

Conforme foi largamente annunciado,
realizou-se, hontem, á tarde, na sede da
A. B. I. a assembléa geral para tratar da
discussão e votação dos estatutos do Syndl-
cato de Profissionaes do Jornalismo. Nessa
assembléa seria tambem eleita a commissao
executiva, e tomadas outras medidas com-
plcmentares.

Presentes muitos jornalistas fundadores
do Syndicato assumiu a presidência o sr.
Luiz Lyra tendo como secretario, o sr. Hen-
rlque Dias da Cruz. O presidente explica cm
breves palavras o assumpto que a reunião
deverá tratar. O sr. Mario Lessa propõe que
seja dada vista por 48 horas- do projecto de
estatutos afim de poder apresentar emendas
que julgar conveniente. Contraria essa opi-
nião o sr. Antônio de Almeida de Azevedo
que accentua ser o precedente perigoso. A
commissao elaboradora recebeu delegação de
uma assembléa e a esta compete discutir, acei-
tar ou não emendas inclusive do proponente.
O sr. Augusto Pamplona dizendo cdmpreen-
der perfeitamente o espirito de llberalidade
que deve presidir os actos do Syndicato pro-
põe que, considerando-se como primeira dis-
cussão a que se procedia levasse o mesmo
projecto á segunda apreciação ficando para
isso na própria A. B. I. á disposição dos so-
cios para recepção de emendas, no prazo de
96 horas, isto é, até terça-feira, ás 17 horas,
quando novamente se reunirá a assembléa.
Esclarece o sr. Jorge Elidio pontos da Lei
de Syndicalização que abonam a proposta do
sr. Augusto Pamplona.

Desse modo o projecto de estatutos fica-
rá para aquelle fim, na secretaria da A. B. I.,
diariamente das 12 ás 18 horas, até terça-
feira á abertura da assembléa.

MATERIAL PARA O RADIO-PRAROL DO
RIO GRANDE DO SUL

O navio auxiliar "Calheiros da Graça".
partirá na primeira quinzena de junho com
destino ao Rio Grande do Sul, levando ma-
terial destinado ao radio-pharol. Na viagem
e no seu regresso, desempenhará na costa
sul serviços determinados pela Directoria de
Navegação da Armada.

» » *
MERCADO INTERNACIONAL DE TÍTULOS

NOVA YORK, 31 (U. P.) — A Bolsa
abriu, hoje, irregular com fluetuações fra-
cionaes. Dominava um certo nervosismo, de-
vido ás duvidas em torno das perspectivas que
offerece a NRA e ao mesmo tempo á crise
do franco francez. No mercado do algodão,
a»; entregas para o mez de julho eram ava-
liadas em onze dollares e sessenta centavos.

NOVA YORK, 31 (U. P.) - A* abertura,
hoje, do mercado internacional de cambio, a
libra esterlina era vendida a 4,95.

LONDRES, 31 (U. P.) — O ouro era hoje
vendido á razão de cento e quarenta e dois
shillings a onça, tendo sido regostadas tran-
saçções no valor total de setecentas e vinte
mil libras esterlinas.

 
' 

¦** ' 

: 
\.LONDRES, 31 (U. P.) — Hoje ao meio-

dia, approximadamente, no mercado inter-
nacional de cambio, o dollar era vendido a
4,9õ.2õ e o franco francez a 75,25.

PARIS, 31 (U. P.) — A" abertura, hoje,
do mercado internacional de cambio, o dol-
lar era vendido a 15,19 e a libra esterlina a
62,25.

LONDRES, 31 (U. P.) — A' abertura,
hoje, do mercado internacional de cambio, o
dollar era vendido a 4,91.75 e o franco fran-
cez a 74,87.5. Cinco minutos depois de ence-
t; das ou operações, eram as cotações de
4,94.50 para o dollar e de 75.25 para o
franco.

V
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As operações financeiras da Prefeitura através das informações do Dire-
ctor da Fazenda, criticadas pelo vereador Alberico de Moraes — Appro-
vado em primeira discussão o projecto de criação das secretarias da Mu-
nicipaJitóe — Uma nota de louvor pela cessação das hostilidades no Chaco

A Câmara Miciiai tussãi
M

A acEsão de hontem da Qa-
mura Municipal foi presidida
pelos vereadores Olympio de
Mello e Ernani Cardoso.

A's 11 horas, com a presença
de 15 vereadores, o presidente
declarou aberta a sessão, con-
cedendo a palavra ao secreta-
rio para proceder á leitura da
ácta da sessõyo anterior, que foi
approvada sem debates.

O EXPEDIENTE
O 1° secretario passou a pro-

ceder d leitura do expediente,
que constou do seguinte:

Requerimento do Instituto do
Assucar e do Álcool, apresen-
taudo suggestões (despachado á
Commissão de Justiça).

Vèm á mesa, são lidos e vão
a imprimir oa seguintes reque-
riineulos:

d. 138, de 1935, subscriptn
pelos srs. César Leite e Fer-
nandes Dantas, pedindo provi-
dencias no sentido de ser re-
parado e melhorado o calca-
mento da travessa Cassiano, m .
Districto de Santa Thereza:

n. 13», de 1035, da auto-
ria do sr. Attila Soares, pedin-
do a transcripyão nos Ànnaes
da Câmara do Memorial apre-
sentado pelos inteílectuaes »¦
educadores dc todo o Brasil, rc-
lativo aos problemas da educa-
çâo na Constituição;

n. 140, de 1935, subscriptn
pelos srs. Attila Soares e .lor-
ge Mattos, pedindo seja officia-
do ao sr. prefeito apresentando
suggestões á elaboração de um
plano de saneamento;

n. 141, de 1935, da auto-
ria dos srs. Ruy Almeida e
Rocha Leão, pedindo provlden-
cias no sentido de ser extensi-
va a diversas localidades dn
Ilha do Governador a illninlna-
ção electrica daquella ilha. .-REQUERIMENTOS

APPROVAUÓS
Foram approvados, sem dc-

bates, os seguintes requerimeu-
tos: 

'¦'..:

N. 136 — Considerando que
í urgente e necessária a pavi-
rnentnção da estrada da Ribeira
a Freguezia, na ilha do Gover-
nador. visto como seu máo es-
tado dc conservação a torna
quasi intransitável, tal a poeira
que levanta á pasasgem de
brindes e outros vehiculos;

Requeiro que, consultada a
Câmara por intermédio da me-
sa, seja officiado ao prefeito
do Districto Federal solicitan-
do-lbe determine as provlden-
cias necessárias para que, com
a possivel urgência, seja calça-
da ou asphaltada a estrada da
Ribeira, Freguezia, na ilha do
Governador.

Sala das sessões, 30 de maio
de 1935 — Corrêa Dutra.

N, 137 — Requeremos que,
por intermédio da mesa da Ca-
mara, seja solicitado ao sr. pre-
feito que determine ao diligen-
te sr. director dá Assistência
Municipal estender o serviço de
üoceorros urgentes, como fez na
Barra da Tijuca, ás populações
impaludadas de Vargem Gran-
de, Vargem Pequena, Camorim
e Rio Grande, em Jacarépaguá
e Guarátiba.

Sala das sessões, 30 de maio
de 1935 — Ernani Cardoso —
Caldeira de Alvarenga.

Justificação:
A medida requerida é urgen-

te a necessária, porque estas lo-
calidades são habitadas poi
grande numero de lavradores,
que víem as suas famiilas ata-
cadas pelo impaludismo e mor-
rcrem os filhos á mingua do
menor recurso.
A VENDA DE INGRESSO PARA

O CIRCUITO DA GÁVEA
O vereador Attila Soares apre-

tientou na sessão de hontem um
requerimento de informações ao
sr. prefeito sobre se são ver-
dadeiros os rumores relativos
á cobrança dc ingressos ás vias
publicas localizadas no Leblon.
por oceasião do Circuito da
Ga vua¦

Justificando o seu requeri-
mento. o sr. Attila Soares re-
queréu urgência nn sua appro—
ys.ção, que foi concedida pela
maioria.

INFORMAÇÕES SOBRE AS
OPERAÇÕES FINANCEIRAS DA
PREFEITURA LIDAS PELO SR

RUY M.MEIDA
O vereador níi.V Almeida oc-

e.u.rriu líoiirerii n tribuna da <)a-
mara ptirá ler as informações
prestadas tin sr. prefeito pelo
director de Fazenda da Prcfei-

. tura. snbr* as operações finnit-
cciras (in Municipalidade.

Logo que o orador iniciou a
leitura desse documento offi-
ciai o seu collega Alberico dc
Moraes lavrou o seu veemente
protelo dizendo:

— Essa leitura náo pode ser
feita; é uma offóiiso á Cama
ra. lista, pnréní. ha de me <>u-
vir. Ella pode aceitar os roca-
do* do prefeito pm- Irlférn. erilo
da imprensa desta capital mas
eu protesto em seu nome, ja
qiie ella não tem coragem de
revidar I Nós somos a Caniira

IBLvj&i^ ammmma
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Adalto Réis

do Districto Federal. Dentro do
Beginicnlo, ò meu requerimento
foi approvado; não o approvas-
se v. ex. e nada-, teria a dizer
contra v. cx.

O sr. Ruy Almeida — V. ex.
dizendo que somos a Caniara
Municipal não affirmou nenlm-
ma novidade...

O sr. Heitor Beltrão — O sr.
prefeito vae responder, além
da leitura a que v. ex. proce-
dera, á Câmara Municipal?

O sr. Ruy Almeida — A res-
posta vae ser dada através mi-
nha leitura.

O sr. Alberico de Moraes ¦—,
Não vae!, V. ex. não pode-
transformar esse edital do di.-.
rector' da Fazenda em resposta
á Câmara t O prefeito é que
tihha o dever de dar as infor-
maç.ões. Ha , um requerimento
approvado pela maioria, ou, por
outro lado, pela unanimidade da

Câmara. V. ex .não pode fazer
essa leitura. Convido a v. ex.,
appello para v. cx., para a
grandeza do seu mandato A di-
gnidade da Câmara não pode
aceitar essa leitura; é uma of-
fensa a nós outros.

O sr. Heitor Beltrão — E'
péssimo precedente!

O sr. Alberico de Moraes —
E' um precedente que não pode
permanecer. A mim ossa leitu-
ra não faz mal i.orque, quando
me dirigi ao prefeito com,o re-
quèrimento, já ..abia que a res-
posta não poderia vir. Hei de
analysal-a! ...

E num gesto em que procu-
ravam patentear o seu protesto,
os senhores Alberico de Moraes
e Heitor Beltrão pediram liceu-
ça á Câmara e retiraram-se do
recinto.
UM VOTO DE LOUVOR PELA
CESSAÇÃO DAS HOSTIL1DA-

DES NO CHACO
A Câmara approvou o reque-

rimento dn vereador Frederico
Trotta, pedindo a inserção em
acta de um voto de louvor pela
cessação, das hostilidades no
Chaco.
APPROVADO EM 1» DISCUS-
SAO O PROJECTO DA CRIA-
ÇAO DAS NOVAS SECRETA-

RIAS DA PREFEITURA
Constou da ordem do dia da

sessão de hontem, a 1* discus-
são do projecto n. 27, de criação
e ..regulamentação das novas se-
eretarlas de listado da Prefel-
turá.

Depois, de largos debates em
torno do referido projecto, em
os quaes falaram os vereadores
Heitor Beltrão. Alberico de Mo
raes, Adauto Reis e Ivan Pes-
sôa, foi o. mesmo approvado em
1* discussão. O vereador Adau-
to.Reis,-relator do proiectoj,n.u-,
mero;-. 27, defendeu em plenário
o seu 

"parecer 
contra as argu-

mentações do seu collega Ivan
Pessoa, que pretendia fosse o
projecto enviado A Commissão
de Justiça, por conter, diversas
falhas.

Uma joalheria assai-
tada no Meyer

OS IiADÍtOBS ABRIRAM A
CORTINA OB ACO COM UMA
«CANETA»¦— O NEGOCIANTE!

LESADO TEVE UMA SYN-
COPE

Hontem, pela manha, foi
grande a surpresa do sr. Al-
fredo Augusto Amorim, ao che-
gar i joalheria de aua pro-
priedade, na rua Frederico
Meyer numero 18 

' 
a en-

oontrando a cortina de aço
arrombada. Entrando verifl-
cou que haviam aberto o co-
fre, e carregado com òa relo- ,
glos que ali estavam, em nu-
mero de vinte.

Foi grande a commoçao do
sr. Amorim, que teve uma syn-
cope, sendo carregado para o
posto do Meyer, onde foi me-
dlcado. ,

O commissario Deocleciano
Martins, de dia, no 22» distri.
cto, esteve na Joalheria assai-
tada e solicitou os peritos da
D. G. I. para aa medida» de
praxe.

0 Anniversario de
Jorge V

ESTÃO CIRCULANDO EM-
BLEMAS COMMEMORATIVOS

Agora é
tempo d <V|9

i

HOJE
200

CONTOS

Ouvidor, 139
Que

paga finaes duplos e ap-
proximações até o 5.°
premio.

PATENTE - 104

MUSICA

HA SAÚDE EM CAPA COITA DE

OS CONCERTOS SYMPHONI-
COS NO THEATRO JOÃO-'CAETANO AOS DOMINGOS

A Orchestra Municipal rea-
lizará manhã, domingo, dia
2 de Julho, ás 10 1|2 horas em
ponto, no theatro João Caeta-
no, o seu 4° concerto popular
gratuito (portas abertas) sob
a regência do maestro Henri-
que Spedinl e com o seguinte
programma:

1) Carlos Gomes — Salvador
Rosa (ouverture);

2) Id. Dutra — Dois prelu-
dios;

3) — A. -Oazzoll¦'— Canção;
i);—F.:,-Afigpone. —-scenas da
roça; '.'*.

5) — Mendelssohri — Cori-
certo para violino -e orchestra.
Solista:, prof. Carlos de ¦ Al-
meida;

6) —Weber — Oberon (ou-
verture).
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Fxtracto de fígado de bacalhau sem oleo
Tônico rico em ferro e vitaminas

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS

Polieia Municipa] [
não pode viajar de

graça
Foi declarado ao prefeito mu-

nicipal, pelo ministro da Via-
ção, que não é possível, no mo-
mento, conceder passagens gra-
tultas aos guardas da Policia
Municipal, nos carros de segun-
da classe da Central do Brasil

0 Thesouro pagará
Hoje serão pagas, na Paliado-

ria do Thesouro Nacional, as
seguintes folhas do primeiro
dia útil:

Ministério da Justiça — Pre-
sidente da Republica, senadores
e deputados, Secretaria clc Es-
tado, Corte Suprema, Corte de
Appellação, Tribunaes Eleito-
raes. Juizes Seccionaes. Minis-
terio Publico, Secretaria da Ca-
mara. Secretaria do Senado, Di-
rectoria de Estatística Geral.-Es-
crivães e Escreventes das Varas
e Pretorias, Instituto 7 de Se-
tembro. Escola João Luiz Alves.
Ministras Aposentados da Corte
Suprema c Avulsos.

Ministério da Fazenda • — The-
souro Nacional, Tribunal de
Contas. Çpntadorias e Sub-Con-
tadorias Seccionaes. Directoria
do Dominio da União. Palácios
Presidenciacs, Laboratório Na-
cional de Analises, Imposto So-
bre a Renda, Abonos Proviso-
rios a Aposentados e Avulsos.

Ministério da Educação e Sau-
de Publica — Secretaria de Es-
tado, Observatório Nacional, Su-
perinlendeiicia do Ensino In-
dustrial e Casa Ruy Barbosa

•Ministério do Trabalho — Se-
cretaria de Estado, Junta de
Corretores, Departamento Na-
cional de Industria e Commer-
cio. Departamento Nacional de
Estalistica e Publicidade.

Ministério das Relações Ex-
teriores — Secretaria de Estado
e Corpo Diplomático e Consu
íar.

Ministério da Agricultura —

Concurso no Depar-

Para a Defesa do
Império

DECLARAÇÕES DO PRI-
MEIRO MINISTRO BRI-

TANNICO

Na próxima segunda-feira, dia
3 de junho vindouro, serão cha-
mados á prova oral, ás 13 ¦ p
meia horas, na sala da Escolr
Policial do 4» Ralallião, A rur
Evaristo da Veiga, os seguintes
candidatos: Hugo Tramontíinn
Sahtino Belframe, Reinnold Ao-
nelt, .Turnndyr Henrimios, Mo
noel Joaanlm de Carvalho Cn1
dns. Rolando Antunes PpKo»<-,
Trenc Allic-tina Johnson. S->lvi"
Eremlta de Cèfirtiieira, Óspíir
Barreira de Alencar MaHri.«
Francisco Cravo Barreira de Fa
Ha, Naair I.e?'e rle Souza. Cnr
los Odilon de Farín 

*.fnrt!ns. 
Ai

fredo riomentíno (]P T.uce"a. t\r
fonso Mayon Nogueira. Mnory<5n-'iln Ho«;a- Arnnio. Hilário Hu»
des. X.nton Alríi-n Xavier, p>t
sar<! Samnaio Fnr'"nn. Pm-ripl
ilo Toledo I.ooes, Hello l.o"W.
fo Toledo T.ones, Ormi"do S-™
res de Andrade. Agostinho de
Almeida, Jairo Alves Feitosa
,Tar'?i Alves Feitosa. Al-iVes Cor.
ta Martins e Sandoval Furtado
de Mendonça!

No dia 5 serão chamados *
mesina hora e no mesmo Incnl
os scguiiilc<! candidatos: .Ins..
Ferr.iz de Arauio, Orlando d<*
Souza Ramos. Manoel .Tósc An
tunes, Oswaldo dc Carvalho. An
tonio Marmiès de Ahreu. Fran
cisco Anlelo Ciaravoio. Francis
co da Silv> Arauio Fil^o. Dan
clads de Mendonça UcliAa. Ma
rio Oomes da Fonseca e Mon-
OT Martins de Oliveira.

Secretaria de Estado, Directoria
de Organização e Defesa da
Producção c Directoria dc Es-
tatistica da Producção.

Ministério da Viação — Se-
cretaria de Estado, Inspectoria
de Illuminação e Departamento
de Atronautica Civil.

LONDRES, 31 (A. B.) — O
rei Jorge V, celebrando o seu
70° anniversario natalicio, pas-
sara em revista, na próxima
segunda-feira, o batalhão dos
guardas è a Guarda Montada.

Pelas ruas da cidade têm sido
rendidos, nos! últimos dias, nu-
merosos emblemas em prata
com a effigie do soberano, de
um lado; e as datas do jubileu
do reinado é de anniversario,
do outro.

NA CENTRAL DO

A rentW Industrial da Cen-
trai do Brasil inclusive as es
tradas de'ferro filiadas, no dia
80 do mes findo, attlnglu a lin-
portancla de 4t)8:46ü?600, para
mais ÍÜ'0l4p'2?20U, sobre ogual
Uata do anno anterior.

A administração da Cen^
trai do Brasil reiterou a cir-
cular. determinando que estão
abertas, as 4* e 5» Paradas, da
variante de Poá, no ramal de
S. Paulo, apenas, para o tra-
Cego dé passageiros e servido
de encommendas.

Será, inaugurado boje, 6.
rua Senador Pompeu ns. i-is
e 145, na, sede social, os arma-
ssens ue • abastecimento ua
União Previsora, gue serve aoo
funccioijaiJlos da Central do
Brasil. ISiri Norte, também se-
iá Inaugurado outro armaíóm,
nara os líuucoionarios que sei-
vem eni S. Puulo. A referida
associação pelo seu presldentis
expediu, convites para...essji. «o
Aeníildade,' quó"*dè'vérà- ser' •»i'f«í
ctuada ás-lG - horas, em .presen-
ça dos chefes-de serviço di &¦
trada.

^Nag proximidades Ja esta-
çao de Uietlro, da linha do Can-
tro da Central do Brasil, caiu
á Unha, quando em serviço, no
trem C56( o guarda-freios Oar-
loa Vieira Barbosa, quo love
morte lmmedlata.

Logo que a administração dá
Central dò Brasil teve aclen-
cia do caso providenciou o en-
terro daquelle funecionario.

• — As estações da Central do
! Brasil affixarám hontem av.l-
I sos aoa passageiros dos trens

sobre o perigo existente coín
as collocações de andaimes da
estação de Mangueira, onde .«e
está construindo o vladu».o, fies-
tinado aos serviços de podes-tres. Chama a «ttençlo prin-
clpalmènte aos dosavisario?" pin-
gentes dos trens de subúrbios
e expressos e 06. outras provi-
dencias.

í '. '' . , r.
¦—

Mac Donald

LONDRES, 31 (A. B.) — Res-
pondendo a' urna interpellação
que lhe fora feita, hontem, na
Câmara dos Communs, o pri-
meiro ministro Mac-Donald,
declarou que as questões relati-
vas á defesa imperial foram
discutidas com os representan-
tes dos Domínios Britannlcos,
por oceasião dos recentes feste-
jos do jubileu do reinado de
Jorge V.

Essas discussões, que levaram
a um completo accordo, foram
de caracter reservado e informa-
tivo pelo que não é possivel dar
sobre ellas esclarecimentos em
publico.

"Vida Domestica"
Ultrapassa o exito dos an-

teriores b numero de "Vida
Domestica", a popular revista
do lar e da mulher, correspon-
dente ao mez de Junho.

l>o grosso volume de cerca
de duzentas paginas com que,
brandia os seus leitores, mere-
ce destacada referencia a brl-
ihan.te secç&o "Multo em Mo-
¦la",' que satisfaz plenamente
as necessidades das leitoras de"Vida Dometsica", visto que a
referida secçSo é o compêndio
máximo dos assumptos de ele-
gancla.

. Boa matéria de leitura, a pa»-
das habituaes secções dê utilt-
dade, completa o numero jue
estampa, também ampla repor-
tagem de caracter social, co-
Ihida no Rio e em diversos Es-
tados do Brasil, notadamente
em Santa Catharina e no Pa-
rá. t. í o preço do exemplar
avulso. \

Dr. Friedmann, rua Álvaro Al
vim n° U (Clnelandia) de J as 4.

A taxa de vigilância
A SUA REGULAMENTAÇÃO

O prefeito assignou o respectivo
decreto

Foi assignado pelo prefeitomunicipal o decreto regulamen-
tando a cobrança das taxas de
vigilância a que se referem os

I decretos 4.790 e 5.057, de 22 de' maio e 14 rle julho de. 1934, res-
pecti vãmente.

Esse decreto visa determinar
a taxa de vigilância, que serã
cobrada mensalmente e em todo
o Districto Federal, emnnanto
durar a Guarda de Vigilância
Municipal, por prédio ou por ne-
gocio, qualquer que seja a. na-
tureza deste.

As ta vas rle viüliancla são nsseguintes, _dé accordo com o ar-tipo 5°:
Io — por prédio:
a) — do valor locativo d»1:800.$ até 2:400? nnnuacs, a de3?000 (tres mil réis).
b. — do valor lòcnfivo sune-rior a 2:400? nifi 12:000.«000 an-nuaes, a de 4-ÍOOO (quatro milréis).
c) — do valor locativo sune-

rior a 12:000? até 18:O0nf.0OO an-njin.es, a dc 5f0Ó0 feinco milreis);
d) — do valor locativo sup"

nor a 18:000$ annuaes. a dc 6?
(seis mil réis).

2°. — Por licença de negocio
de qualquer uatureza, a de seis
mil réis, não podendo a impor
tancia desta taxa, quando refe
rente a negócios explorados no
me3mo prédio por uma só fir-
ma ou individuo, ultrat-inssar a
cineoenta mil réis í50?0OO).

A taxa de vigilância dc quetrata o ilem 2o-do artigo ante-
rior não attinge os negócios ta-
bellados cujo imposto rle l*een-
ça annual seja egual ou inferiu!
• 180$000.

Todos poderão saborear, de
novo, esta deliciosa cerveja
especial para o ínyeruo!

ull-Bock
é um produeto da
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Os presentes ao"Diário Carioca"
Da Companhia Carioca In-

dustrial, estabelecida nesta ca-
pitai, recebemos uma lata do
seu magnífico produeto "Cor-
dura de COco Carioca'. Trata-
se de um produeto Inteiramen-
te vegetal preparado com coco
purificado, refinado o desodorl-
zado e qüe é excellente para o
Uso culinário, graças ás suas
altas qualidades alimentícias e
digestivas. -_ . ¦

A "gordura de Coco Carioca"
foi posta à venda, e já se en-
contra en( todos os bons arma-
zens, em .-magníficas latas quo
lhe asseguram um acondeciona-
mento perfeito o hygienico.

0 Lyceu Literário
Portuguez tem nova

directoria
"Foram' 

eleitos para dirigir o
Lyceu Literário Portuguez, no
triermio 1935-1937, os seguintes
associados: presidente, commen-
dador José Raiiiho da Silva Car
neiro; vice-presidente, commen
dador. Joaquim da Silva Car-
doso; 1° secretario, Silvano dos
Santos; 2" secretario, Evaristo
Alves; thesoureiro, José Fran-
cisco do Amaral Cardoso: pro-
curador, Manoel Alves, e biblio
thecario, Ventura Alves No-
guerra.

Doenças èo coração e
dos Va^os

D1AR\OSTirn irçi.WTHO-
CU«IMOf;H AIMIH O.

Or. OIvr^Ho fc < 3"Jrr
ASS1STRMTB OR CI.I.MIC/I
MIÍIJH -A PA I,\I\1.11S_.

»AI)K1.
UIplonitHlo pria < IIiiIcb ili

Prof Vm-finee. «le Pu ris
Cnnnnltnrlo - 7 Sdenihr» m
4" nnil.ir — «'>f.>ni(l;i-< „ti.-,,.
tn» r «pTfn*. bn X liVirn*
Pbnnr, •-!•-•--IHfHl.

Renlflrnclat — 4Sti l.nran. -
!««lrii(. _ 'in úsv\t.

Uma conferência do
dr. Afsumi, m Ass^-

ciafao Commerciai
No „sa!ãq nobre da Associaçõo

Comníercial do Rio rle Janeiro;
rjaliza-se no prpsiriio dia 7. Ss
21 horas, utna iinportaute con-
ferencia do sr. Ikuro Aisuini.
membro da Missão Ecohoinicii
Japoneza que ora iios visita.

O conrerencista dissertará so-
brè um thema... do palpitante
actualidade: "Industrias Téjt.js
ç Algodociras d» Japão" « •>
ingresso é fra.nciuuado a Uxlm
os interessados.

E/UA/CflN/EQÜOCiAÍ

PHlHAflIAl
aHfiiffliífflatKH?
yidro^ í»opuLar 2$sbô

Commemorando o
45 anniversario
de sua fundação

A Sociedade União dos Pro-
prièttirios de linmuveis, syndi-
calizada, (•oiiitiicitinninilo <i 4,'i"
iinnivers:irio de sua luiul.-icíio.
realizará cm sua séde. á run da
Con^tltuiijào n. lil, umaiihà; ns'J.i horas em pon)o. uma sessão«iolcnne. á ffunl cóinivin-c, rão
üllas _ autorítlao'es Iciicriics p
mú ri lei na es. associados p repu-sentanles da 

'imprensa 
deslacanital. e, fitula a sessão, seta¦ilterecida aos presentes tin>amesa dc doces e bebidas finits

Será orador ó|'fichil o (|t-'l'auln de Magalhães, o qual U\-ra o liisiocico (losv;. ímnnrian-le e fci-iidiciónãl ins.itnicão declasse.
Na referida reunião será cii-ivüuc pesMíulinémc no ti,- k.,.berto M.-oh.ho. diretor dc "O

'lobo . o ,lo,|.Mfv, ,f.; s.ntio ilo-norario do Syndietito.

y
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0 Evangelho da dôr jj
ji — eis como se pode':

classificar a vida des-1
w mulher que é a for-

ça dominadora de j;
"Amor Prohibido"

ÁnnlMimoH, Wntem, *«"
scNMâo especial, esse í™'*
film 'Ja UKO-naUlo "Amor

Prohibido" (J.We of Ver»le
Wlntrrn) que o elneinn Bron-
dwnr- forneça h cslilbl* se-
Kunilii-lflru |ivo\lniii.

» 10 sob o cmoçila forte «ine
X ense eelluloldc nrcdoxo nos

emvioti. «no vacilamos cm
nfflriiuir une «c lrnln «lc S
hiiiíi «lan SinlH «"«««"«Ovas, Ç
ncmíiu dn» "líilM hum.nna» ue

ludiis ii* ohrn» ciiiemnto-
griiiiliica» do afino,

Nunca o eiiieni» compft*
,i.,i iioema de almas «<>n> >
tiutii.- <f"> i-Yi»re.N*lvii* c eon»
ninll/ea tão convincentes.
%«'oi>ii>:inli:<«««o, posso n
,.iismo. a tragédia, daquella
¦¦Imii de mulher, n gente se
coiumovc iiif «¦ lagrima»,
,-niu o peso do ««ru infortn-

i nio, para o «uai n nobre
Z criatura nfto concorreu, por
*'< «cr uma'alma puni, voltada
X inirn o Bem.
] O fllm nfto tem aiienn» o
? seu "clímax" »io flni'1 todo

clie 0 uma *."rie ininlcrru-
litn de gran.iíeji sensações Z
que vem eliegnado em melo J
:'i« surpresos aue nos assai- ],
tiiiu. '

fado 1'omuuive e eonvcii- Ji
nesse roniniiec <iue a i,

ueiite nilo prtilc assistir de J
olho* enxuto». j

A una llnrdlng, a grande Z
artista que sabe plasmar J
un niriseiira as emoções mais i
ijlfferentcs <"*tó íçronde. Ini-.|
menna nes.te eeiliiioldc de J

; ouro. Pomo elln e magni- »
flcn na «ua Intçrpretaçflo! £

O nosso publico precisa «•«
iihecel-.-i melhor 1511a nfto

. é umn simples boneca
[ luvo ile Hollywood; ella >
' nlêm de linda <¦ umn nrlistii 2', 

que supera todas ns outras. X
! 10 isso mini esto escripto j

da mnis ardente i

A VNICA PESSOA QVE CONHECIA 0 SEGRE-
DO DO "PIMPINELLA ESCARLATE", E QVE
0 DENVNCIOV. ERA A MVLHER A QVEM

MAIS ELLE AMAVA...
JMIIIWIlillllllllllWlwss!ae3^w»aspi«*B«i»

; Segunda-feira no Pa-
thê Palace

' 
Um tllm encantador, cheio í

|' de poesia e romantismo. ,|
!| ningila Schnelder e WÜIy <>
'i irorst, optimo» cm «eu» i
i\ respectivo» papel*. i\
j| Umn pequena bonita, ji
|i chein dc caprichos, rica e .,'[ 

adulada, formosamente linvia ,j
\\ de ter multo» npnUonado».
i! 12 tinha até fie sobra

Até o próprio criado, ern
louqulnbo por ella. Ma», »c''][

2 ria elle mesmo criado? U' £
!] verdade «uc elle exercin a»
o fuuevOe» dc criado, e maltu» (
i! vezes esquecendo-*e de »ua ,
\\ poslçfto, tornavn-«e exees»!- ]|
]i vãmente "coiifHiilo", o aue |,

Ibe' valia »0rla» *cprcen- ,|
«Oes. I;

Noite de Valsa, e uma ||
comedia cxpleudlda. Ue um '
humorismo fluoa eom scenas
gosadi/islmas, faxendo rir n
todo Instante. Wllly Korst

, 0 de facto uni estupendo co- ' i
{mediante. Distineto do eo- !

¦neco no f Ini. Ambiente» ] >
elegante» e luxuosos, scenas <.
espiritnosnn c um romance ];

- amoroso multo delicado
i bonito'. i

10' um film da Alliança, o '
i|iie já é uma
éxlto,

13' a historia gnlnntc de
um joven compositor, o qunl <>
para conhecer no Intimida

pequena oue elie ama
empregou-se em soa ca

garantia dc

J dc a
S va, i

ii

O Interessante é qne ella '>
mn como crlndo.

r__^_——--—-s==assssssss

mt rn^jÊ m^y^mí mw^ j>m. ''TB^BiBSaw

^^fíMpy&z*^' '^~ ysM\Ml f^¥'* ¦¦ V-js 
*~'»Bwr3Jg

nfto desconfiava de nada e

nftn <»
dc X

Lady Marguerite (Merle Oberon') está longe de sonhar que seu
marido (Leslie Howard) seja o authentico "Pimpinella Escarlate

"Sir" Percy Blakenejr sentiu-se desolado ao saber que a es-
posa, Lady Marguerite, gratuitamente, dava-se á triste missão dc
denunciar a Rcbespierre. por intennedio tic Chauvelin, seu sequaz,
o« arMocratas adversários da Revolução Franceza. Era ella a uiu-
ca mulher a quem "Sir" Percy já hav!a amado e continuava ado-
rando. quem fazia com que tantas cabeças tle homens probos, tic
mulheres bondosas e de creanças innocentes, fossem decepadas na
miilhotina ela communa ajpmada em plena praça publica parisien-
«e! Dahi nasceu a sepavação espiritual de ambos, embora aos
olhos da sociedade continuassem unidos. Lady Marguerite nao
aceitava com os motivos que teriam levado o marido í1,™,2^'-*
para lão grande abandono, nem sabia que "O Pimpmella losse
elle nue só havia prceunido esse pseüdohymb para, cm revanciie
á attitude crimiposa dc ffilargucritci salvar por sua vez os con-

á "viúva".

apenas notava qne clie al- z
gumas A-ezes sc excedia um j
pouco, uas sun» attrlbui<;0es i\
domesticas, .. \\

Por causa disso, ha uma <
¦liccessilo de qui-prfi-quos ';

urdidos com intelligencia e j>
que divertem Immenso. i\

Interpretação de --ANOELASALLOKER

DireGGãode -¦ GUSTAV UCIKY

Í 
ii um rasgo 
sinceridade", Ann llnnliiiu; >

J e.ni"Amor |'roliib'ido'{'cel|psa J
> todos os outros mandes no
X mo, de Tlollywoód. ' . í j ,,,,„,., !f.1relr„ „„„„  ...,-. .... ,..**¦...  .-

K disso «e conveiiccriio.il m ^^ ajmJa minulos antes denunciado. P0f tel S.illl.10
este fllm {, ,  „„„c„i„„,i„,.„b «,„ reuniriam essa mcsmi

demnados a viuva „„„„„ „ .„¦s O dia veiu em que cila o soube, examinando por acaso o rc -

X trato a oleo de «m antepassado Poi como se todo o Universo. lht
' eais<c sobre a cabeça tão artisticamente penteada pelo wcmox

'fabclleireiro londrino... Kra seu marido, então, o "Pimpinella -

, ., . ,,, > i a quem navia aniurt. h«iii"«! n..--? -- .-- lícinvn
•Minutos assistirem este fllm l.\ c.onspiradoieS 

sc reuniriam essa mesma noite ; -l<Ma^.v
sugge.stlvo. .lohn Hoics e i ; ?«*Ug- Wgff 

| ^ gk ^-^ t;uilo a hav^a adorno ..

itctty irurness vivem os «u- \ 
•«>"?*? "nhewsremos 

depois de'amanhã, quando a United
ir<iK piipeis de relevo, condu
/íimI(»-m(* ilr mudo - bri IIiíi ti fc*.

si (Jonflrina-se, assim, o que
J sr 0l*/.iíi NÜIiri* **'Aití"or I*rò1ii-
S Ilido": (;, de facto, quulquei
4 1-oiMi superior á "ISsquina
J do Peccado", nfecoiniuenda-
? •Iiol-Ü ftO« que ninda têm .

ensitillldiidc e sobretudo J
u«s «im* < ir in oornçiío ,:i
um filiii i|«ie deve ser

sipunoi nesse. ¦ nn»» mi"6.""*ai" '"• -V •• •, ¦
carlate" nós o conheceremos depois de"famanhã;qúando a United
est car nc?M o promettido film de Alexander vorda, con, L«he
Howard e M^rle Oberon nos protagonistas, - ainda.--m>&"&?.

programma, 
"0 Compressor", outra symphpnia colorida dc flail

Disney l

«

. K'>
1,!íto il zÁ-Gis, o ini«K.t"i'tm w

sr********"A VIUVA ALEGRE" FOI OUVIDA HA
TRINTA ANNOS EM VIENNA, PELA |

PRIMEIRA VEZ]

Vivendo em Velludo"segunda-feira no Odeon
líiYKiiuiiMViitniawii.u.iM — si t{<;iu, pokitm.

T.\ DA WAfUVIBK iriKST. , .
O fllm que as "fans" \&o ap-

plnudlr nom o maior enüuisias-
mo d, sem duvida, cs.se lindo
especitaculo da "alta-rodaV*.
que a Wãriier IPl.rst vao apre-

Amanhã, as sessões do
Alhambra para o film
"Âs Pupilas do Sr. Rei-
tor" começarão ás 10

horas da manhã
Desde segunda-feira passa-

dn, dia de sua estréa, "As pu-
pilas do sr. Heitor" tem ar-
ras tado tal quantidade de eu-
peutadores ao Alhambra que,
por vezes, torna-se difficil e
penoso o serviço de entrada do
pubtico nas cinco sessões dia-
rias.

Para coinmodídade do publi-
co e com o intuito de evitar
quaesquer queixas, resolveu a
empresa da estimada casa de
diversões alterar o seu horário
de amanha, domingo, Iniciando
as suas BeasõeB ás 10 horas da
niaiiliã.

Lembramos ainda que do'
prokramma, constam dois ma-
gniflcos documentários sono-
ros: um brasileiro "O que 6
o Brasil", e um lusitano "A pa-
vada 2S de maio", cujo suecea-
so é flagrante.

l^^b^^HI "^ ^t H JI ^Sl^mm^m^ ^^—^_-^^L^^^w^^^^^^fcL^rf»W^^^fcMrfBflwB8QWjW

Vm novo film da avia-

ção pacifica: 
"Azas

nas Trevas-ft
Diário Recreativo

FKÍUDAS ? ESPINHAS ?

mm de NOGUEIRA

f 1

,,, ihd de "Vivendo em 'VelJudo"

sentar, segunda-feira, próxima, I t-0| orry-Kelly com' suas admi-
no ücièon, "Vivendo om Vellu-  ¦¦¦:

WCC(/mCrp-wm..,<>

do" (Uvlng On Velvet), que
na opinião de Kay foi agrada-
vel de filmar, alfm de desen-
volver um tliema poderoso, ga-
nha de todos oa anteriores tra-
balhos de Kay, de War ren e de
Brent, pois, pela primeira vez,
esses "azes" da Warner First,
foram reunidos.

K como se admiram e respei-
tam e como se sentiam agrrada-
velmente acompanhados, a ta-
refa da filmagem foi facllltna
para o grande Borzage.

Outro factor poderoso do bri-

raveis qirláçO.èa quo serão apre-
sentadas . for Kay. ,.

Nada menos do vinte e duas
toilettes completas... e todas
da estação corrente!

Nâo será preciso dizer mals
nada para augurar exlto som
procedentes a esse celluloide.
Nelle estão Kay'-Francis, War-
ron Wllllam, George Brent, dl-
rígidos por Frank Borzage.

Orry-Kelly va« completar o
alvoroço das "fans" que dese-
jam ver o famoso flgurinlsta,
vestindo a incomparavel Kay!

mus »rw^s w&f &&sÊrwst "m

Prana Lehar regendo a Symphonica de Vienna em trechos
d'"A Viuva Alegre"

D'"A Viuva Alegre", a fascinante partitura fli., Franz
r.nliar. bem se pôde tíizer que tem o poder de resistir âjicçào
ilo tempo, nor isso que ella c sempre jovcn, sempre feiticeira,
c-mnre envolvente. Hoje, comn lia trinta annoíi. quando foi
eslrcada cm Vienna. ainda é toda uma collecçao de nielodias
.|ivi"i«. cada qual mais terna, mais seduetora... ^ ¦.

\ nr:ic d- "0 dc dezemhro d? lí>05, na alegre Vienna.
marcou a'estica: mim dos principaes tljcalros o próprio
1'rnnz loluir rp^eu a sua narlitura. Desde então a opereta foi
reinventada mnts dc 250 000 veies. ,

Fran-r tehpr, que conla agora setenta e cinco annos, du
v.„m eè«i.!hn : Durante trinta annos apenas <=e passaram dez
..„„•,•,./.. rtftiicsèm que a minha «Vim-a" 'tenha sido repre-
.,r.i- •>•!• ,-m ¦,'-li;"m lo-.ar da terra..." -; '; -í ; -

Hní" im=ri'vcs trinía annos da memorável estreada fas-
:„.>nte'(»i'"ieta - modiiicada cm alguns pontos da trama,

',à"s <"•»« n narthura inic.nl - rcvcln-sc pela «""''-'ca dn mo
,?1\ ,./ í Mniir.iee Chevalier e Jpnnelk M'ic Honald fo-

•'<",.„ dcii a todo. os detalhes um earinljo -|«.^
(flU c«»m b maior do^ mames, quasi dois milhões dc dolla-
,i.C <ih\-. uu" cia dinheiro cm cai\a... ..

\ nWfiosho: "A Viuva Alerte" c4rrar-se-a. mesmo, a
r. ,„' ,^..„„ir. r.-«i!nds-fi'ira nrn>'"«iia nn T'alacio;

'JOANNA 
D'ARC... a SANTA... j

SALVOU A FRANÇA!
Tudo estava perdido. O povo, sem crença e »em té; •— í

os soldados, sem ambição de gloria, na desmoralização da ln- i
disciplina: — os nobres, sugando o povo, tlrando-lhe o pouco
que lhes restava: — o rei,
empobrecido, sem solda-
dos, sem povo, sem terra...
Só lhe restava, e aos
francezes, aquelle pedaço
de terra gaulcza que era
Orleans. E dali mesmo
queria o rei escapar-se ás
escondidas, pois que, mais
alguns dias. e seria facll
presa dos inglezes com-
mandados pelo general
Lord Talbot. alliado ao
duque de Borçonha, o
qual desejava pôr sobre a
sua cabeça a coroa real de
França. Nada mais res-
tava...

Foi quando sc deu o
milagre. Em palácio sur-
giu uma pequena campo-
neza. Nas matas que cir-
cumdavam Orleans, onde
ella vivia, ouvira vozes...
vinham do eco... orde-
nnvpm-lhe dc procurar o
rei, e pedir-lhe o com-
mando dos scus exércitos,
pois que venceria os in-
crlc.zes, lhes retomaria o
solo dc França e levaria
n Rei a ser coroado cm
Rciins. tirando de vez ao Angela Salloker a grande r»v»-
duouc dc Borgonha a op- lação que surge em "Joanna
portunidade dc levar áD'Arc" que nos será mostrado
«sua cabeça a coroa aíribi- quarta-feira no Gloria
cionada. E. empunhando
o estandarte da Flor dc Liz, cila cumpriu o que o anjo Sao
Gabriel lhe promettera... Depois, qucimaram-n'a viva...
Forque?... Para que?..."Joanna IVAre" — o film soberbo que a Ufa fez, sob a
direcção dc Gustav Uciky, narra-nos, com pormenores. a vida
da Santa — o a Donzella de Orleans c aqui representada
por uma grande artista — Angela Salloker. "Jcanna ü'Arc"
nos será apresentada; dentro dc quatro dias, a próxima quar-
ta-feira no Gloria, nelo Programma Art,

Gary Grant, o protagonista
dc "Azas rias Trevas', que
o Império nos vac dar sc-

gunda-feira

A arlaçflo está offerecoudo
um fecundo terreno á Imagina-
ção dos argumentistas de Hol-
lywood. B'oi primeiro a avia-
cio de guerra, eom as suas pa-
glnas heróicas <le quo noa deu
"azas" um t&o Impressionante
transumpto. Mals tarde, po-
rem, da proprta aviação do paz.
de avião scientifica, da avia-
qào commerclal, tiraram poe-
tas. escriptores, romancistas,
llbretlstas. magni ticos meios
de lnspIraQfto.

Um exemplo èm fôc.o * o
fllm que o Império animada
para a próxima semana, "Azas
nas Trevas". Seus protagonls
tas sâo uma avladora acrobatl-
ca cujas proezas lhe ya.le.ram
em todo o paiz uma. grande
reputação de audácia e compa-
tencia (Myrna Loy). e uni avia-
dor, enthusiasta da eua yrofÍ3-
sâo* (Cary Grant), que ha mui-
to» annos vem consagrando a
sua Intelllgencia, os seus re-
cursos, k descoberta de um sya-
tema que porá a aviação a co-
berto de todos os perigos.

Em torno destes dois perso-
nagena se tece a melada ro-
mantica que attlnge momentos
de alta dramatlcldade quando
um accldente deixa o aviador
cego em véspera» de ultimar a
sua descobetra, quando mala
tarde, a despeito dessa inferlo-
ridade physlca, elle se vale do
seu invento para levar a'salva-
ç&o & avladora audaciosa.

O ítlm reúne,' para * inter-
pretaçáo deste argumento vm
grupo de notável» artista* áx
Paramount, — Myrna Loy, Ca-
ry Grant, Roscoe Karns, Ho-

bart Cavanagh, Dean Jagger,
eto.

BANDA PORTUGAL

A festa dansante da "Com-
missão da Lyra"

A "Commissao da Lyra", que
acaba de ser fundada na Ban-
da Portugal, vae homenagear
hoje iun dos baluartes dessa so-
ciedade, o sr. Augusto Costa,
seu actual 2o thesoureiro. Essa
festa, a segunda que a commis-
são promove, promette fazer ac-
correr à séde da praça 11 de
Junho um grande numero de
recreativistas. Optimo conjunto
musical dará rythmo &s dansas,
apresentando modernlssimo re-
pertorio. LORD CLUB

' A imponente festa de amanha
O mez de junho vae ser ini-

r? APÓLICES MINEIRAS *T

PEm 
10 e 20 prestações dey

20$ e de 10$ mensaes v
Ujiígcom direito oo sorteio |
J\ Inspectoria "COZZO" S
^informações: Tel.: 22-9687 "|"

^.B, Uruguayana, 22-5." s|5y»

Readmissão nos Cor-
reios e Telegraphos

O director geral dos Correios
e Telegraphos assignou porta-

! ria mandando readmittir, na Di-
I rectoria Regional do Districto

Federal, os funecionarios Adal-
berto Ferreira de Mesquita e

i Mario Cardoso Soelra

ciado sob os melhores auspícios
na agremiação que tem á sua
frente o distineto recreatiyista
sr. Albano Ferreira da Costa.
E' que hoje, dia 1°, será effe-
ctuado, no magnífico salão cia
rua do Rezende, n. 104, um es-
tupendo saráo dansante que de-
correrá das 22 ás 4 horas de
amanhã. Nessa festividade, o
musicista Raul Malagutit e a sua
applaudida "Tuna Mambembe"
apresentarão um repertório novo i
e selecto de musicas dansantes, ,
ultimamente lançadas. DIÁRIO
CArvroCA, attendendo ao gen-
til convite que lhe fez o presi-
dente do Lord Club, sc fará rc-
presentar.

CENTRO GALLEGO
Amanhã, domingo, seu luxuo-

so salão, á rua do Rezende, re-
unirá os seus associados e fa-
milias numa] vesperal dansante,
das 18 ás 24 horas. Essa festa
da elegante agremiação terá o
concurso de optima jazz-band e
deverá transcorrer bastante ani-
mada,

TRICOLOR DE BOTAFOGO

Attraente festa á caipira
No dia 29 do corrente esta so-

ciedade vae levar a effeito uma
interessante festa sertaneja, que
promette transcorrer num am-
biente de franca alegria e ani-
mação. Nesse saráo, que será
abrilhantado pela jazz "Capri-
chosos de Botafogo", serão apre-
sentadas innumeras surpresas,
bem como números caracteris-
ticos, quaes sejam grupo de vio-
leiros, desafios, músicas serta-
nejas, etc. A directoria do Tri-
coior. composta dos srs. Oscar
Tavares,' José Piedade, Jacintho
Jorge, Jorge Michael Castro,
Antônio Santos, Armando Vaz,
Francisco S. Corrêa e Sebastião
dos Santos, está trabalhando
activamente para que nada fal-
te a essa festividade.

co de amadores do club, com a
comedia "O namoro da modis-
ta", do nosso companheiro Jota
Efegê. Além destas, haverá tam-
bem a tradicional testa de São
João.
GRÊMIO DOS CAPRICHOSOS

Esle apreciado grêmio da rua
do Lavradio n. 61 fará realizar
hoje uma deliciosa festa dan-
sante, abrilhantada por applau-
dida jazz band.

A commissao promotora, quo
está constituida das senhorinhas
Sébástiána Silva, Noemia da
Silva, Mercedes da Silva,e Ah-
ce Gomes promette apresentar
encantadoras surpresas.

Do presidente Fclippc .T. do
Patrocínio recebemos gentil con-
vllc.
GKUPO EMQUANTO O RIO

DORME
Promovido por urn grupo d«

foliões üicorrigiveis; lendo á
frente "Lord Vira-Mundo",
(.Agenor S. Lima; "Lord Chi-
na (João Bàptislá); Lord "Piza
Mado" (Eduardo Yictns) c
"Lord Todtly" (José Duarte
Carqueja) realizar-sc-á uo dia
8 de junho, nos salões do Mauá
F. C, um grande baile, que
só os nomes acima garantem o
mais completo exilo. Durante o
haile, que terá inicio ás 22 ho-
ras, far-se-á ouvir a afamada
Jazz Los Angeles.
GRANDIOSO FESTIVAL DAN-
SANTE EM HOMENAGEM A',
SENHORINHA LEONOR SILVA

E' grande o enthusiasmo pela
realização do festival artistico-
dansante, que Lola Silva, a
princeza do Rádio Carioca, of-
ferece á senhorinha Leonor Sil-
va, candidata ao titulo de
Princeza dos Estudantes Cario-
cas.

Nesta festa de arte tomarão
parte elemen los de valor de
nosso "broaiicasting".

Os ingressos far-se-ão medi-
ante a apresentação de 21) cou-
pons do "Diário da Noile" e o
traje será o de passeio.

Actuárá nesta festa como"speaker", Lola Silva.
SPORT CLUB INDEPENDENTE

A festa do hoje
A directoria deste victorioso

grêmio sportivo da estação de
Nilopolis vae realizar hoje unv
imponente sáráli dansante com-
memomtivo do 6" anniversario
de fundação que lioje passa.

Essa festa, que se effectunrà
cm sua séde social, á avenida
João Pessoa n. 241, decorrerá
das 19 horas em deante.

TOSSES? BRONCÍ5ITES?

VINHO CRE0S0TAD0
PENHA CLUB

A próxima festa do "Grupo
dà Amora"

Hontem o Penha Club reall-
zou um animadíssimo ensaio de
dansas sob a direcção do pro-
fessor Coriolano Lafaille, encér-
rando deste modo o seu pro-
gramma de festas de maio. E o
mez de junho deverá ser bastan-
te movimentado, ná sympathica
sociedade da rua Nicarágua, pois
que estão sendo organizadas di-
versas festividades. A primeira.
e que promette alcançar gran-
de suecesso, será no dia 15, e é
promovida pelo "Grupo da Amo-
ra", da .qaul é presidente o sr
J. Linhares. No dia seguinte,
domingo 16, realizar-se-á o se-

, gundo espectaculo do novel elen-

f\ 
apresentação ila ij«j|

super-revlsta Wm

no tlieatro JOÃO CAIO-
TAXO para ininiüiir.-irfu.

dn TEMPORADA
JA11DEL, JEllCOXÍs' roj;ist<»u O MÁ.lOtt SLC-

CESSO até lioje alcança
«lo por qualquer eom,,a-
nhia de thcatro-Hgciro

niUMlç.ido.
HOJE mnis «luas scssOes

fis 7.40 e 10 liorajs.
AMAM4A _ Vesperal

ús 3 horas.
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Jullo de Moraes, o vovft do automobilismo nacional que, ma is mn» vez, será • chefe da
efmipe brasileira

Faltam poucas horas para a
sensacional competição automo-
bilistica do "Circuito da Gávea"
e, neste curto espaço, crescente
é o enthusiasmo entre os Ins-
criutos.

Hontem, o Automóvel Club
do Brasil reuniu os diversos con-
eurrcnles, offerecendo-Ihes um
almoço.

Durante o agape, presentes
«lcnidns volantes, as nuloridi.
des responsáveis pelo bom e**i-
to dn competição, surgiu um li-
geiro mal entendido, felÍ7mentr>
encerrado com vivas no Brasil."Portugal, Argentina e necnnn1*.'!

Repeti"-"''* a historia da Ar-
nica e do Fsparndrapo.,.

Offercendo o almoço, falou
o dr. Nelson Pinto. ou*'hidn-sr*
• seruir. o dr. Pnula Pinto o
srs. Armando de Aguiar e Oli-
yéira Júnior.

A peca oral orla do dr. Ncl-
sou Pinto, foi n seguinte:"Ainda não faz nm anno anui
ni* rnrwilrnvamns ern iijenii-
c» silunçáó: eu. Investido Ar,
hnnrrif-o mandato do Automóvel
CJuh do llmsil para vos saudar,
vós, participes desta festa do
confrateci/no^o é-rlclln m*"'"-1
objeeto, ccntilis^íin-nncnte- d''-
pontos n me oiivirdos.

Somos, já p"o'-a, f'Tsi todo»
velhos conhcldos, V. ns r-;"-'"
qiif. nela primeira vez, eonfra-
ternizam rm nossn casa. a*-
nliani na espontaneidade dr-
svmpathia reciproca foros dt an.
tlf*ns amizades...

TÇstamos. nols. á vontade pnrr>
arriscar ati* uma poTJHnbn d«
inrodestia, como se faz om fa-
ni 11 ia.

O Automóvel Club do Bi-"-"
vae, pouco o nnupo. nreonoHon
do os seus fins. Nno o-ínf^o-r
di-endo nue iá, se fala rlnUo
po'o inundo. Sois muitos do vrV
os nrimeieros a dar o vosso les-
tp*"unlio.

E" oue a nossn instituição! di-
gnajuentõ' presidida nor ess,-
grande c devotado li''as!lpiro
que è o dc Carlos Guinle. a^.
sumiu conisif'o mesma o cop"-
promlsso do honrar o nome do
R-.isil, como entidado mn^ltn;'
dò ni'Iroi1iòb'llsmq nacional.

E Carlos Ouinlc vela nor rs-
«§C coninromisso com os p\tre-
n*os da sua bella alma de pa-
trinta. - '

O "Circuito da Gávea" o um
ponto dc refercur-ia. aucnns, dos-
se nrogrannna dc sport automo.
bilistico e de turismo, que o Au-
tomovel Club promove, convo-
«vindo T>a-n o sou nrroindo pro-
lio os corredores mais destemi-
dos e capazes,

Não imporia que certos nega
dores systematicos, arrru-un os
perigos da prova contra o va-
lor da sua Iniciativa.

O mundo moderno consagrou
esses perigos, como os onns in-
horentos «» actividades sporli-
vas. Qtie seria, então, das acro-
barias aéreas e até mesmo da
«viação, se vencesse o receio de
evitar os desastres?

A vida mais appnrentemente
protegida está sob ameaças Im-
previsíveis.

Em vez, pois, de attentar nes-
«a, reflexões temerárias, prefiro
celebrar o destemor e o heróis-
mo, com que os azes do auto-
rnobilismo batem os seus "re-

cords" e ganham as suas "per-

formances", conquistando para
as cores de sua bandeira ns ap-
plausos frenéticos e as deliran-
tes ovações populares.

O aperfeiçoamento dos moto-
res é uma conquista das corri-
dns. Os prelios da natureza des-
te, que se vae realizar, no pro-
¦umo domingo, põem á prova,
simultaneamente, as virtudes do
volante e as qualidades do carro.

Aliás, em todo o mundo civi-
llzado jã não se discute o va-
lor scientifico dessas provas, ln-
teressando á mecânica e a in-
dustria dos a ¦¦-•moveis. Não va-
lc a pena repetir a este respe!-
to o que todos vós sabeis de so-
beio. ,

M-is ha um aspecto das cor-
ridas 

'que 
eu não quero deixar

de Parte, focalizando os seus»
elTeitos em face dr Brasil, h,
0 Seu --ncelo turístico, de pro-
nngnnda do nome nacional, da
cidade que tanto se diz nor ahi
fora "ser a muis bella do mun-
d°À'nui. 

o Automóvel Club do
Brasil faz questão dc confessar
o seu orgulho, certo corno esta
dc que o seu empreendimento
consulta aos interesses immedia-

tos do nosso paiz, nas suas re-
lações de intercâmbio com os
outros povos.

O Circuito da Gávea exprime,
no conjunto de suas difficulda-
des technico-sportivas, no seu
scenario de impressionante bel-
leza, na sun nascente fama de
Trampolim do Diabo, um dos
nttractivos mais completos do
turismo brasileiro.

As Corridas Internacionaes de
Automóveis consistem por si
mesmas, sob o céo do Brasil,
numa allcgoria de confrnterni-
zação. ..

Reünihio-nOs numa só familia
sportiva, lòcíi-os do mesmo seu-
ti mento;. para celebrar a vicio-
ria «)e algum de vós. senhores
corredores, sem distinguir en-
tre todos, por' preferencia ou
eleição.

No prelio do dia 2, o Automo-
vel Club do Brasil confunde na-
cionaec e estrangeiros, no ry-
thmo «los mesmos cnthusinsmos,
ao calor das mais vivas congra-
filiações.

Está visto que a participação,
este nnno, dos valorosos azes
portuguezes nos trouxe uma
grande alegria. Faltava-nos es-
se concurso, que devia ser mes-
mo dos primeiros, pelas razões
domesticas «la nossa alliança
sentimental e historia com o
glorioso povo lusitano.

Incorporados á lcr*'-1o dos con-
ciirrcnles no "Grande .-Prçmio"¦,
os con-èV.on-s portuguez?-) vic-i
ram encontrar no ** -sso meio
companheiros e admiradores, que
com ellos fratcrniznm. ^ob a
ansiosa esnectstiva de seus uu-
morosos eonv"''riot»s do honra-
da, laboriosa e digna colônia dc
Portugal no Rio de Janeiro.

Meus senhores.
Já se vae constituindo em tra-

íticuci este almoço, quo o Auto-
movei Club cio Brasil realiza
cm honra dos corredores, das
autor '--'os e de quantos nos ns-
sistern c "í-stigintn.

Almoço de con fraterni zação p
dc amizade, nelle nos encontra-
riios, todos os unos. nn vespe-
ra da provn sensacional, para
um aperto de mão mais domo-
rado e c .rdial, que exprime a
todos, som excepção, os senti-
mentos de rpreçri é gratidão do
A--loin-->vel. Club do Brasil aos
bravos, leaes <* dedicados coope-
radores da sua obra automobi-
listica, ern prol do paiz. bem
p"s!ni ás ilignissimas autorida-
dos e á valorosa imprensa, que
nos honram com os sens con-
selhos e a sua imprescindível
assistência.

Toslr-i.iinho, pois, a todos vós,
illiis'.--es representantes do po-
der publico, nas suas variadas
expressões da autoridade, o des-
vanecimento com que vos admi-
'•¦•""'"s, solícitos e obseauíosos.
tudo facilitando no sentido dc
que o '-"-"«roondimenfo das_ Cor-
ridas Tn!i.*rnacionaes nttinja o
seu completo exito.

E pm vossa honra levanto a
""'nha taça, formulando caloro-
sos Votos para que, realizadas
as provas, -''obremos todos no-
vãmente reunidos a Festa da Vi-
ctòritf, num "sursum corda" ve-
• 'uto. cheio de "ntrhusiasmo
e vibrante de alegria.

A' vossa fcli-!'*nde!
SAMEIRO NA EQinPE PORTU-

GUEZ A
Vasco Sameiro, o conhecido

volante portuguez, estava mde-
ciso sobre sua .participação na
grande carreira.

Hontem á tarde, nos acerca-
mos de Sameiro indagando-lhe
sobre sua participação na gran-
de prova. ,

— Correrei integrando a equi-
pe portugueza. Serei o supplen-
te de Henrique Lehfeld.

E nada mais . nos adeantou
Sameiro.

99
Irineu Corrêa,, em 1934, ven-

ceu o "certame" com um
"Ford V-8", sorteado sob o
numero 90. .

Este anno, o volante patrício
encostou a machina qne lhe deu
nome e preparou um outro
carro. . .„

Estava quasi certo que o 9U
uão correria.

Com surpresa geral, porém,
honlem, o sr.. W. Potter ins-
creveü-se com o ex-noventa que,
mais uma vez, correrá sob o
mesmo numero.. .
O CAPITÃO DA EQUIPE BRA-

SILEIRA
Jullo de Moraes, conhecido

por vovô de no3so automobilis

de-amarello em 34. Em 1935, a
chefia tambem será sua. Muito
embora não queira competir pa-
ra ps primeiros postos, Júlio de
Moraes ainda dará antes da lar-
gnda os avisos precisos aos
nossos representantes.

Em rápido encontro com o
acatado automobilista, elle nos
disse: "Eu mesmo, sob meu
nome, não correrei, mas mesmo
em terra, não se perde um pos-
to. Serei o capitão da esquadra
verde e amarellai confiando po-
der abraçar, no final da corri-
da, a todos os concurrentes.

MAIS UM TROPHÉO
O Automóvel Club de Portu-

gal, por intermédio do sr. Al-
meida Araújo, irmão do enge-
nheiro Almeida Araújo e hon-
tem chegado de Portugal, re-
metteu mais um trophéo para
ser i disputado no "Circuito da
Gávea".

Eleva-se a tres, pois, o nume-
ro de taças trazidas pelos con-
currcutes portuguezes.
INCERTA A PARTICIPAÇÃO

DE ROSA
Vittorio Rosa, o mais lan-

veado dos inscriptos no Clrcui-
lo da Gávea em 1934, não sabe
ainda se participará da prova
de amanhã.

Muito embora esteja.com sua
inscripção feita e possua uma
machina que è considerada uma
maravilha, o ex-n.umerór;2ji sof-
fra no momento uma penahda-
de iinposta pelo A. Club Ar_en-'ti-ò.v" x'MMí

Innumeras providencias,. den-
tre estas um abaixo assignado
no embaixador argentino já fo-
ram tomadas, resultando até
agora infrutíferas.

Hontem, á noite, por exem-
ploi nada tinha se decidido so-
bre a suspensão applicada ao
acatado volante.

INSPECTORIA DO TRAFEGO
InfracçSes verificadas em 30 de

maio de 1935
Desobediência ao signal para

ser fiscalizado: — C. 2271 —
P 1603 — 2940 — 3880 — 4258
— 4358 — 6327 — 10.402 —
15.019 — 17.104 — 19.400 —
20.454.

Excesso de velocidade: C. 16.
Não diminuir a marcha: —

P. 7007 — 2668 - 12.927.
Estacionar em Iognr não per-

mittido: — On. 4 — 169 — 310
_ 386 — 387 — 432 — 610 —
633 — 738 — C. 1771 — 4655 —
0297 — 6554 — P. 170 — 509
_ 3467 — 4424 — 6625 — 6999
_- 8319 — 12.447 — 20.324.

Desobediência ao signal: —
L. P. 78 — C. 1168 — 1272 —
6889 — On. 229 — 310 — 431

603 75—2 — C. D. 16 —
Bondes 280 — 615 — P. 225 —
1187 — 1972 — 3931 - 5497 —
8071 — 8899 — 9252 — 10.117
_ 10 031 — 11.547 — 12 202

12.332 — 12.669 — 13.517
_ 13.687 — 14.348 — Í7.347
_ 17.443 _ 19,378 _ 19.578

19.915 — 20.269 — 29.336
20.546.

Retardar a marcha: — On. 1
_ 366 — 445 — 581 — 622.

Passar á frente de outro om-
nibus: — On. 59 — 69 — 71 —

83 — 185 — 814 — 342 — 348
360 — 369 — 370 — 618 —

553 — 655 — 681 — 596 — 595
_ 639 — 625 — 598 — 710 —
713 — 714 — 743 — 779 — 781
_ 780 - 771 — 736 — 714 —
712 — 621 — 638 — 692.

Meio fio e bonde: — On. 263
P. 45.*15 — 14.042 — 14.552
14.916 — 16.351.

Contra nino: •— P. 2p57.
Contra mão de direcçâo: —

L P 52 — C. 4862 — On. 38
_ 488 — 628 — P. 1106 — 3932

5863 - 6528 — 8567 — 6912
_ 9586 — 10.554 — 13.572 -
13.884 - 14.571 — 17.894 —
18.555 — 18.951 — 19.358 —
20.193 — 21.000.

Desobediência ás ordens de
serviço: '•— Bic. 4646 — On. 38.

Falta do attenção e cautela:
L. P. 98 — Bonde 111 — C.

805 - 2907 — 5993 — 7730 -
On. 249 - 658 - P. 22» -
2512 — 2307 — 3093 — 6417 —
7663 — 18.013 — 18.013.

Abandonar o vehiculo: — P.
7190 —Ml .938.

Falta deluz: — O. 2046 —
P. 594 — 1264 — 1675 — 6258

9943 -^-12.798 — 13.584 —
14.064 — 15.857 —- 19.972.

Fazer manobra em logar nao
permittido: r- P. 16-305.

Excesso de fumaça: On. Bio.
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O "AO MUNDO LOTERICO""DTSTRIBUE PROGRAMMAS
Na conhecida casa "Ao Mun-

do Loterico", á, rua do Ouvi-
dor, 139. estão sendo distribui-
dos detalhados programinas do
"Grande Prêmio Cidade do Rio
de Janeiro", de grande utilida-
de pura a orientação do pu-
blico,

POLICIA DO DISTRICTO
FEDERAL

Inspectorla do Trafego
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o 1* de junho de
1935, ás 8 1|2 horas

Adhemar Marciano Corrêa, Al-
fredo Soares Júnior, Rena Bula,
Almerindo João Baptista, Porco
Annunziato, Francisco Esteie-
liano Bastos de Aguiar, Joaquim
Abreu Sampaio Vidal, Oswaldo
do Prado Franco, Rodolpho
Schweimer, Camillo Barrai Hol-
landa.

Turma supplementar
Charles Henry Morris, Frede-

rico Pierre, Raymundo Pereira
da Silva, Edgard Alvares • José
Alarico Coelho Cintra.
Resultado dos exames effectna-

dos no. dia 31 do corrente
Ap.: Judith Alves Bastos Bra-

sil, Feige Fanca Jusim, Acary
Leite Fernandes Carvalho, Iri-
neu Rodrigues, Arthur da Silva
Costa, Luiz Armando Gomes da
Silva,' Humberto Soares de Cam-
pos, José Sampaio Espinola,
José Pinto, Célia Furtado Mon-
tenegro Serra.

Rep.: 3.

DR. BRANDINO
GORRÊA

Moléstias do apparelho Ge-
nito - Urinario no homem

.óu na mulher — OPERA-
COES — ütero, ovartos
próstata, rins. bexiga, etc
Cura rápida por processo

moderno sem dôr da

GONORRH^A
e sua» complicações •—
Prostatites, orchltes, cystl-
tes. estreitamentos, etc. Dia-
thermia. Darsonvalização. —
Rua Republica do Peru" nu-
mero 23, sob., das 7 ás 3 e
das 14 ás 18 tioras. Domingos
e feriados das 7 ás 9 horas.
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JeccáoE!cor>orníca Jo
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0 ALGODÃO NO ESTADO DO RIO
A contribuição fluminense para a

produeçílò algodoeira do Brasil é ex-
tremamente reduzida. Dc accordo
com os dados fornecidos pela Directo- '
ria do Serviço de Plantas Têxteis o
listado do Rio de Janeiro produziu
em 1!);J4, 16.852 fardos com um peso
bruto total de 

'2.827.424 
kilos ou seja

cerca de 1,5% da producção nacio-
nal. *

Para tão exiguo volume concor-
rem varias circumstancias, entre as
quaes a que mais avulta é, sem duvi-
da, a falta de assistência tèelmiea of-
ficial.

Tratando-se de uma cultura até
agora só feita em uma reduzida região
do listado, ignorara os lavradores na
sua quasi totalidade as condições em
que poderiam tental-a e se suas tenta-
tivas poderiam ou não ter possibilida-
des de suecesso,

O suecesso quasi miraculoso dá'
cultura algodoeira em S. Paulo foi
obra não só do ;arrojo dos paulistas,
mas, em grande parte da capacidade
dos seus technicos e do carinho com
que foram assistidos pelo governo.

A unica estação experimental de
algodão que existia em território flu-
minense e que aliás prestava relevan-
tissimos serviços foi criminosamente
extineta ao tempo em qne a dupla Juá.
rez-Xavarro desorganizava o Aliniste-
rio da Agricultura. Não é de admirar
que tal acontecesse dado o absoluto
desinteresse do governo estadual em
relação a todos os problemas attinen-
tes ao desenvolvimento econômico.
Não houve um gesto, uma palavra se-
quer do interventor no Estado do Hio
no sentido de fixar a attenção dos
agrieultofes nas possibilidades que se
lhes apresentava com o surto rdagnifi-
co do algodão.'

O OURO FRANCEZ EM LONDRES
LONDRES. 31 (A. B.) — As entradas de

ouro francez em Londres augmen taram, hon-
tem, com relação ao.cjia anterior. Quatorz»
toneladas de barras de ouro e duas toneladas
de prata, chegaraim»por via marítima, em-
quanto que outras nCCHisideraveis quantidades,
entraram poi* via aérea. Em conseqüência
dessa continua intervenção, foi possivel man-
ter o nivel ie troca de franco contra a libra,
cotada a 74.75, contra a média de 75 na quar-
ta-feira.

* * *

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de Infor-
maçôes do Departamento Nacional da lu-
dustria e. Commercio :

O ALGODÃO BRASILEIRA NO 3UER-
CADO FRANCEZ

Além de irregular, communica o cônsul
do Brasil, no Havre: além de irregular, é a
fibra do noiiso algodão menos resistente que
a do norte-americano e muito menos ainaa
que a do Egyiuo e, grave inconveniente,
apresenta-se, em geral, misturada com ma-
terias estranhas taes como folhas seccas,
galhos, etc. O seu grão hygromelrico, isto é.
a quantidade de água que contem em rela-
ção ã matéria secca, é mais elevada que o
algodão norte-americano e egypcio. Appare-
lhus de descaroçamento funecionando de-
íeituosamento, ou quando o algodão está
humido, ou, quasi sempre, uma má prensa-
gem explicam, sem cluviaa, que determina-
dos fardos ou partes de fardos contenham
commummente algodão cortado e. mal es-
tendido, isto é, algodão prensado em cama-
das regulares e apresentando, sob a appa-
rencia de pequenas ondas, um produeto
compacto e duro, de emprego muito difficil.
E' preciso attentar bem nestas particular!-
dades para o estabelecimento definitivo da
reputação do produeto, para onde vamos
marchando auspiciosamente.

A IMIMIGRAÇAO PARA SANTOS

Nos quatro primeiros mezes deste anno,
entraram, pelo porto de Santos, 11.321 im-
migrantes, dos quaes 7.460 eram japoneses,
isto c 67,8% da immigração geral. Essa re-
serva de braços distribuiu-se assim, por me-
zes: janeiro, 3.613; fevereiro, 1.473; março,
4.269; abril, 1.966 pessoas. No ultimo mez,
abril, os japoneses figuraram com 570 im-
migrantes; os nacionaes, com 500; os portu
guezes, 401; italianos, 113; polonezes, 103;
allemães, 73 e hespanhões, 76. A entrada de
japonezeá distribuiu-se assim: janeiro, 3.165:
fevereiro. 9S6; março, 2.739: abril, 570; ao
todo 7.460. De 1908 a abril de 1934 entra-
ram em território paulista, por Santos
169.088 immigrantes japonezes, que já se
destinam a trabalho certo.

A V1TRINICÜLTURA E A CITRICM/J U-

RA EM SAO PAULO

Continua intensa a campanha de soer-
guimento econômico de São Paulo, por cujo
exito muito se estão esforçando o governo e
o povo paulista. Por toda parte enthusiasmo
sadio. Como exemplo desse movimento cn

W interessante apreciar a justeza
da observação daquelle parlaim-Mit.ar do
império sobre a mentalidade dos go-
vernantes —: "Os homens intelligen-
tos, os administradores capazes cuidam
em primeiro logar de desenvolver as
fontes de producção o de incrementar a
riqueza, para depois cuidarem da parte
meramente financeira da administra-
ção, da politica de "deve e haver".
Para os outros só existe esta. Toda a
felicidade do povo consiste para elles
om ter um governo que arrecade mais
do que gasta".

O bravo commandante Parreiras
filia-se inteiramente ao segundo grupo.
Para elle só ha uma coisa importante
—: o saldo do Thesouro. Pensando
dessa maneira não é de admirar que a
sua passagem pelo goveruo se mostras-
se perfeitamente inefficiente.

Apesar, porém, desse desinteresse
por parte do poder publico, não fica-
rara os agricultores do vizinho Estado
indifferentes ao surto algodoeiro que
se observa em outras unidades da Fe-
deração. 'Vários tem sido os pedidos
feitos ao Ministério da Agricultura no
sentido de se mandar proceder ao estu-
do de áreas de terras de fôrma a se
verificar a sua presi abilidade para a
lavoura do ouro branco. E' preciso sa-
lieritar o carinho com que têm sido at-
tendidas essas solicitações pelo Serviço
de Plantas Têxteis; teudo já procedi-
do a diversas inspecções, algumas com
resultados bastante auspiciosos.

O Estado do Rio de Janeiro pôde
dentro de periodo muito curto vir a
dar vultoso contingente para a pro-
ducção algodoeira nacional, bastando
para que tal se dê que não falte á
iniciativa a attenção e o amparo dos
poderes públicos.

corajador, destacamos dois actos baixado*
pelo prefeito do. municipio de Mogy-Mirim,
para favorecer a viticultura e citricultura. O
primeiro.: fica Isenta;de impostos ou qual-
qiíéirtaxá municipal a''viticultura já eni pro-
ducção no municipio ou a cultura de vinhaes
que fôr feita em qualquer parte do'seu ter-
ritorio. Ficam igualmente, iuentos de qual-
quer imposto municipal: a) os vendedores
ambulantes de uvas; b) os depósitos de uvas
produzidas no municipio; ç) os comprado-
res e exportadores de uvas; d) os produeto-
res de vinhos. O segundo: como meio de dar
applicação á safra do municipio, não expor-
tavel, a Prefeitura auxiliará, por todos os
meios ao seu alcance, os estabelecimentos
de industrialização de laranjas que se ins-
lallarem na cidade. Picam isentos de impôs-
tos, ou qualquer taxa municipal, no perio-
do de 15 de abril a 15 de setembro de cada
anno: a) os vendedores ambulantes de la-
ranja; b) as casas de beneficiamento de la-
ranjas; c) os compradores e exportadores
de laranjas. A Prefeitura Municipal presta-
rá assistencia ao cooperativismo. no muni-
clpio, facilitando e concorrendo para a fiin-
dação de sociedades cooperativas que tenham
por objecto qualquer genero dc operações ou
de actividade na lavoura, em todos os seus
ramos e organizadas de accordo com as leis
cm vigor.

A CERA DE CARNAÚBA NA IN-
GLATKRRA

Informa o addido commercial á Embai-
xada do Brasil em Londres, que o Thesouro
Britannico resolveu incluir a cera de car-
nauba entre' os produetos cuja entrada no
Reino Unido é livre de direitos, e que essa
isenção entrou a vigorar de 21 de março
ultimo.
MOVIMENTO BANCÁRIO NA CAPITAL E

INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO
No dia 30 de novembro ultimo, o movi-

men dós Bancos e Casas Bancarias, inclusi-
ve suas filiaes do interior do Estado de S&o
Paulo, era. de accordo com as mais recen-
tes estatisticas, de 9.828.118 contos, sendo
na capital, 9.622.488 contos e no.interior.
205.630 contos. No mez de outubro anterior,
esse movimento era de 11.327.940 contos,
sendo, na capital, 11.142.293 contos, e no
interior, 185.047 contos, verificando-se uma
diminuição no movimento da capital em no-
vembro, de 1.520.405 contos; e um aceresci-
mo de 20.583, no movimento do mesmo mez,
no interior, Essas cifras registram, no Esta-
do, uma baixa no movimento bancário, de
novembro, de 1.499.822 contos. Os empres-
timos em conta corrente sommavam em 30
de novembro: na capital, 1.413.354 contos:
e no interior, 28.935 contos; ao todo,
1.442.289 contos. Os depósitos, com juros,
em conta corrente sommavam, na mesma
data. 1.442.366 contos, sendo 1.414.009, na
capital e 27.757, no interior. O fundo da re-
serva era, na capital, de 163.548 contos?- e
no interior, de 3.674 contos. Os depósitos,
sem juros, attingiam a cifra de 360.031 con-
los, na capital, e de 24.351, no interior, per-
fazendo o total de 384.382 contos. Os depo-
sitos a prazos fixos eram, ao todo, de 377.943
contas.

PELOS ESTADOS
RECOTE, 30 (E. I.) — Seguiram par», o

Sul 26.590 saccos de assucar e 79 toneis de
álcool; foram embarcados para o Norte,
2.015 saccas de farinha de trigo; 1.730 ditos
de assucar; 262 fardos de papel; 128 caixas
de doces. Total do algodão entrado: proce-
dente do Estado, 9.017.072 kilos; de outras
procedências, 4.135.235 ditos. Entraram hon-
tem 519 saccos de assucar, sendo o total das
entradas 4.458.688 ditas e o das saidas,....

3.086.^110 ditos; para consumo da capital,
175.500; algodfto, sertão,.de primeira, 73$;
mediana, 71$; matta, de primeira, 65$; me-
diana, 63$; café, 18$500 a 19$áb0; caroço de
algodão, 2*100 a 2$600; mamona, 9$ a 9$500;
milho, 10$500 a. 123000.

MACEIÓ', 30 (E. I.) — Movimento com-
mercial do dia 28: saidas para o Norte, te-
cldoa, 42 fardos; assucar, 425 saccos. Expor-

tação para Hamburgo: algodão, 515 fardos;
caroço de algodão, 1.667 saccos; óleo de ca-
roço de algodão, 60 tambores. Cotaçõet, inal-
teradas.

SAO LUIZ, 30 (E. I.)
do nos dias 22, 23, 24 e 25
kilos; em caroço, 3.123
mesmos dias, em pluma, 69.000 kilos;
caroço, 4.629 kilos.

— Algodão entra-
em pluma, 24.598
kilos; saídas nas

em

níormações Financeiras e Commerciaes
***************************************************************************

CAMBIO
LIBRA, 58$292

Hontem, o mercado monetário
official esteve operando na aher-
tura de seu expediente fraco. O
Banco do Brasil vendia sobre o
bancário a 58$292 e sobre o par-
ticular a 57$480 por libra, sobre
Londres. Os negócios constata-
dos foram apenas re«ulares,
lendo assim, ficado o mercado
official menos aecessivel, nu
primeiro fechamento. Ilealirlu e
fechou inalterado.

O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABET.LA

OFFICIAL
A 90 d.|v. — Londres. 58*1293
A' vista — Londres, 58*1581 :

Nova York; 11?8(i0; Paris, R7K0:
Suissa, 3S825; Allemanha, 4K700:
Itália, -*975: Porlu.nl. $530:
Hespanha, l$f>20; Belgifeá, tíiírn'ii. 020; Buenos Aires, panei. 3JÍ-W5
Montevidéo 5*350 e Hollanda.
8-$005.

Gnhògramína — Londres —
58S!)07.

AS TAXAS DE COMPRA HE
COBERTURAS FORATW AS

SEGUINTES
A !)0 d.Jv. — Londres, 5~?4S0

c Nova York, 115580.
A' vista — Londres, 57?8R0:

Nova York; 118030: Paris, S750;
Itália, «925- Allemanha 4?(i40;
Portugal $570; llespanli,. 1*5.70:
Hollanda 7*855; Suissa 3S745;
Bélgica, ouro, 1ÍÍ),">0; Bucnns Ai-
res, papel, 38295: e Montevidéu
45850.

GahogrjUiima — Londres —
58?()80; e Nova York. 11SP80.

OURO FINO
O linneo do Brasil declarou

comprar a gramma de. ouro fino
ao preço de MOSlíllO. isto é. na
base de 1 ,000|l'.000, em barra
ou amoedado.

CAMBIO LIVRE
Libra; syÇflOO — Dollar. I7SBR0

Esse mei-òàdo, hontèní. quan.
do abriu, esteve regulando |'ir-
me. e os bancos por VHírn saca-
vam a 89?700 e coumravam a
893100. Sobre Nova York elles
vendiam , a 18$ 140 , e • «dqn.iriain
!e.tnas particulares a 17$9IQ. len-,
do a libra relutado por'cabo-
«•¦anima a 89S000. . vista a
8?-?(i0,(l e o dollar a 13SÜ80. Fi-
ron assim bem impressionado o
mercado no priin.ele. q periodo
de seus trabalhos, na renhertu-
ra o mercado de cambio apre-
sentou-se firme c com as taxas
em alta bastante animadora, em
virtude da bnixn veririonds» na
colação da libra.

Os sacpies passaram, a.ser fe'-
tos nos diversos bancos a 89*000
por libra e a 17?980 por doR.r
e as compras a 88*100 e a 17?7SO
respectivamente. t

Assim fechou, bastante ani-
mado e firme;
AS TAXAS DE CAMBIO LIVRE

ESTRANGEIRAS FORAM AS
SEGUINTES

A ÜO d.jv. — Londres. 88.*0OO
a 895000; Nova York. -17S05I1 a
18.115; e Paris 1?,182 a 1.«!1C,9.

A' vista — Londres. 80$()0,0 a
8ÕÍ700: Nova York. I7*980 a
181180: Allemanha 7*285 a
7$34Ó,; Paris 1*185 a 1S195; Ha-
lia 1S475 a. 1S-I95; Portugal «810
a $820; províncias. 1818 a $825;
Hespanha 2?455 a 2$480: provin-
cias 2$460'a 2S480; Hollanda.
126110 a U>.*2(iO: Bel Rico; ouro
3$090 a 3S120; papel, SI1I0 n
$624; Suécia 4*610; a 4*650:
Suissa 5$805 a 5$850; Slovaquia
$755 a $778; Áustria 33490 a
3*520; Rumania" $194- a $195:
Buenos Aires, papel, 4. 750 a
4$785; Montevidéo, 7$.'Mn .?
7$395; Dinamarca 4S000 a 4S030:
Hegistermark, 4S250; e Japão
5$240 a 5$300.

Cabogramma — Londres; —
80*200 a 89*900; Nova York.
18$050 a 18$195; Paris,. 1 $190 a
1$197.

GAMARA SYNDICAL
Curso de cambio official *

Hvre
A" vista — Londres. 58$444 e

89$948; Paris, 1$202: Itália 1$472.
Allemanha 51647; Portugal $822;
Bélgica, ouro, 3$120: Hespanba.
21495; Suissa 5$703: Slovanuia.
$767; Nova York 11S920 e 18S266.
Montevidéo 7$453; Buenos Ai-
res, papel, 4S791: Re_1stermark
4$322; Áustria 3*510: .lapão
5$420; Hollanda 12S350 e Hun-
gria 5*500.

MOEDAS
Libra (papel) 89$280; Dollar

(papel) 18$330: Franco (papel)
1$167; Escudo (papel) $811; Pe-
so argentino (papel) 4-Í771; Rei-
chsmark f prata) fi$400; Lira
rpapel) ,1$490; Peseta (papel)
2?51»,; Peseta (prata) 25450: Pe-
so «ruguayo (papel) 7$200; fran-
co belga (papel) $638; > franco
suisso fpapel) 5?850: Coroa sue-
ca (papel) 4$*!71; Yen (papel)
5*000; Coroa dinamarqueza (pra-
ta) 3S800; Coroa noriiegueza
(papel) 4$300.

CAFÉ'
Hontem, o mercado caféelro

abriu e regulava em condições
estáveis. O typo 7. recebeu, en-
tão, a cotação d 12S600 por 10
kilos e na taboa foram afíixa-
das até ás 11 horas 3.731 saccas
de negócios. Durante o dia
venderam-se mate 3.154, que•ommavam 6.885 saccaa, coutr*

5.673 ditas precedentes. Fechou
,o mercado inalterado, cujos ne-
gocios se faziam em maior vul-
to, porém, na base de 12.Ç400 por
dez kilos.

COTAÇõ POE DEZ KILOS
Typo 3, 14$000; typo 4, 14$100;

typo 5, 13*600; typo 6. 13S100
typo 7, 12$600; typo 8, 12$10O.

Pautaa semanc
Pauta semanal, 1$200; im-

posto de Minas, 3$; idem do
Estado do Rio, 5$000.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas: Leopoldinà — Mi-

nas, 8.523; Marítima — Minas,
1.402; Armazém Reg.. — Esta-
do do Rio, 3.290; Armazém Reg.

Esp. Santo, 1.203; Armazéns
Regs. ~ Mineiros, 13; total:
14.431. Idem anno passado,80; desde o 1" do mez, 369.411:
média. 12.313; do 1" de julho.2.781.463; média, 8.352; do Io
julho anno passado, 2.799.140;
café revertido ao "stock" desde
o 1" de julho, 74.486.

Embarques — America do
Korte, 4.250; Europa. 1.188: to-
tal: 5.438; idem anno passado.
2556: desde o 1° do mez, 266.678;
do 1" de julho, 2.199 551: idem
anno passado, 2.599 004; stock.
614.858; menos consumo local,
do dia 30-5-35. 500; total;
vertido ao -stocu". 150, èxisteh-
cia. 614 508; idem anno passado,
do dia 30-5-35:614.350: café re-
643.078.

CAFÉ' A TERMO
Primeiro pregão

Mezes — Vendedor e comp-
prador.

Junho. 12S225 — 12S000. 250;
julho, 12S175 — 12$000, 175;
agosto. 12$100 — 12S050, 160
setembro, 12!. 100 —• 12$000 100:
outubro, 12$10 — 12S000, 75
novembro, 12S000 — 12S000. 75.

Vendas: 3.500 saccas. Posi-
ção: calmo.

Segundo pregão
Mezes — Vendedor e compra-

dor.
Junho, 12S125 — 12$000; julho12;. 100 — 12$000; agosto, 12$Ò7512$000, 50 setembro, 125100 —

12$000; outubro, 12$050 —128000;
novembro, 12S050 — llijí.975, 95.

Vendas: 500 saccas. Posição:
estável.

MERCADO DE SANTOS
Entradas, 37.848; desde o Io

do mez, 885.316; do lu de julho,8.304.552: idem anno passado,10.974.440;. Embarques, 45.5i0;
desde o 1° do mez, 810.402; do
1° de julho. 8.555.863. Existeü.
cia, 2.001.675; idem anno pas-sado, 2.536.075; preço tvpo 4,
16S100. Mercado: estável.

MERCADO DE VICTORIA
Entradas. 7.626; desde o Io do

mez, 133.522: do 1° de jullío.1.322.040. Embarques, 1.500;
desde o 1? do mez, 103.768; dc
1" de julho, 1.326.614. Exlsteiv
cia, 209.076; idem anno passado,289.206: preço typo 7;8.

Proseguia, hontem, esse mer-
cado nos seus trabalhos a ope-
rar finne, mas nem por feo.
houve nos preços qualquer me-
lhoria, ou seja mesmo alteração.
Os compradores fizeram reeiia-
res acquisições, tendo o mer-

, cado se mantido firme até fe-' nbar o seu expediente.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 4.732 saccos, sendo

1.232 de Maceió e 3.500 de Per-
nambuco. Saldas, 5.318. Stocs.
96.116 ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Branco crystal, de 493500 8

50S500; branco crystal, de Ser-
gipe. 45S500 a 46$; Demeiara,
47í5500 a 49S; mascavo», de
42S500 a 43S00O. .

Apresentaram-se ainda, hon-
tem, as mesmas cotações, queregularam ná véspera, nesse
mercado, que continuava, oor 13-
so, a funecionar em estado Oe
finneza. Os negócios foram le-
vados a effeito em escala tegu-
lar e o mercado fechou menos
abastecido.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 25 fardos de Santos.
Saidas. 175. "StockV, 2.290 dí-
tòs.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Fibra longa — Seridó — Typo

3, 66$ a 67$; typo 4, 65$ a 66$.
Fibra média — Sertões — Typo
3, 63$ a 61$; typo 5, 56$ a 59$.
Ceará — Typo 3, nominal; typo
5, 54$500 a 55$500. Fibra curtaMattas — Typo 3, nominal,
typo 5, 47$ a 48$. Paulistas —
Typo 3, 55$: typo 5, 53$000.

TÍTULOS
O mercado de titulos funccio-

nou ainda hontem,' em condi-
ções activas cujos negócios se
fizeram ¦ em escala deseuvolvlda.
As apólices da União aceusarara
alta e funecionaram firmes, ten-
dojts demais ficado em boa po-
sição como se vê a seguir.

VENDAS EFFECTUADAS
HONTEM

42 Uniformizadas — 800$; 8
Dvs. Emissões Nom. 200$ —
820$; 1 idem 500$ — 820$; 70
idem 1:000$ — 800$; 81 idem

805$; 80 Dvs. Emissões Port.
818$; 60 idem — 814$; 25

Obrg. Thesouro 1930 — 985$:
3 idem — 988$; 300 idem —
990$; 108 idem 1932 -—- 1:010?:
164 Obrg. de Minas 500?000 —
476$; 79 idem 1:000$ — 963!;
31 idem — 9(52$; 220 Est. de
Minas 200$ 1934 — 190$; 3 idem
500Í 5 •!• Nom. 340$; 55 idem
D. 9555 S «I* Pt. — 655|; 16

idem D. 9682 5 »|? Pt. — 655$;
50 Estado do Rio D. 2316 8 "I"
Pt. — 930$; 6 Municipaes 1901
port. — 438?; 9 idem 19U6 Port

150$: 50 idem 1917 Port. —
145$; 9 idem. 1931 Port. Port.

194$; 127 idem -- 194$500;
5 idem — 195$; 2 idem — 198$:
40 idem D. 1535 7 »|» Port. -
170$; 300 idem D. 2097 7 oi»
Port. — 174?; 50 idem D. 3264
7 °]° Port. — 168$.

ACÇÕES
11 Banco do Brasil — 392$;

30 idem — 391$; 22 Banco Por-
tuguez Nom. — 125$; 68 idem
Port. —• 126$; 50 Docas de San-
tos Nom. — 222$; 20 idem Port.

232$; 30 Serviço Hollerit —
1:280$000. ¦ ,

OFFERTAS
Uniformizadas, .5 "|° vend.

810$; diversas emissões, nomi-
nativas, 810$; idem ao porta-
dor, 818$; Obrigações do The-
souro de 1921, 1:000$ e 9Ü2.;
Idem 1930, 990* e 989?; Idem
1932, 1:010$; empréstimos de
1903 ao portador. 810? e 805£:
Ü. Rodoviárias, mun. a 790$.

ESTADUAES
Estado do Rio. 4 V, tOli.000

e 102$500; Idem 500$. 8 ". , 450$
e 4-15*; Minas de 1:000$, 5 °. ao
portador. 650$; Idem antigas
nom.. 700.Í; Obrigações de Mi-
nos, 9 "I", 961$ e 962$; Minas
Geraes; 200$, 5 °|» de 1934, 191$
e 190$; Minas 5 0j° nominativas.
700$; ditas de 7 "Io 808? e 805?;
Espirito Santo 8 °10, 805$.

MUNICIPAES
20 ao portador a 445$ e 440$:

empréstimo de 190(1, ao porta-
dor, 151$ e 1-17$: Idem de 1920
145$500; Idem cie 1917, 14tí$5()0
e 145$: Idem 1931. 199S e 198$:
Idem 1914, a 150$; D. 1.099,
7 »|°. 168$;' idem 1:550, 177$:
ditas 2.093 8 ",', a 191$ e 190*;
ditas 1.525 7 •«"> a 170$000 e
168«50Ü; ditas 3.264, 168$500:
ditas 2."97 7 "|°, 171$ c 175$000:
ditas 1.933 7 "i", 122$ c I91$00ü;
Bello Horizonte 7 T, -i 200$ e
Pelotas I.-000*. 800$ e 500$.

BANCOS
Brasil, 395$ e 394?.; Mcrcan-

tii, 475$; Portugal, nominativas
130$ e 128$ ;.ldcm; port.,.. 130$ e
127$;. .•Funecionarios, 52$' c 51$:
Uouimcreio, 210$ e 195$; Boa
Visla, 570$.

E. FERRO CARR1L
M. S. Jcrouj-niò; -,124$000 e

122KII00.
COMPANHIA DE TECIDOS
Progresso Industrial, 210$ e

202$; Manufactora, I3(l$ e Tece-
lagem, Corcovado, 75$ e 70$;
Confiança, 112;' A. Fabril, 270$
e 200$()ÓO.

COMPANHIAS
Docas de Santos, ao portador

234$ e 232$: idem nominativas
222$ o 220$000.

DEBENTURES
Docas de Santos. 13(5$ e 185$:

Mercado, 207$-.e 208$; Compa-
nhia Brahma, 1:050$ e 1:046$:
Antarctica Paulista, 139;? e 150$;
Tecidos Alliança, 155$; Pró.-
gresso Industrial, 153*; Nova
America. 1:020$; Manufactora.
2065! e 205$.

CEREAES
PREÇOS PA

Mínimo e
Arroz:

Agulha amarello
Agulha esp.

(brilhado). . .
Dito. 1E (brilha-

do). . :.., . .
Dito especial. .
Dito de 1* . . .
Dito de 2» . .
Dito de 3*. . .
.laponez especial
Japnnez de lf .
Dito de 2* ..?'. .:'•'
Dito de 3». . .
Sanga. ....

Alpiste:

Nacional . . . <
Uacalhio:

Especial . ,
Superior . ,
Escamado »

Alhos :
Estrangeiro.
Alfafa, kilo
Amendoim:
Em casca . ,

B&nha:

KA LOTES
maslmo

Por 6<l kilos
63íl>00 66?00C

CS$000 72$00(

58$000
62$II00
5(i$nn0
46$000
38$000
46$000
42$000
3R$000
30$0D0
10?000

60$(10f
64$!tii'
58?0I'<
48$00i
44$õor
48$00l
41 $001
40$(10('
33«:00<
12$000

De Porto Alegre
Da Laguna . . .
De Itajahy. . .
Batatas:

Do interior . .
Do Sul

Cebolas:

Nacional. , . .
Ervilha, kilo. .

Farinha:

De mandioca es-
pecial ....

Fina
Entre-fina . . .
Grossa ....

Feijão:

Preto especial. .
Dito bom . . .
Manteiga . _. .
Branco .....
Enxofre ....
Mulatinho . . .
Fradinho nacio-
nal

Grão da bico,
kilo . . „ „ „

Por kilo'¦ 
$950 1$000

Por 58 kilos
24O$000 250$000

. 221 >$()() 225$000
170ÍÜ00 L_5$000

Não ha
$380 $400
Por 25 kilos

19$000 22$000

Por caixa
1fi4$ooo i76$onn
164$000 165$000
1685000 170$000

Por kilo
$600 $800
Não ha

Por caixa
3õ$000 42$000
2$800 3$000

Por 50 kliof

171500 18$00C
16$000 16$500
12$500 13800C
llfOOO 11$500

Por 60 klln.
28$()00 31*000
20$000 22$000
65$000 68$00l!
26$000 4W00C
35$0(líl WiSimi
33?000 35$000

361000 38$000

2$700 .$800

Lentilhas, 60 kl-
los  40SÜ00 42$OO0
Línguas:

Delumada . .
Lombo:

2$2ll0 3$.>00

Por kilo
De porco salga-

do (Mineiro) ,
Dito do Sul. .

Herva:
Malte

Manttíliía:
Do Interior . .
Do Sul ....

Milho:
Cattete, verme-
lho

Dito amarello. .
Dito mesclado .

1'olvilho
lapioca . ¦ .
Dito do Sul . .

Toucinho:

Mineiro ....
Paulista. . . .
Fuineno . . •

Xarque:
Mineiro . . . .
Do Sul
Nacional ....

Fubá
Mimoso ....

1Í700
1$9U{)

$<>nu

4«U00
3*«00

14$500
13$5II0
12?5n0

$500
$1|i0

l-:.<()0
13100

1700

4>:.'>iio
43Õ0Ò

15S0OO
1 tf000
13$0H0

' $<;no
UM

f.»nr kilo
1$!H)0 ,?(MH1
2$(I00
2*)nu

1S500
18800
1$9Ü0

2$ 100
2S5II0

1Ç800
1Í900
2-*::oo

r..'íono

Extra fino

1 i*n;io
Por 50 kilos

19$5pl) 21$.)iin
de Va^ftres/.05.fíTt?1?:.0

V A POR KS KSIMO» A DOS
JJA EIjHUL'A

J11 ti lio t
Soú.ihttmpton e esc, "Ar-

lanza" .,  • •
Londres e esc.. "Ávila

Star'-  .. ¦•
Marselha e e.sc, "Ca.niparia'
HamburKO e «se,, "Cap.
Arcona"

Trieste e esc. "Neptunia"
(lavre e esc, "T.lpari" . ..
Hrimburuo eesc.. "ü<an, S,
Martin"  

láHTAMOS. UN.UK.!? i?
M. Vorli e e^c, " \V.
Prlnr-e" , .. ,,
Juiihoi

Baltimpre e esc., "Ãlglr" ,
N. Orleans e eso.. "Oel-

mundo" 
N. York o esc, "S. Cross"
JS*.York e ese., "Southern

Cross" .. ., .,
.UO RIO (>A PRATA i .,

;.ldern " Pornipso" ,,,, ,, • ,,.,.,,
JÜnlio:

Ri'ô':'da Prata, "Àvelona" ,.
tdem, "H, Patrlot" .. ..
Idem, "Amsterland" .. ..
Tdem. "Cap. Nort'í" .. ....
Idem "Alsina"
Idem "W. "World"
Idem, ".Santos" .,

I>K CA ROTA
Jtuilio:

S. Francisco e esc,
Kima"  ,.

RelC-m e esc, "Itah!t6" ..
Ciibodello e tf:., "Aratlm-
bô"'  ......

Heulfe e esc, "Urca" ....
P. Alegra o eso., "Itapu-
ca"

VAPOniíS» A SAIU
PARA A BUROPA

Junhoi
llatoloir.no e esc, "Cuviiia"
Hamburgo e. esc.
Londres e esc,

fitar" ,, ,, ,r
Londre? e se "íi
Arnstprilarn e ese! "Amstór
land"

Hamburivo e esc, "Cap
Norte" ...

PARA OS
.lu llll oi

i\\ 5'ork
World"

N. Turk e esc "Cleariva,-
ter" ,.  R

1 KM
"J.,4-

31

S

í
7

to

i
4
5
5
B
6
0

"AUlabi'
"Avelona

Patd-/t'

1'ISTADOS CNIDOS

ic. "W.e

TRANSPORTS
MARIT1MES

0 rápido paquete
ALCINA

¦"'¦"'" »«'"i'««Mnn«iimüiu

Sairá para Europa cm 7
do corrente, com escalas nor:
VICTORIA
BAHIA
RECIFE
DAKAR
CASABLANCA

GTT,m?ALTAB
ORAN

ALGER
BARCELONA p
MARSELHA

Passagens de 1.', 2.' e 3.'

MPANHIÂ
COMMERCIAL

& MARÍTIMA
^ua Benedlictiinos, 1

(esquina da Avenida)
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O amor de uma mulher e a devotada
protecção de um cão, animando um avia-
dor que uma queda fizera covarde, mas
iue de novo se eleva aos céos, como que

alado pelo... amor !
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Myrna LOY
Cary GRANT
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desaparece com aplicações de

0 código das seccas
UMA ENTREVISTA DO SR. EDGARD TEIXEI-
RA LEITE, COMMENTADA PELO «DIARIO DA

MANHÃ", DO RECIFE
tivo constitucional que o paiz
terá, este anno, cerca de cin-
coenta e quatro mil contos em-
pregados no combate ás seccas
nos sertões septentrionaes. Ver-
sa sobre este assumpto a en-
trevista citada do representan-
te pernambucano na Câmara
Federal.

Segunda
feira

Inspecção aos servi-
ços ferroviários no

sul do paiz
Acaba de regressar a esta ca-

pitai da inspecção a diversa-*
serviços ferroviários no Sul do
paiz, inclusive o da grande pon
te que está sendo consitruida
sobre o rio Pelotas, no Passo do
Soecorro, divisa do Estado do
Rio Grande do Sul com o de
Santa Catharina, o engenheiro
Arthur Pereira de Castilho
chefe do gabinete do inspector
federal de estradas.

Na Policia Central
SUSPENSOS DAS FUNCÇOES

O capitão chefe dc policia as-
•sognou portaria suspendendo do
sxerciclo ¦ das suas funeções, ate
a terminação do Inquérito ad-
mlnistrativo a que respondem
perante a 1* Delegacia.Auxiliar,
o commissario Abilio dc Paula
Mathias e o investigador Ro-
berto Marcondes dos Santos.

DESIGNAÇÃO
O capitão chefe de policia dc-

slgnou o commissario recente-
mente nomeado Nelson Rodri-
gues Corrêa para ter exercido
no 28° districto policial.

r/Ainda o Ensino Re-'
^ligioso nas Escolas

A Associação das Senhoras
Brasileiras, secundando os ap-
plausos á lei que institue o en-
sino religioso nas escolas do
Districto Federal, enviou o se-
guinte telegramma de congratu-
lações á Câmara Municipal:"Sr. presidente Câmara Mu-
nicipal — Associação Senhoras
Brasileiras vem congratular-se
Câmara Municipal hitermedio
v. ex., pela sabia patriótica de-
cisão votando lei que faculta
ensino religioso estabelecimentos
ensüio desta capital. A alegria
que nos trás a todas nós que
assignamos este telegramma a
possibilidade vermos nossas
crianças livres perigo uma edu-
cação materialista e de finalida-
des utilitárias indefinidas, só
pôde ser retribuida com arden-
tes votos formulamos Deus íe-
li cidade todos senhores vereado-
res concorreram approvação tal
lei. Respeitosas saudações. —
Joaquina Monteiro Leão, Julieta
Alves, Zilda Fonte, Guiomar Sa
Fonte, Andréa Mello, Lydia
Mayall, Eunice Braga, Maria
Ignéz do Nascimento e Silva,
Ju.aria Alice do Nascimento, e
Silva, Julita Saldanha, Maria
Odilia de Queiroz Mattoso, Syl-
via Fabrino de Oliveira, Maria
cie Brito, Maria Thereza de Sou-
z,a Leite, Marietta Werneck,
Margarida Fabrino de Oliveira,
Alzira Guarita, Celeste Miranda,
Jeronyma Mesquita, Amélia de
Rezende Martins, Regina Amo-
roso Lima, 'Rosita Bahiana, Ma-
ria de Lourdes Lima Rocha,
Letizia Mattos, Regina M. Leal,
_ilia Pinheiro Soares, Carmen
Amoroso Hermanny, Celina de
Paula Machado, Layde Amoroso
Cans, Celina Chaves, Mercedes
Portella, Altair Malan d'Angro-
ene, Evàhgelina Franco, Nair
Belisario Tavora, Alice Amara)
Peixoto, Isa Sangebartela, Ma-
ria das Graças Costa, Angela
Barreto Campello, Marina Car-
neiro da Cunha, Carmen de
Alencastro Salazar, Maria de
Jesus Barreto Campello, Nairta
Lyra da Silva, Nelsina Fonseca
Pinto, Sara Josepha de Brito
Seve, Argentina Carvalho, Ruth
Maria Fiúza, Nikaula Wander-
ley, Margarida Wandra, Olette
Mareia, Esmeralda Vieira Fon-
tes, Yolanda Modigatis, Obvia
Evangelista, Maria Alves, Maria
Jovelina Alves Carneiro, Maria
Angélica de Souza, Branca de
Paiva Souza, Annita Rossi, Ma-
ria Bueno, Sylvia Arma Braga
Afflalo, Anna Sylvia Braga
Afflalo Adelaide Stefani Noya,
Editb Mirabeau da Fonseca,
Elza Alice Silva, Oswaldma Fer-
reira da Silva, Maria Piquet
Aida de Medeiros Corrêa, Car-
men Ferreira Bueno. Gilda
Branco Barbosa, Maria ürema
parreiras, Maria Francisca Fer-
reira Léá e Maria Heloísa Par-
reiras Maria José Ferreira,
Ameba Raboeira, Eulalia do Nas-
cimento e Silva, Solange de
Sm. Alice Marinho, Ato
t nrerda Ida cinda Soares, Noe-
mia fflzi Cox, Rosa de Olive -
5, AUce Monteüo da Luz, OU-
via Moreira da Fonseca, Alice
FabrCde Oliveira, Mana Fon,
spea Firmina Moreira da Fon-
S Maria Amalia Azevedo,
Maria da Conceição Barceüo
Acilia da Silva Porto, Laura
So Torres, Maria Emita
___adõ Anete Torres Bogado,
America F. Toledo, Lucy Vas-
cSlbs Luiza de Souza Leão.
Sina Paranhos, Clelia Bar- ¦

^fr, íeite Maria Angélica de :
Freuas Náir Cruz de Oliveira,
JuUa F N. Miranda, Myrian \
Rocha Miranda."
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Sr. Edgard Teixeira Leite

RECIFE, 31 (Do correspon-
dente) —- O "Diário da Ma-
nhã", desta capital, commen-
tando' uma entrevista concedi-
da nessa capital pelo deputado
Edgard Teixeira Leite, publica.
o seguüite tópico:"Em entrevista ultimamente
concedida a um jornal do Rio,
o r. Edgard Teixeira Leite, re-
presenlante de Pernambuco na
Câmara Federal, allude a um
"código das seccas", que é uma
das necessidades mais urgentes
para a systematização dos tra-
balhos de combate e previden-
cia contra o phenomeno clima-
terico do Nordeste.

Assolada sempre, a nossa re-
gião, pela inclemencia do sol e
pela precariedade das águas, vi-
víamos até bem pouco tempo em
alternativas aterradoras e ter-
rificas que faziam, das terras
sertanejas, a zona dos párias e
dos desamparados. Quando a

chuva, fecundando a terra, pu-
nha na alma dos* • sertanejos o
lampejo de uma esperança fu-
gace, víamos, então, um povo
forte cavando a terra satisfeito
e feliz, contente da vida e con-
tente dos homens; quando, po-
rém, o sol queimava tudo, dei-
xando nos campos exhaustos
uma coloração de cinza, o ser-
tanejo heróico, humilhado e
vencido pela Natureza, madras-
ta, enchia todas as trilhas do
sertão para regar, com o seu
suor e com a sua lagrima, a
terra estéril e secca. E quasi
nunca um governante era to-
cado, na sua piedade de ho-
mem ou no seu dever de esta-
dista, pela desgraça do povo
sertanejo ou pelo desaprovelta-
mento criminoso da terra.

Uma vez, entretanto, ha ma-
ravilhosa capital da Republica,
pensou-se no sertão. E vieram
para o Nordeste exércitos de
homens servidos por quantida-
des enormes de material e por
rios de dinheiro. E foi um tra-

O longo estudo que o sr. Ed-
gard Teixeira Leite, por tanto
tempo dedicou á economia nor-
destina, confere-lhe uma au-
toridade singular, para referir-
se ao assumpto com proflcien-
cia absoluta. Elle tem sido, no
Nordeste, o verdadeiro defensor
dos sertões, actuando na im-
prensa, no Parlamento, na So-
ciedade dos Amigos de Alberto
Torres. Foi por isto que o jor-
nalista carioca o procurou, em
primeiro logar, para falar so-
bre o "plano systematico" a
que se refere a Constituição
quando estabelece a obrigação
de tratar-se das seccas.

Explicando a questão, aquelle
representante esclarece que, ai-
ludindo-se ao "plano systema-
tico", não se deverá "dispen-
der, apenas, as quantias desti-
nadas no orçamento, em açu-
des, represas, rodovias, etc. Terá
de ser feito.um plano bem ar-
ticulado, em que sejam atten-
didos todos os aspectos do pro-
blema e estendidos os benefi-
cios a todos os Estados interes-
sados: de armazenamento da
água, em ponto em que possa
ser realmente utilizada, atten-
dldo o seu principal fim que é
o da fertilização das terras, o
transporte das colheitas e das
utilidades em geral, emfim enca-
rado, num largo sentido, o pro-
blema da participação das actl-
vldades do homem e o da ter-
ra nas suas applicações"..

E' o verdadeiro ".código, das
seccas", que deve ser organiza-
do segundo a Constiuiçâo Fe-
deral e que, em synthese abso-
luta, encontramos no trecho
acima transcripto, do represen-
tante pernambucano. E' o ver-
dadeiro "código das seccas"
cuja organização, aliás, já foi

suggerida pelo leader da ban-
cada pernambucana na mesma
Câmara. Realmente, o sr. Bar-
bosa Lima, cuja cultura e cujo
interesse pelas coisas do Nor-
deste vêm conquistando, para
elle, a gratidão de todos os nor-
destinos, já teve opportunida-
de, c<_fta vez, de lembrar a
criação de uma commissão, nos
termos do próprio regimento,
para elaborar o "plano syste-
matico" da letra constitucional
e que bem se poderia chamar,
como lembra o sr. Edgard Tel-
xeira Leite, o "Código das Sec-
cas".

E o "Código das Seccas" ha
de constituir-se de um plano
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eterna."
pois. Abandonado, nos armazéns
que caiam, o material copioso
se deteriorava; as machinas en-
ferrujavam nos trilhos, em-,
quanto dormiam, nos archlvos,
os livros que marcavam os mui-
tos milhares de contos dispen-
didos inutilmente. Mas veiu a
revolução...

Depois de tudo o que se fez,
no Governo Provisório, em bene-
ficio da zona secca do Nordés-
te, a Constituinte da Republica
viria coroar esta grande obra
de brasilidade do sr. Getulio
Vargas, consignando, na Carta
Magna, uma quota sobre a re-
ceita da União, que fosse ap-
plicada no combate ia seccas
nordestinas.

E' por força daquelle dispe-si-

AMÉLIA DOHERTY
DE ARAÚJO

(BABY)
Manoel Amelio de Arau-

jo e filhos, Pedro Doher-
ty e Senhora, Offucy Do-
herty, senhora e filhos
Samuel Doherty, senhora
e filhos, Antônio da Cos-

ta Araújo, senhora e filhos (au-
sentes), participam o fallecl-
mento de sua querida esposa e
mãe, filha, irm_, tia e cunha-
da Amélia Doherty de Araújo e
convidam para o enterro que
sairá da rua Voluntários da Pa-
tria n.» 431 casa ES, hoje, ás 10
horas da manha, para o Cemite-*ílo de S&o João Baptista.

II Jardim Campo Grande
Lotes de Terrenos a Prestações

PEQUENAS CHÁCARAS
Grande venda de terrenos na Villa Jardim Campo Gran-

de que está situada na Estrada do Oabuçu*. Optimos lotes a
prestações desde 17$000 por mez — Optimo clima, água, luz,
bonde electrico na porta. Aproveite a opportunidade, compre
logo seu lote, os primeiros a comprar compram mais barato
e escolhem melhor.

Pense na valorização destes terrentrw -»m a próxima ele-
ctrificação da Central do Brasil. A Villa Jardim Campo
Grande, tem a mesma administração que dirige a Villa Santa
Cecília em Irajá, a Villa Engenho da Rainha e a Villa Boa-
vista em Ramos.

Informaç«5es aos Domingos no Café Bandeirantes em
frente á esta«*5o de Campo Grande e nos dias ntels, na RUA
BUENOS AIRES, 93 — 3.' andar — Telephone: 23-5741.

0 PERIGO DOS FIL-
TROS ENTUPIDOS

Para purificar o sangue e
manter sadio o organismo, os
nossos rins dispõem de cerca de
10 milhões de tubos finíssimos,
representando um comprimento
total de 30 kms. Esses tubos
são verdadeiros filtros e devem
deixar passar por dia de 1.000 a
1.500 centímetros cúbicos de li-
quido extrahido do sangue.

Quando se apresentam Irregu-
laridades da bexiga, tornando-se
o liquido escasso ou demasiado
freqüente, queimante por exces-
so de acidez, é signal de que os
filtros precisam de ser lavados.
Esse signal de alarme pôde de-
notar ameaça de dores lomba-
res, sciatica, lumbago, cansaço,
inchação nas mãos, nos pés ou
sob os olhos, dores rheumatt-
cas, perturbações vlsuaes, ton-
teiras, etc.

Se os.filtros não forem des-
obstruidos com a devida pres-
teza, teremos suspensa sobre a
cabeça a ameaça terrível dos
cálculos renaes, da nephrite, dos
ataques uremicos, da hidropsia,
da perda de albumlna, phospha-
to, etc.

As Pilulas de Foster desin-
flammam, limpam e activam aos
rins, sendo ha mais de 50 an-
nos o remédio preferido para
combater as doenças renaes.

A sessão de hontem
do Supremo Tribu-

nal Militar
O Supremo Tribunal Militar,

sob a presidência do ministro
almirante Pedro de Frontin, na
sessão de hontem, concedeu"habeas-corpus" a Renato do
Amaral; julgou nullos os pro-
cessos de Álvaro de Abreu, Al-
cldes Manoel de Carvalho c
Raymundo Pascarolli; conf ir-
mou a sentença de 1* instan-
cia que condemnou Júlio Sen-
na; baixou em diligencia o pro-
cesso de José Fernandes; jul-
gou em sessão secreta a áppcl-
lação de Moacyr da Costa e,
finalmente, reformou a sénteri-
ça que absolveu Orlando An-
tonio Stanchi. para condemnal-
o como incurso nas penas do
artifro 117 (de.isrçãol do Codi-
s-o Penal Militar. Acham-se em
mesa o recurso criminal nu-
mero 1461 e as airaellaçõeí* nu-
meros 3161 — 3171 - 3183 —
3216 — 3239 — 3233 - 3206 —
3883 — 3284 — 3291 — 3202 —
3315 — 3318 — 3328 — 8329 —
3335 — 3339 — 3348 — 3353 —
3354 — 3357 — 3360 — 3361 —
3362. Terminados os trabalhos,
foi suspensa a sessão.

RHEUMATISMO ?
í ELIXIR DE NOGUEIRA

Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO
Dr. FERNANDO PAULII

VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem c na mulher.
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151-
9." and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 ás 7
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_NNIVERSARIOS
Fizeram annos hontem:
Senhorinhas — Ruth, filha do

sr. Luiz Ramos; Amabüia. filha
do sr. Manoel Cardoso Macha-
cio Júnior; America, filha do

Brunswick, o grande costureiro parisiense,
criou essa bella capa que serve de modelo e é feita
em pelle de raposa prateada, gradualmente mais
comprida atrás. Pelo seu corte elegante esta capa
tanto se pôde usar á tarde como á noite. Este mo-
delo deve ser adoptado pela mulher alta.

capitão J. J. de Araújo Filho;
Maria José, filha do sr. A. J.
Martins Tinoco; Maria de Lour-
des, filha do sr. J. Corrêa; Ivon-
ne, filha do sr. Henrique Pinto
de Carvalho, presidente da Em-
presa Industrial de Transporte
S. A.

Senhoras — Ambroslna Can-
dida Ferreira Monteiro, esposa
do dr. Pedro José Monteiro;
Fernanda Thereza Barroso, es-
posa do dr. Fernando Barroso;
Carlota Ramos, esposa do ma-
jor Carlos Ramos; Dinorath de
Mello, esposa do dr. Othon de
Mello; Henriqueta Clapp, espo-
sa do coronel João Clapp Fi-
lho; Zilda da Luz; esposa dosr. Heitor Pinto da Luz; Ma-
íiia Souza Soares Oberlander,

esposa do sr. Américo Aberlan-
der.

Senhores — Dr. Oscar Sayãode Moraes, nosso collega do"Jornal do Brasil"; dr. Hum-berto Antunes, dr. Fernando Es-
querdo, dr. Francisco Eulalio doNascimento e Silva, dr. WalterBrancante Machado, Pedro Lo-
pes Peralta e dr. João Feliciodos Santos.

 Completa hoje. 97 annosde edade o venerando capitalista,
sr. Francisco Corrêa Pereira deMoraes, residente em S. Paulo.

Nascido em Portugal, de ondeveiu com a edade de 20 annos,leside o anniversarlante em nos-
.jo paiz ha 77 annos e aquilnstallou-se, sendo hoje um dosmais antigos membros da colônia
portugueza, de nosso paizEspirito, philantroplco o seunome está ligado a innumeras cbeneméritas Iniciativas sendo adata de hoje será festejada com
grande júbilo.
TEÍSTAS

°« acadêmicos da faculdadede Direito de Nictheroy farãorealizar hoje a tradicional "fes-
ta do calouro", afim de rece-Derem os seus novos collegasAchando-se em obras o edificioda Faculdade, essa solennidadeao se realizará, como de cos-tume, nos salões daquelle esta-oelecimento de ensino. O Cen-«;«¦«— n —. .wnf^w^»,,»,, m*.ama<nm*vmmnwama.mm,,mm«m

uma homenagem, a'
bahia na casa do"caboclo;

A peça que «seta. em scena. na
Casa do Caboclo é das melho-
res que Duque tem apresenta-
do. Predomina em todas as
suas acenas as homenagens á
Bahia, onde se vS todos os as-
Pectos desse pedaço bonito doBrasil, cheio cie tradição e de
patriotismo'-- Dentre oulrua coi-
«as. vemos a scena da igreja
Nosso Senhor do .Bomfim, uma
linda scena, que serve de final
da pe,-,-a. Todas as actrizes ap-
p.ár.çecm vestidas om ricas ba-
h lanas; dando, uma nota typlca
a péçá.

Jpstreuu, oantand-o o samba"Cai-loça" agradando extraòr'.
dliiHiiuiiifitto, n «ambista Dau-r.tta Martins. Um dos bons ele-men toa com que conta agora aCasa do Caboclo. Jurema, JJur-vallna Anto.hiettâ, Victoria.
Carrnen, Mattinbòs, Apollt,Marchelil. Ary Vlanna, Fran-
Ca. Arthur Costa. Tatúzihho «s
7f da «alta têm grande actua-
tao na pe<;;.i.

NÃO HAVERÃr~MATl-
NE'E, HOJE, NO J0AO

CAETANO
«,--.Co?!,... a «•Preseritáçáio do.LoaiU . que se fez liontóttino Jo,1o Caetano, com extraor.'dlnario suecesso, está. inau
rada a Temporada Jardel
colie de 1035.

O conhecido empresário pa-tricio. alem das sessOes habl-tuaes. íls 7.-10 e 10 horas queot.ferooerá diariamente, daráaos sabbsdos e domingos ves-
peraes, sendo que aos sabba-
dos, a preços reduzidos.

Hoje todavia mio haverá ma-tlnée para um justo descanso
doa artistas e auxiliares.

rando-se para a sua triumphalvoappancao, que se dará brevecom. um original de grande bel-leza e emoção..

"MATINÊ'E" HOJE NO
RECREIO

ieta-revlsta- leader actualme.n-te dos nossos theatrpa- Ama.nhá. roaii;|U-se-á no Recreiooutra "malitiée".

ru-
Jer-

TRABALHA-SE, ACTIVA-
MENTE, NO THEATRO

ESCOLA
_' Intensa a actividade quevae neio Theatro Escola. Sêüs«Memento?, entregam-se a. en-saios cuidadosos, sob a dire-oçfio de Kenato Vianna, prepa-

t^mmammmm^ãà

"PREDAINE VAE CA-
SAR" ENCANTA E SE-
DUZ, PORQUE E' UMA
HISTORIA DELICIOSA
O suecesso do cartaz do Kl-vai, se comproende, sem diffi-culdade. „• um ilndo originalrepresou tado por um briihan.'te conjunto de artistas.
Só isso... De facto a pecade André Piciu-d, traduzida porAlberto de Queiroz, é todo umdoce poema de amor que Dülci-na enriquece e illuniina com asua grava pe.ssoal irresistível eas claridades do seu talentofulgurante. «Predaine*', 

queJJulcina vive com superior emo.Sao o com toda a sua vivaelda-
e um caracter e um tempe-

bem definidos, quereproduz de maneira

Eva Tuclor, do Recreio
Com a victoriosa e engraça-

dlsima burleta-revista fantasia"Da Favella ao Cattete' iiave-rá hoje, ás 10 horaa mais umadas concorridas ""Matinée daMocidade" no Recreio, com ot
pregos das localidades redimi,
dos em 60%; o interesso poresse espectaculo tem sido gran-de como acontece tambem paraos das duas sessões da noilo
está com a sua lotayão quasiesgotada.

_ssa curiosidade do publico
por case esplendido espe-
ctaculo prende-se ao grandesuecesso de Alda Uairido oFrancisco Alves ia pega deFreire Júnior como taiuo«-m
pela ttotuagâo de tóva T-jdor,
Ítala Ferreira, Kaira Cavaioun-
te e os demais artistas «lo con-
junto."Da Favella ao Cattete', pelasua graça é considerada a bur-

THEATRO RECREIO
Companhia Nacional de Revistas da qual fa* parteALDA GARRIDO

H0«.^t: A's 16 horas — HOJEMATINE'E DA MOCIDADE
a Preços Reduzidos

A NOITE — Duas Sessões —
A's 20 e 22 hora»Continuação da carreira victoriosa daBurleta-revista-fantasia"DA FAVELLA AO

CATTETE!"
oriçinal do consagrado escriptor FREIRE JÚNIOR

FRANCISCO ALVES e ALDA GARRIDO a "Dupla de Ouro"em formidáveis criações artísticas»
BRILHANTE DESEMPENHO DE TODA A COMPANHIA !

IM 
bUCCESSO DE GARGALHADAS !

AMANHA - .Vs 15 hs. - MaUnée Cl.ic dedicada ás senhorae às 20 c 22 horas "DA FAVELLA AO CATTETE !"

de,
ramento
D-ulcina
notável.

Todo mundo elogia a peçamas resa.lla a actuação inexce-cloivel « Inimitável de Dulcinano segundo acto. quando ella eUclUoH vivem aquelles instan-tes deliciosos.,.
R na representação, seria.Injustiça fixar uns nomns, «s-

quecendo outros, pois todos osinterpretes bmo admiráveis «perfeitos. Odilon tem um dos
«er",S ,1"aiür,-'s papeis nesseClaude' mixto de pierrot ede arlequim o Aristóteles Pen-na, o maior centro cômico bra.sileiro, convence na sua lncom-uaravel interpretação.
"O MARIDO DELLA. "
VAE CEDER O CARTAZ
A' COMEDIA "CASAMEN

TO ENCRENCADO..."
Terá hoje e amanha suas ul-timas representações, no Car-los Comes, a impagável come-dia de André Rolando "o ma-rido delia...", qu„ v4m setlcl0magnlficamente interpretada

pelo conjunto encabeçado porManoel Durâes.
Hoje, as sessOes de palco ne-râo ás 4 horaa e 8 8|4 comosuecede diariamente, mas ama-nhfi "O marido delia..." será re-presontado nas sessões de 3 i|j7 HS e 10 1|4. estando tambemannuncladas as ultimas exhl-

ções de "Tornamos a viver".No novo programma de sé-gunda-felra será apresentada aIrresistível comedia de Anto-nio Guimarães, "Casamento en-crencado", onde Durâes Con-chita, Restier, Attila Horton.sia, Kdlth e demais artistas doelenco se apresentarão JrreBis-ti veis de comlcidade, provocan-do ás mais sadias gargalhadas,taes as habllisslmas situaçõescômicas criadas desse original

tro.Acadêmico Evaristo da Vei
ga tomou providencias para
que a festa se realize nos salões
do Club Central, que, para isso
foram ornamentados a capri-
cho.

 O Olub Militar da Re-
serva do Exercito realiza do-
mingo 0 de junho uma tarde
dansante, nos salões da Socie-
dade Snl-Riograndense.

—¦ Iniciando o seu program-ma de festas de junho, o Cen-
tro Bancário de Cultura Social
fará realizar um grande bain.
hoje, das 22 ás 4 horas, em sua
sede social, á avenida Rio Bran-
co, 133, 4o andai-, com o con-
curso da Yankee-Jazz.

TIJUCA TENNIS CLUB — O
departamento social do Tijuca
Tennis Club, iniciando o pro-
gramma de festividades com-
memoratlvas do 20" annlversa-
rio de sua fundação, fará rea-
lizar, amanhã, domingo, das 2J
ás 24 horas, uma reunião dan-
sante. No dia 8, das 21 ás 2
horas, o Tijuca Tennis Club le-
vara a effeito mais uma festa
dansante, que transcorrerá em
um ambiente de grande alegria. Os associados do Tijuca:
Tennis Club vão offerecer um
jantar ao sr. Heitor Beltrão, nos-
so distineto companheiro de lm-
prensa e prestigioso presmurui
do grêmio "cajuti", pela sua
eleição para a Camara Muni-
cipal. Essa homenagem, que ían
parte Integrante do programma
de festividades commemora tiva:
do 20° anniversario do Tijuca
Tennis Club, será ..realizada no
saláo nobre, em 9 do corrente
ás 20 horas. As listas de adhe-
soes poderão ser encontradas
nos seguintes logares: Liga Ca-
rioca de Natação, á rua de São
José, 66, sobrado; Drogaria
Araújo Freitas, á rua dos Ou-
rives, 88; Companhia de Segu-
ros Indemnizadora, á rua Ge-
neral Camara, 71, sobrado; Ma-
noel José Alves, á avenida Rio
Branco. 46, 3o andar, sala 7, t*
na secretaria do club.

SANTA THEREZINHA DO"
MENINO JESUS — Realizar-
se-ão durante todo o mez üe
junho, no ex-Trianon, á aveni-
da Rio Branco, os chás elegan-
tes, promovidos por um grupode senhoras, que em commissão
deliberaram appellar para a
nobreza de sentimentos de
nossa sociedade, solicitanüo-h_s
o seu auxilio eni prol da obten-
ção de recursos, afim de queseja terminada a construcção
üa matriz de Santa Therezinha
ao Menino Jesus, na entrada do
Tunnel Novo.

03 chás diários serão patro-chiados por elementos da nossa
sociedade, sendo as "patrones-
ses" do primeiro chá que se rea-
iizará hoje, as seguintes senho-
ras:

Presidente clr. Antonio Carlos,
prefeito di-. Pedro _£__>-«_', «..i-i
Charles Marot, dr. Lauro Pas-
sos, di*. Thompson Motia, ux.
Aloysio Neiva, dr, Dario Mello
Pinto, dr. Orlando Guerreiro de
Castro, dr. Didimo da Veign
Netto, Laura Lazary Guedes,
Ernesto de Carvalho, Dejanyra
Aguiar Moreira, Julieta Prado,
viuva Luiza Souza Mateus, Euri-
co Leal, Oscar Cruz, Gastão
Formenti, senhorinha Laura Ro-
drigo Octavio, senhorinha Moe-
ma Pontes.

O chá será servido pelas se-
nhorinbas: Sara Formenti, _ai-
ra Vidal Eiras, Cynira Vianna,
Ilka Neves, Nilza Leudt, cora
Weaver, Maria Nogueira Pauio
3ophla Lima, Elza Pinheiro
Machado,- Gilda Tinoco, Nair
Sá, Felicia Segnesi, Vera
Thompson- Motta, Laís Chagas
Telles, Nenem Corrêa do Lago.
Reservam-se mesas pelos tele-
phones: 26-1164 e 27-3786.

Amanhã das 19 ás 24 ho-ras, realiza-se mais uma im-
ponente noite-dansante nos ma-
jeatosos salões do veterano Or-feão Portuguez, os quaes apre-
sentarão uma deslumbrante or-
namentação de flores naturaes.

As dansas serão cadencladar
pela excellente "Jazz-Shubert",
que executará seleccionado re-
pertorio. Trajo completo
FORMA TUKAS

Em corrunemoração á forma-
tura dos peritos-contadores de1934, da Academia de Commer-
cio do Rio de Janeiro, serão rea-lizadas hoje 1° de junho, as se-
guintes solennidades:

¦ 1") missa em acção de graças,as 10 1!2 horas, na egreja deNossa Senhora da Candelária;
2* solenne collaçao de gráo. ás15 horas, no salão nobre da Aca-demia de Commercio ã praça 15de Novembro, presidida pelo di-rector do estabelecimento, dr:Cândido Mendes de Aímeids;
3* grandioso baile, das 22 ás4 horas, nos salões no Botafogo

P. Club. Far-se-á ouvir, a ex-
ceilente "Jazz Napoleão Tava-
res".
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COMPANHIA
INTERNACIONAL

DE
CAPITALIZAÇÃO

AmortizaGão de

Realizou-se hontem, em
presença do fiscal do Go-
verno, o sorteio de amor-
lizações de titulos desta
Companhia, lendo sido
sorteadas as seguintes oito
combinações :

E K V
P L E
M K Y
T JV X
L_ JH_ JL
Z S L
HOU
L P E
Os portadores de titulos

em vigor contemplados sáo
convidados a receber o re-
embolso garantido, na sede
da Companhia, á

RUA BUENOS AIRES, 59

INSTITUTO BRASILEIRO DE
RADIO EXPENSAO DA CUL-

TURA INTERNACIONAL
Recebemos a seguinte carta:"Sr. redactor — Temos o gra-

to prazer de lhe communicar e
solicitar-lhe publicação da fun-
dação do Instituto Brasileiro de
Radio Expansão da Cultura In-
ternacional, o qual visa a orga-
nização de programmas interna-
clonaes de radio.

O referido programma será ir-
radiado pela Sociedade Radio
Cruzeiro do Sul PRD-2, a partir
de domingo 9 de junho, entre ás
12 1/2 e 14 horas.

O programma internacional de
radio constará de;

1» _ Popularização da musica,
arte, literatura e assumptos bra-
sileiros em geral, entre as colle-
ctividades estrangeiras aqui do-
miciliadas; *

2o — Musica clássica e folk-
lorica de todas as nações;

3o -— Ligeiras palestras infor

Conjunto Luperce Miranda, Ban-
do da Lua, Almirante, Bob Lazy.
Célia Mendes, Leonel Paria,.
Evaristo de Coimbra,. Floriano-
Belham, Dulce Weythlngh, Jazz
Small Boy e seus rapazes e Eu-
çenio Martins.
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO

RIO DE JANEIRO
A's 8.30 horas — Jornal Syn-

thetico da Cruzeiro do Sul; ás
10,30 — O mais gentil program-
ma; ás 11,30 — Boletim informa-
tivo; ás 12 horas — Musica se-
leccionada; ás 18 horas - Radio
apperitivo; ás 18,15 — Previsões
do tempo; ás 18,30 -- Rio cheio
de luz — Commentario elefante-
ás 19.30 — Programma nacional;;
ás 20 horas —- Gastão .Cottinl-
Ivette Canejo — Orchestra Co-
lumbia; ás 20,30 — Madeiou de
Assis, Arnaldo Amaral — Or-
chestra Columbia; Rede Verde
Amarella, ás 21 horas — PRB-C,
S. Paulo que fala; ás 21.30 ~-
PRD-2 — Radio Cruzeiro do Syl

mativas sobre arte, literatura e j °*ue f!*Ia — Arnaldo Amaral, Pf«-
informações geraes; \ xinguinha e seu conjunto; ás*

4o — Syntheticas notas sobre a ' 21>45-**r Orchestra de cordas; ás

J

O COMMENTARIO DA
NOITE

Bednardlno, turista eííeeU-vo do Rival, perambulara pelacalCa«_, do Cnalno e vt_extavam «onilnndu
thcaíro.

OUion para om indo „««tro, ,,/K, Tin ntnKuem „ ?mentm, rQi,,S|KO m„~0,— Cowo * difficil fr^r «he!R,««•-«•«•Ia mm Rraoii,
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VIAJANTES
Procedente do Rio da Prata.

com escalas pelos portos do Suldo Brasil, deu entrada hontem,
as 16 horas, no aeroporto daPo"ta do Calabouço, o hydro-avião da carreira da Panair,
trazendo os seguintes passagei-ros: de Buenos Aires, Renato
Meira Lima e Lincoln Nery daFonseca; de Montevidéo, Vio-
vanni Tassanl; de Porto Ale-
gre, Silvino César Cabral e Or-lando Negrão; de Florianópolis
senhorinha Martha Bittencourt:
de Paranaguá, Richard G. Bar-nett e Henry L. Carroll; e deSantos, Xisto Campos Jarrussi
dr. Manoel Antonio Dias. LuizGarcia Aguirre e Aldemar Vel-loso.
„"~~ Com destino aos portos doNorte e Estados Unidos partehoje. as 6 horas, do aeroportrda Ponta do Calabouço. outroaeronave da Pp.nair. conduzirdo, entre outros passageiros, b«egultttes: para Victoria. Moa

hia, Luiz Cotta Penna; para
Aracaju, Jorge Alberto Broad;
para Belém do Pará, Charles
Kuster, Josef Welmans e G.
Bancroft; e, com destino aos
Estados Unidos, Luiz Garcia
Aguirre.
HOMENAGENS

No Restaurante Tourist, o
chefe rir» Serviço de Cirurgia da
Poli- de Botafogo offere-
ceu i moço ao sr. José Car-
los íí i. de Ribeirão Preto,
que se encontra nesta capital.
A essa homenagem comparece-
ram mais os professores Luiz
Barbosa, Motta Maia, Rocha
Maia, Leão Velloso, J. B. Canto
o outras pessoas.— Por esses dias, será homena-
geado o sr. Hildebrando Góes,
conhecido engenheiro e que di-
rige a commissão de saneamento
da Baixada Fluminense, pelo seu
brilhante desenvolvimento te-
chnico que vem imprimindo aos
trabalhos naquella zona, engran-
decendo o Estado do Rio e o Bra-
sil. Essa homenagem consta-
rá de um almoço offerecido pelosseus collegas e admiradores, sen-
do presidido pelo sr. Marques dos
Reis, ministro da Viação. Na
portaria do "Jornal do Commer-
cio" é encontrada a lista de
adhesões.
NOIVADOS

Com a senhorinha Diva Ra-
bello de Freitas, filha do sr.
Joaquim de Oliveira Freitas e
de d. Ambroslna Rabello de
Freitas, contratou casamento o
sr. Sylvestre Gonçalves de Amo-
rirn, bacharel em direito.

Contratou casamento eom a
senhorinha Zilpa Maria de" Le-
mos, funecionaria da E. F. c B.
e filha da viuva Alzira Maga-
lhães de Lemos, o sr. Adhemar
Fernandes Almeida, alto fun-
ccionario da Companhia Com-
mercio e Navegação e filho do
sr. Antonio Pinto de Almeida,
prestigiosa figura do commercio
desta praça.

¦VNAMENTOS
Realiza-se hoje. na cidade de

Valença, Estado do Rio, o rn-
lace matrimonial do sr. Ge-
raldo Parrini, nosso collega de
imprenas, filho da viuva Anas-
tacia Parrini, com a senhorinha
Alzira Lomai*, professora mu-
nicipal, filho do sr. Francisco
Lomar. Após o acto religioso,
que se realizará ás 15 horas, na
egreja de N. S. da Gloria, na-
quella cidade, os noivos rece-
berão cumprimentos das pessoas
de suas relações, seguindo de-
pois, em viagem de nupcias.
para S. Paulo.

ENLACE O. SUZART-IRACE-
MA SANTJOS — Realiza-se hoje
o enlace matrimonial do sr. Os-
waldo Suzart, funecionario da
Companhia do Porto, filho' do
official da nossa Armada Ar-
senio Suzart e da sra. Hyginia
Suzart, com a senhorinha Ira-
cema Santos, filho do sr. Sigis-
mundo dos Santos e da sra.
Maria dos Santos,
LUTO

FALLECEMENTOS
Menino HELCIO — Victimado

de uma broncho-pneumonia
veiu a fallecer inesperadamen-
te nesta capital, o menino Hei-
elo. düecto filhinho do senhor

situação internacional;
5""— Notas sociaes e mundanas

das sociedades brasileira e es-
trangeiras.
Aceitaremos prazerosamente as

suggestoes e a orientação da im-
prensa, irmã mai3 velha do ra-
dio, na tarefa que nos propuze-
mos da expansão da cultura en-
tre os povos".
SOCIEDADE RADIO PHILIPS

DO BRASIL
Das 10 ás 14 horas — Discos;

das 13 ás 13 1;2 horas — Cine
Radio Jornal feito pelo jornalis-
ta Celestino Silveira; das 18 ás
19 1J3 horas — Discos; das 19 1|2
ás 20 horas — Programma nacio-
nal do serviço de publicidade da
Imprensa Nacional; das 20 ás 23
horas — Programma de studio
com os seguintes artistas: Sylvio
Caldas, Sônia Barreto, Manoel
de Araújo, Sylvio Pinto, Orlando
Ferreira, Elizabèth Schrader,
Ibero Gomes Grosso, Quartetto
Philips, Grupo da Serenata, Jazz
Symphonico e Grande Orchestra
Philips.
RADIO SOCIEDADE MAYRINK

VEIGA
Das.6,2-5 ás 8,15 horas — Duas

aulas d* "¦vmnastira; das 8,15 ás
8,45 — • -lha hT.i-r-— tiva; das
11 ás 17 iias — Donas de casa
com programma de studio; das
15 ás 16 horas — Discos; das 18
ás 18,45 — Discos; das 18,45 ás
19 horaa — Quarto de hora edu-
cativo; das 19 ás 19,15 — Discos;
das 19,15 _s 19,30 — A voz do
commercio; das 19,30 ás 20 ho-
ras — Programma nacional; das
20 ás 23 horas — Pr-gramma de
studio, com os artistas: Elusa
Coelho de Andrade, Heloisa He-
lena, Irmãos Tapajós, Cyro Mon-
teiro, Machado Del Negri. Asor-.
chestras: Dé Dansas de Napoleão
Tavares, Regional Brasileira, Sa-
lão do maestro Vivas, Typica
Argentina de Muraro e Original
de Gastão Bueno Lobo. O humo-
rista Barbosa Júnior; ás 20,30 —
Continuação do Radio Sketch
com Barbosa Júnior e Ismenia
dos Santas, Adão e Eva em 1935;
ás 22 horas — Commentario, so-
bre o momento nacional; das
22,30 ás 23 horas — Programma
Ida e Volta, dos studios da
PRA-9, Radio Record de São
Paulo em collaboração com a
PRA-9; ás 23 horas — Commen-
tario sobre o momento interna-
cional; ás 22.30 — Ultima hora;
das 23 ás 24 horas — Discos.

RADIO CLUB DO BRASIL
Das 7,30 ás 8,30 horas -*• Aula

de gymnastica; das 8,30 ás 10,30Discos; das 12 ás 14 horas —
Discos; das 14 ás 15 horas —Pro-
gramma "A voz da belleza"; ás
16 horas — Discos; ás 16,15 —
Momento literário nacional: ás
16,30 — Discos; ás 18 horas —
Programma-do Botafogo F. O.j ás
18,45 — Quarto de hora da C. B.
R.; ás 19 horas ~- Discos; ás
19,30 —- Programma nacional;
das 20 ás 20,30 •— "Dona Radio-
telepho.nia", sketch radiophonico
musicado, de Ai-nold Gluckmann
e Aristóteles Belisario, com o
concurso de Abgil Parecis, Alda
Verona, Olga Nobre, Célia Men-
des, Gastão do Rego Monteiro e
orchestra; das 20,30 ás 21 horasProgramma de musica popularcom: Conjunto Luperce Miranda,
Bando da Lua, Almirante, Bob
Lazy. Célia Mendes, Leonel Fa-
ria, Evaristo de Coimbra, Floria-
no Belham, Dulce Weythlngh,
Jazz Small Boy e seus rapazes,
Eugênio Martins, Tomaselli. Ra-
damés Gnatalli e Fossatl; das 21ás 21,30 — Selecção da opereta"O Mikado", de Suilivan, com oconcurso de: Olga Nobre, AldaVerona, Adacto Filho, Oscar
Gonçalves e orchestra; das 21,30ás23,30 —Programma de musica
lyrica e de carnera com o con-curso de: Abgail Parecis, OscarGonçalves, Adactto Pilho, OlgaNobre, Eneida Silva. Lise Santos
Radamés Gnatalli, Tomaselli!
Fossati e orchestra; das 22,30 a?24 horas — Programma de musi-ca popular com o concurso de'

!2 horas — Cristina Maristanv.,
soprano, orchestra de cordas; ás
22,30 — Discos seleccionados.

RADIO
das melhores marcas —
Em Prestações — Sem

Fiador
242 RUA S. PEDRO 243

Phone 24-1571

RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; auto-
movei próprio para atten-
der dia e noite. Tel, 3-3129.

RUA DO CARMO, 8

0 pagamento, sem
i, do consumo

gua
Terminará no próximo din 15

do corrente o prazo p»r„ o pa-gamento da taxa de consumo deágua por pena • hydrometro,
sem multa.

RIVAL
HOJE — Véspera! an 1«

horas e A noite Aa SO «
:;.'- - 02-horas.

DULOINA — ODILON
_Nt_o empolgando o Rio
ua 2a «emana da mara-

vllhosa comedia
"FREDAINE VAE

CAS\R"...
Ae André Ficard, tradn-
«'C-o de Alberto ílu««-os,"PltmiAIME" — è tvin-liderada a maior orlava»
«le UUI.CIKA em toda „Mua carreira artistm»
miLCINA e OIMI.OV ta-«cin um nncccsxn formi-«lavei dannando o "bai-

lado do pierrot",
UULCINA canta tambem
a deliciosa cançoneta pn-rlMlcnne «Je „»!/» aliner". üAlUSTOT_l,£_ _ e„,mais umn Intcrexsantia-

«Imn criação cômica.
AJ1IA-VIIA — Vesperal

An 15 horas,"FKrdDAINlS VAW
CASAR...»

I
nilhçtiiN A venda paraIx.jc, amanha e depois.

marítimas
VARIAS NOTICIAS

Ao que fomos informados, aFederação dos Marítimos pro-moverá, na próxima terça-tVi-ra., dia 4 v.m comicio em fren-te á Camara dos Deputados,nrotestando contra a fallenciado Lloyd Brasileiro, usando danplavra vários oradores, entreelles o .t. Pererentino Alves—- Vindo de Hamburgo <-escalas, recrreesòu hontem eRio o paruiete "Almirante Al^anHrrnn" «tnV, „ ~r.~. i: .

ao

sob o commando do

rrr Barbosa Soare.: para Ba- Júlio Gome» Ribeiro Júnior

de d. Graciema de AndradeRibeiro e afilhado do sr. Au-relio Vaz, funecionario da Com-panhla Leopoldina Rallway.
O enterro realizou-se na' ne-cropole de S. Francisco Xaviercom grande acompanhamento!

tendo saido-o feretro da casa deresidência de seus pães, á ruaOctavio Nunes n. 31, em Engé-nho de Dentro.

Falleceu hontem, ás 16 horas
nl- 

reilde"c,n d° dr. SynvalHeis, á rua João Alfredo, 55. odr. Alberto Gaioso dos Reist-ujo enterramento se realizaráhoje, ás 4 horas da farde nòcemitério de São Francisco Xa-vier.

^anHrrno
f!a*òir|o Jorrje" Lvra de' A*-"vpC'>« remat0 tf,, nassa.roiros. O p?-vio veiu erí) excelipnt.es prmrH-"¦Vs «anitaria.s. tendo tortos oavia 'antes ««lopindo o serviço denar*i?.ra, rt*«-Mt*fn n«ir, «-vm-i-»»*.."?.£•*» Antônio de Soum Oli-veira.

-—- Da secretaria ds Asso-riS^r, dor: Ofjrnlntetrns *M«iv?os
r^*™-ryw a ptiW'„„.5o rtn ,„'.r>J^f« r,oto: «O r.nmnon1lH,.o
.To7 --""mes rie sá romn'»*!

"'''• S0 t""1"s ri» ••«nHfr. rffol"™'P "-"««1nrif,, T> nrr,am d»omn^v,o)m nr„c-Mov,t.„ Hn RThl.
^o*o 

f1„ A«,c-r.M„ng0 flr« c

"t?*n nr^.Tho o PUv„Ak linífü.-"-O d" «v>ri^'S,r: tMn, ck noi-'»?«.«! «tflro de. pn, conlTÍnfó**nm«a.r^»rem ^ -o h"rs* rfe^nie. r,a mrfHpT,Ha H,m,„1,„"?y«nar.h<>irW. «^ „,a j,aHo p,_
„Jjf>- "• 1?5 Pm *NTI«i*,r.Wrov.

"riifBrTo poncorlo RPrft nrwí-o!"«« tocante ,-. ernreccl,^ Vinrnp-.«opprn 
e tpmhohi «!ór.rho.<Í of'-TPRMn o SPIi r>tW,t0 „nr 

"

^tmr, rfQ mmn.ni,.lw An T , 
'

5Saf 5 °nde ° m°™ < etn?
 A borrlri rfr> «Ai^.i^,-,,,

¦ J! " ¦"" ">• nip^.or, H. r^,.M
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Curto Ficará no C
Agradou Sua Actuação no Ultimo Treino»™» meu 10contos.na
Estará Resolvido o Problema da Offen-

siva do Club da Gávea?
ASSIGNATURA DO CONTRATO

0 treino de Curto agra-
dou á direcção technica do
Carioca. Tanto assim que,
logo depois do ensaio, foi
feita uma proposta ao ex-

£? £? Cz

cellente meia. Verifica-
ram-se longas conversa-
ções, tendo Curto approva-
do, em principio, a oíferta.

O contrato devia ter sido

assignado hontem. E' in-
teressante assignalar que
Curto pretendia voltar pa-
ra o America. As condições
offerecidas não o satisfize-

<j

ram, entretanto. Por isso
mesmo, o ex-forward" ru-
bro aceitou um convite do
Carioca para treinar. Agra-
dou sua exhibiçao e elle
ficará no club da Gávea.

Trata-se, nem m preoi-
sa dizer, de uma excollen-
té' acquisição. Oa médicos
asseguram que Curto está
em perfeitas condições phy-
si cas. -

£r tá d & Ci ú
^^ G[ g_ ^^ ^^ ^^ AWmmmW^

0 Fki l í Èà Se Interessa Pur FriedeDreieh
Só
cara

Sylvio Embar-
para o Uruguay

Hoje

*e
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_4GC//4/?D/4 /4PEÍV4S Ql/E "EL TIGRE" CHE-
GUE A 5. P/ll/LO, Pi4R/l CONTINUAR AS

DEMARCHES"*t\
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Liga Carioca de Basket-
Bali

Pela Liga Carioca de Basket
bali, foram escalados os seguin-
tes officiaes, que controlarão os
jogos do "dia 4 do corrente:

Alliados x Natação — Estação
de Campo Grande — Arbitro,
Eugênio Riehl; fiscal, Sylvio
Fonseca; chronometrista, Affon-
so Costa; apontador, Adherbal
dos Santos; delegado, Paulo
Rodrigues.

C. R. Botafogo x Musical —
Rink do Leme — Arbitro, Alva-
ro Afforiso; fiscal, Edson Mitra;
no; chronometrista, Carlos Gi-
rardin; apontador, Jovelino An-
drade; delegado, Manoel Mo-
reira.

Costa Lobo x America — Rink
da R. Costa Lobo — Arbitro,
M.' R. Santos; fiscal, Hélio Bra-
sil; chronometrista, Moacyr
Pinto Villas Boas; apontador.

I Azevedo Pequeno; delegado, José
Drummond Netto.

Bomsuccesso x Tijuca — Qua-
dra da Estrada do Norte —
Bomsuccesso — Arbitro, Arno
Franz; fiscal, Aladino Astuto,
chronometrista, Walter de Sou-
za e Almeida; apontador, Joeé
Blanco; delegado, Haroldo Dias
da Motta.

Mackenzie x Grajahú — Qua-
dra da B. Aristides Cairo —
Meyer — Arbitro, Altino Rosas;
fiscal, Renato de Almeida Rego;
chronometrista, José Marun
Curi; apontador, Nelson de Sou-
za Carvalho; delegado, Alfredo
T. Novaes.

TRES
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Arthnr Friedenreich

BONS

O Fluminense já resolveu to-
dos os problemas do quadro.
Apenas, o commando do ataque
ainda constitue uma incógnita^
embora haja eiemento para a
posição. Gabardo adapta se á
posição de oenter iorward, já
tendo jogado nella. Entretanto,
o Fluminense ainda não se (les-
interessou da acquisição cie
Friedenreich. Aguarda apenas
que o veterano crack chegue a
São Paulo, para iniciar um tn-
tendimento positivo. Conqjis-
tando Friedenreich, o Flumi-
nense não fará mais nenhuma
acquisição. Todos os claros do
conjunto foram preenchidos. A
acquisição de um center for-
ward náo constitue uma neces-
sidade, mas um jogador emo
Friedenreich é sempre interes-
sante. "El Tigre" mantém a
mesma popularidade e vale
como uma attracção magnífica.

Logo que Friedenreich chegue
a São Paulo, o Fluminense pro-
curará um entendimento com o
grande jogador.

BASKETBALL
Encerramento das ins-
cripções para o Curso

de Instruetores
Etacerrar-ae-fio no dia 4 do

corrente, ás 18 horas, as inseri-
cãôes para o curso de instru-
ctores, approvados no anno pas-
sado. As aulas serão iniciadas
no dia immediato.

____ _h8k______! __K&$B __¦
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Orozlmbo, tendo aos pés dois cracks de sua tempera:

Logo que Orozim-
bo chegou a um ac-
cordo com o Flumi-
nense, assentou-se

JOGOS EM
UMA RODADA EXTRA
Botafogo x Bangu', VasGo x Garioca e Olaria x Brasil são as partidas amis-

tosas que se realizarão amanhã

Sylvio Hoffmann

0 "Western Prince" não deixou, hontem, o nosso

porto, devido a um atrazo. Só hoje seguirá rumo ao
Prata. Levará, entre seus passageiros, um cracfc
carioca: Sylvio.

0 iogador do Botafogo seguirá para Montevldéo,
onde o espera um contrato pelo Penarol .0 club ura-
«raayo voltou as suas vistas para Sylvio, desde que na-
da conseguiu com Mascheroni. No Penarol joga Fei-
tico. Aliás, foi o jogador paulista quem serviu de inter-
mediario para a ida de Sylvio.

0 êxodo de "cracks" continua, como se vê. Nun-
ca perdemos tantos jogadores, em tão pouco tempo. Se-
ffuidamente, deixaram o profissionalismo brasileiro Do-
•mingos, Fausto, Waldemar e Zarzur- Agora, Sylvio.
Não se trata de uma perda que tenha a mesma signi-
ficação das citadas. E1, porém, um bom elemento que se
vae e, de qualquer forma, deve ser levada em conta o
effeito moral do facto.

Em virtude de terem sido
transferidos os jogos officiaes
do campeonato da cidade, pelo
facto de serem reallaadas as
grandes corridas automobilistl-
cas, alguns clubs da divisão
principal da Fedaração Metro-
politana resolveram aproveitar
a folga para effectuar pelejas
amistosas. Ellas serão em nu-
mero de tres, assim descrimina-
das:

Dr. Álvaro Moutinho
Doenças dos rins, bexiga, prós-
tata, etc. Cora rápida sem dôr.

da G0N0RRHE'A
aguda ou chronica e suas com-
pllcaçôes no homem e na mu-
lher, prostatites cistites, orohi-
tes. Inflanunações do utero.
ovarios, ete. Tratamento pela
electricidade. Diathermla. D'Ar-
sonvalizaçáo. Oronotherapla. Es-

treitamento da Drethra.
IMPOTÊNCIA

10 ás 18 — Buenos Aires. 77-4.°

VASCO X CARIOCA
No gramado de São Januário,

os quadros representativos do
Vasco c Carioca tentarão uma
supremacia. No prelio official
do campeonato, o resultado de
1' x 1, não convenceu, razlão
pela qual oe dois valorosos ad-
versarlos lutarão sem desfalle-
cimentes pela conquista do
triumpho.

Os quadros serão os mesmos
que têm intervindo nas ultimas
pelejas e terão, portanto, a se-
guinte constituição:

VASCO — Rey — Bruno —
Itália .— Gringo — Oswaldo —
Calocero — Bahianinho — Ci-
cero — Gradim —¦ Nena — Or-
lando.

CARIOCA —• Jaguaré — Lino
Vianna — Benevenuto —

Otto — Alcides — Roberto —
Déco — Armandinho — Jayme

Popó.
BOTAFOGO x BANGU'

Esse prelio apresenta identi-
cas característicos. No jogo offl
ciai, effectuado no gramado
suburbano, o empate de 3 x 3
repartiu o triumpho. Amanhã

GA11TADDIIÉ 
Â Oura radical e rápida sem dôi

Il N II K Iv P l* íi «o homem e na mulher aguda
V 1* V 1V ** " ou chronica por mais antiga

com lnlecções hypodermicas Inoffensivas sem reacçãc de es-
D_S?aframa Tratamento da prostatite. orchite. impotência, (em
moço), estreitamento. Corrimento. regra dolorosa, »wa«i»

masiada. inflammações do utero e ovario, esterülidade,
íriesa intima

OR. JORGE A. FRANCO - Chefe dP Laboratorio do tns-
Oswaldo Cruz, - 67 Assembléa de 2 as 5. Tel.. ~2 du*

CL1NIGÂ DE VIAS URINARIAS
Dr, Samuel Kdnítz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de
Berlim e Hasünger, de Vienna. Especialistas em doenças do=>
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças dc Senhoras, Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro. 42-
Sob., das 13 ás 1.7 horas. Phone: 23-3531,

pola, no campo da rua Gene-
ral Severiano, banguenses e al-
vi-negros lutarão pela suprema-
cia do placard, que não obtl-
veram na contenda anterior.
Os quadros serão estes:

BOTAFOGO — Alberto — Vi-
cente — Nariz — Affonso —
Martim — Canale — Álvaro —
Arthur — O. Leite — Nilo —

BANGU1 — Euclydes — Mario— Sá Pinto — Brilhante •—

ATHLETISMO
Campeonato ie Novis-

simos
O departamento technico da

Liga Carioca de Athletismo
avisa a todos os athletas que u
campeonato de novissimos deste
anno será realizado no próximodia 9 do corrente, no stadium
do Fluminense. Para conheci-
mento da classificação dos
athletas dessa categoria, a se-
cretaria da Liga Carioca de
Athletismo fornecerá as infor-
mações necessárias, estando paraijsso perfeitamente em condi-
çCes. As inscripções serão re-
bebidas até ás 17 horas da pro-xima quarta-feira, 5, para as
seguintes provas:

Corridas de 75. 300, 1.000 e
000 metros ras» e 110 metros

com barreiras baixas.
Revezamentos de 4 x 75 e
x 300 metros.
Arremesso do peso (5 Mios),

dardo e disco.
Saltos em distancia, altura e

com vara.

Paulista — Médio — Luizinho— Ladislau — Plácido — Juli-
nho - Vivi.

OLARIA x BRASIL
A mais fraca peleja amisto-

sa de amanhã. Ambas as tur-
mas ainda não obtiveram hon-
roso resultado nas pugnas of-
ficiaes, razão pela qual pôde-se antecipar um jogo despido
de interesse. O choque será fe-rido no gramado do club leo-""Irtinense.

0 concurso intimo de
natação do C, /?. Bo-

que elle receberia
parte das luvas, a
vista, na assignatu-
ra do contrato. As-
sim se verificou.
Shegando de São
Paulo, o grande half
se dirigiu immedia-
tamente para o Flu-
minenss»

Na sede tricolor,
depois de rápidas
conversações eom os
dirigentes do club,
verificou-se o acto
de assignatura do

' A;';

- ¦ A

tafogt
Como foi amplamente noti-ciado, realizou-se domingo ul-

tmo o concurso interne1 de na-
tação, do C. R. Botafogo, aber-
to aos associados daquelle club.
As provas, em numero de nove.
foram magnlficamente dispu-
tadas e tiveram como vencedo-
resç

Principiantes — Nado de pel-to — 50 metros — Io, Luiz
Francisco Kastrup, tempo ....
43 215; 2a, Oswaldo Guimarães
de Almeida.

Meninos — Nado livre — 100
metros — Io XW. O.), Gustavo
Bittencourt, tempo 1'28 1,5.

Homens — Nado de costa —
200 metros — Io, Jean Have-
lange, tempo 2'51 4[5; 2", Ma-
rio Sampaio Ferraz.

Principiantes — Nado livre —
100 metros — Io, Mario Neiva,
tempo 1"17 3j5; 2», José D.
Macedo.

Meninos — Nado de Deito —

, então, 10
eonfos adeantadoSi

0 restante o"crack" paulista re-
neberá em parcel-"as, conforma o com-
Hnado,

50 metros — Io (W. O.). Mau-ricio Queiroz, tempo 54".
Moças — Nado livre — 100metros — 1- <w. O.), CarmenSampaio Ferraz, tempo 1'37 115Meninos — Nado de costas —50 metros - 1» (W. O.}, PauloArthur, tempo 47".
Homens — 200 metros - Nadolivre - 1" (W. O.), Luiz AlvesIde Souza, temoo 3'01 215.
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Â Reunião de Hoje
ESTUDANDO O PROGRAMMA

u n o q u c* o Ú & O Cl Q

| Ia CARREIRA |

MOURESCO, ZUMBA E DISCO
SAIRÃO DA TURMA PELA

PRIMEIRA VEZ
Animaes le tres annos que re-

presentam a camada mais baixa
da penúltima geração , medir-
se-ão pela primeira vez com ele-
mentos de mais edade. Uns e ou-
troa se eqüivalem, sendo Mou-
resco e Zumba as figuras mais
representativas de tuna facção e
Balbo, Kleops, Galopln e Gala-
rim os de outra.

N&o ha entre estas duas espe-
cies, elementos de ligação possl-
vel, o que embaraça muito a ana-
lyse.

Balbo que vae melhorando
gradativamente. Mouresco, bem
na distancia. Galopin, que está
sob um regime de "training",
mais efficaz. Kleops, bom segun-
do de Pharáo, em sua derradeira
apresentação e Galarim e Zumba
são os melhores indicados. Sem
grande convicção, indicámos a
dupla Balbo-Mouresco.

I 2* CARREIRA '

ZARDA, SEM RESERVA E ITA-
POAN MISTURAR-SE-AO AOS

VELHOS
A mesma incursão que nopa-

reo anterior, fizeram alguns "tres
annos" entre os mais velhos, fa-
rão aqui Zarda, Sem Reserva,
Itapoan e Illiria. Estes quatro
produetos enfrentarão meia du-
zia de veteranos, e, como na car-
reira antecedente, é difficil es-
tabelecer uma ligação entre uns
e outros. Todavia, julgamos ago-
ra mais favorável a situação dos
novos, que por intermédio de
Zarda, que vem correndo bem,
Sem Reserva, segundo.de Silen-
dosa, deixando Rainheta a dez
corpos e Itapoan poderão colher
os louros do triumpho.

Entre os "viejos", destacam-se
Donka que vem de obter em boa
fôrma seu primeiro triumpho.
São Sepé, segundo de Kruppe, e
finalmente Marfim.

Zarda-Sem Reserva parece
uma dupla bem Indicada.

I 3* CARREIRA í

RAYON DEVERA' CORRER
MELHOR

Reapparecendo.em estáiió áln-
da Incompleto, Rayon não poude,
ha duas semanas, produzir a per-
formance de accordo com seus
meios actuaes. Hoje, o filho de
Plying Orb deverá correr muito
melhor, impondo-se mesmo como
um dos prováveis ganhadores. De
seus dez antagonistas, destaca-
mos: Cio e La Orticaria, que des-
ceram de turma, tendo, aliás,
produzido anteriormente boas
performances. Para vencedor,
agrada-nos mais Cio que deverá
íazer a dupla com Rayon ou La
Orticaria.

Negro e Roulien são os melho-
res azares.
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NOSSOS PROGNÓSTICOS
Balbo — Mouresco — Galopin.
Zarda — Sem Reserva^—Donka.
Cio — Rayon — La Orticaria.
Rosemarie — Lourinha—Kiss-

Me.
Seu Cabral — Zanaga — Zape.
Orca — Pebete — Tarjador.
1* carreira—prêmio '•Krupp%"

1.500 metros — 3:000$000.
Ks.

( 1 Mouresco, J. Morgado

( 2 Disco, O. Coutlníio. .
( 3 Zumba, P. Costa. . .2I
( 4 Galopin, J. Santoi. .
( 5 Balbo, S. Batista. . .

3 6Jaçatuba, G. Costa. .
( 7 Galarim, O. Serra. .
( 8 Kleops, J. Canales. .

4) 9 Mineiro, A. Silva. . .
(10 Rochedouro, A. Brito.
2a carreira— Prêmio "Vasari"

1.500 metros — 3:000§000.
Ks.

( 1 Donka, W. Andrade. ,
lj

( 2 São Sepé, C. Gomez.
( 3 Zarda, A. Rosa. . . .

2J-
( 4 Itapoan, I. Souza. . . .
( 5 Sem Reserva, O. Ullôa.
| 6 Jundiá, B. Cruz Jr. . ,
( 7Pharaó, J. Mesquita.
{ 8 Marfim, G. Costa. .
j. 9 Argenté, O. Serra. . .
(lOIliria, A. Silva. ....
3* carreira —Prêmio "Donka"

1.400 metros — 3:000$000.
Ks.

( 1 La Orticaria, S. Batista 58
H

( » Diableja, J. Santos. . 51
( 2GoJden Dream, n.|c. 50

2 3 Ibirapuitan, C. Pereira. .51
( 4 Solena, A. Rosa 55
(5 Rayon, A. Brito. .... 49

3| 6 Negro, C. Gomez. ... 56
( 7 Roulien, O. Coutinho. 48
( 8 Cio, J. Morgado. ... 58

41 9Toby, J. Mesquita. % 56
( " Ma'am Cross, O. Serra 43
4" carreira—Prêmio "PeDete"'

1.500 metros — 3:000$000 —
Betting. ¦
(1 Tango, A. Silva. .... 50

11
( 2 Lourinha, G. Feijó. .
( 3Rosemarie, W. Cunha

piano .sportivo
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48 RIBEIRÃO ."'.'¦
64

21 4 Concejal, J. Morgado.it Marqueza, C. Morgado
(6New Star, G. Costa. .'

3 | 7 Guarani, C. Gomez. .
( 8 Transvaliana, Canales
( 9 Apple Sauce, P. Costa.

4|10Kiss-me, J. Mesquita .
(11 Xiah, C. Pereira. . . .

5* carreira —Prêmio "Galope"
— 1.600 metros — 3:000-$00O —
Betting.

( 1 Royal Star, A. Rosa 53

50
62

ESTA' EQUILIBRE ADO O PRE-
ROO "PEBETE"

Elementos de diversas turmas
medir-se-ão no prêmio "Pebete".
que, por isto mesmo, apresenta-
se difficil de decifrar. Entre os
onze concurrentes inscriptos des-
tacamos um grupo, composto
por: Rosemarie, Lourinha, Kiss
Me, New Star, Apple Sattce e
Tango. '

Parece-nos que o triumpho nao
escapará dum destes elementos.
Rosemarie está em phase de me-
lhoras. Lourinha vem de secun-
dar Little One, em fôrma ma-
gniflca; Kiss Me reapparece com
optimos privados. New Star está
bem na turma e Tango e Apple
Sauce figuraram bem em suas
mais recentes apresentações.

I 5" CARREIRA !

( 2 Seu Cabral, O. Coutinho
( 3 Zanaga, O. Ullôa. . .

( 4Arga G. Costa
(5 Vasari, C. Pereira. . .-

II
( 6Eckner, A. Silva. . . .
( 7 Zape, J. Mesquita. . .

( 8 Cartier, S. Bezerra. . . 58
6* carreira — Prêmio "Uzei-

ra" — 1.400 metros — 3:0003
— Betting.

( 1 Orca, J. Canales....
II

( 2 Vicentina, O. Serra. .
( 3 Deliciosa, C. Pereira. .

21
( 4 Pebete, G. Costa. . . .
( 5 Tarjador, O. Coutinho.

31
( 6 El Ghazi, D. Suarez. .
( 7 Silhueta, S. Batista. .

41 8 Cachalote, O Morgado
( 9Mireille, G. Feijó. . .

Os apromptos de hontem
Rob Roy, (J. Canales) 340

em 22".
Mauá (C. Pereira), 700 cm

4-1" 3|5.
Sanguenol (S. Batista) 340 em

22".
Miss Bá.(W. Andrade) 340

em. 22".
Kiss Me (J. Mesquita) 340 em

21" 3|5.
Solano (P. Vaz) 700 em 45".
Navy (F. Mendes) 1.000 em

67" 3|5.
Arga.(S. Batislii) 700 em 45".
Despilchado (1. Souza) ' 700

em 43" 2|5.
Bilhete (R. Sepulveda) 700

em 44".
Ypiranga (O. Ullôa) Zumbaia

(G. Costa) 700 era 44" 315 o
340. em 21".

Mango (C. Pereira), umn vol-
ta fechada, ou seja. 1.860 me-
tros em 128".

Balzac (AV. Andrade) 310 em
21 " 3I5.

Le Revard (O." Ullôa) 340 em
21" e. .700, ,eig 44".

Mandchuria' (G. Costa) 310
em 22".

Trompltó (G. Costa) 700 em
46" 2|5 e 340 em 22" 3|5.

Yeoman (G. Costa) 340 em
22".

S5o Sep* (lad) 340 em 22".

Prepara-se para o "de-
but" um nacional da no-

va geração
Na presença de seu proprie-

tario, sr. João José de Figuei-
redo, trabalhou, hontem, o po-
tro "Tereré", um esperançoso
filho de Taciturno e Tentação.

Montado por Sepulveda, o ne-
to de Sans le Sou cobriu uma
volta, sendo registados 46" pa-
ra 700 metros.

Mudou ãe pensão
Passou, hontem, para as co-

cheiras do treinador Gabino Ro-
driguez, onde, nliás, já estivem
ha algum tempo, o nacional As-
tro, que se achava aos cuidados
de Gabriel Reis.

Exerciíando-se no star-
ting-gate

Foram levados hontem ao
"starting-gate" para aprender
a sair, o potro estreante Epi e
sua companheira Poaya. Ambos
por/^ram-se bem, mõstrandó-se
dóceis, o que já não aconteceu
a Acauan, que se~~exercitou, na
mesma oceasião.

ZANAGA ENCONTRARA' UMA
SÉRIE DE ADVERSÁRIOS PE-

RIGOSOS
As duas mais recentes per-

formances da égua Zanaga indi-
cam-na de posse dum estado
completo, e portanto, como uma
das forcas principaes do prêmio"Galope". A filha de Riga, que
como vimos, vertida escoltar Ga-W0 Çeg0 apromptou na
lope e Orca enfrentará sete cjtl- -* ° r r
versarios. Os que parecem mais]

Bramador soffre os ulti'
mos retoques para o

clássico São Francisco
Xavier

Trabalhou hontem, pela ma-
drugada, na distancia «lo Classi-
co "São Francisco Xavier", 2.400
metros, o "crack" nacional Bra-
mador.

Montado por Armando Rosa,
e cm junta com Camilito CA.
Silva), fez 2.400 em 160" 2|5,
com melhor acção do que seu
companheiro, que, aliás, não es-
tá inscripto nesta tradicional
prova.

Bramador, que receberá 12 kl-
los de Brunorb, terminou com li-
geira vantagem sobre Camilito.

tt. ¦'¦¦¦ 
|M. _  . 
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Condalsolo, o actual crack argentino que, amanhSL, dever*
reapparecer em Palermo no Clássico "Vicente Casares*

em condições de obrigal-a, são: |
Seu Cabral. Zape, Cartier e Va-
sari. O primeiro que passa-por
um bom momento de sua cam-
panha, deve produzir iwn corri-,
dão, não sendo mesmo difficil
que se avantage á Zanaga.

Zape, Cartier e Vasari, são as
forças immediatas.
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ORCA CORREU MUITO BEM
NO SABBADO

Com excepçao de Pebete que
ncaba do vencer em turma mais
fraca, os outros oito competido-
res do prêmio "Uzeira" vêm de
se exhibir juntos, na prova ga-
nha por Galope. Nesta opportu-
nidade. destacou-se Orca, que
secundou o ganhador, depois de
multo prejudicado na partida. O
cavallo irlandez reúne agora, por
este motivo, maior numero de
adrntos mas é impossível negar
que'levará em Pebete, que ven-
ceu muito bem e continua em
excellente fôrma e em Tarjador
que não correu mal, quando da
victoria de Galope, adversários
y.*r.(ro<=!ss1mOS.

grama
Ao cavallo Nó Cego, que ain-

da desconhecia a pista de gra-ma, foi hontem facultado o in-
gresso na pista de grama. O fi-
lho de Aymestry, que se perfi-la como um dos sérios candi-
datos ao triumpho, no Cruzei-
ro, apromptou ao lado de sua
companheira Onda Curta, uma
filha de Silver Image e Dilecta,
irmã materna de Kobelik.

Montado por Canales, emquan-
to a potranca levava Ignacio no
dorso, o irmão proprin de Or-
gandi cumpriu uma partida dá
800 metros, pava cujo<j últimos
500 foram registados 32".

O neto de Corcyra vinhç fa-
cil, ao lado da companheira.

Tres concorrentes ao
Derby trabalharam na

distancia
Trabalharam ante-hontem na

distancia do "Derby Brasileiro"
tres concurrentes a esta impor-
tante prova do turf nacional.

Cock Tail (S. Batista) cobriu
a milha e meia em 165™ 2|5,
emparelhado com Katete.

Oding (S. Batista) fez o mes-
mo percurso cm 166", e, final-
mente Sauhype cobriu os 2.400
metros em tempo egual ao de
Oding.

Dr. Bolonha de Campos
Clinica medica — Doenças de

senhoras e crianças — Partos —
Tratamento rápido e moderno
da erysipela Cons. R. S. José,
106-3.» — Ph. 22-7070 - ^erças.
luintas, sabbados, das 9 ás 11 hs.
Res. R. Alexandre Ferreira, 40-

Oavêfi = Phon* 56=2968

Como trabalhou o deba-
tante Sylpho

No prêmio "Tinguá", da re-
união de domingo, estreará o
potro Sylpho, um companheiro
de blusa de Hall Mark, que foi•criado nos estabelecimentos do
sr. Linneo de Paula Machado,
com o nome de Yandu'.

O filho de Janina, montado
por Júlio Canales» apromptou
hontem para seu compromisso
inicial, em boas condições. Ao
lado dc Galope cobriu 3.10 me-
tros cm 22".

Um bom nacional qne
retoma a actividade

Ingressou, hontem, nas cochei-
ras do treinador Gabino Rodri-
guez, vindo do Derby, o excel-
lente nacional Capricho, «yjs ali
fora procurar paliativo aos seus
males. Já completamente cura-
do, o filho de Dona poderá, mui-
to breve, abrilhantar nossos

» progr assinai..

Brunorb e Madcap pre-
param-se para o clássico

do dia 9
Muito eedo, ainda, no eseuro,

trabalharam hontem, na distan-
cia do Clássico São Francisco
Xavier, dois dos mais ereden-
ciados concurrentes á esta pro-
va: Brunorb (J. Mesquita) e
Madcap (W. Andrade), que
transpuzeram a distancia de
2.400 metros em 160", sendo
registados 107" 3|5 para a ul-
tima milha.

Apesar do elevado peso que
lhe tocará nesta opportunidade.
62 kilos, não é difficil que Jus-
tiniano Mesquita seja seu pilo-
tp, pois o general Flores- da
Cunha prefere o filho de San-
torb dirigido por um bridão.

Madcap, que finalizou com ex-
cèllente acção, correrá com 56
kilos.

"Turf Jornal"
Circulará, hoje, mais um hem

confeccionado numero de "Turf
Jornal". Trazendo as secções
do costume, entrevistas de alto
interesse, eoni conhecidos pro-
fissionaes, e outros números de
attracções variados, "Turf Jor-
nal" será, hoje, pouco para seus
leitores e admiradores.

Como apromptaram
tres ^nncurrerães ao

Cruzeiro
Tia King (O. üllôa) e Mane-

quinho (G. Costa) 1.000 metros
em 65" e 340 em 22" 3.5; Mu-
ricy (R. Senulvedal 1.000 me
trot «ra 64" S|R,.

0 grande "meeting" de
amanhã

Tudo Indica que a reunião de
amanhã; na Gavéa, redunde hum
grande acontecimento sportivo
e social.. A realização do "Der-
by Brasileiro, a carreira mais
importante do nosso turf, para
produetos nascidos no paiz, paro-
mette revestir-sé de caracte-

risticas sehsàcionaes. Para co-
roár o brilhantismo do . Derby
de 1935. Ribeirão produziu,
hontem-,' um excellente aprom-
pto, na distancia, de modo a i
garantir úm padrão bem alto
de classe para o desfecho da
tradicional milha e meia. O fi-
lho de Sin Rumbo, que corre-
rá em parelha com Tia King,
promette ¦ rehabilitàr-sè, plena-
mente, •' do seu insuceesso no

Clássico Outomhd,- cujo- resul-
tado, seja. dito de.passagem, es-
teve longe :.de .reflectir .fielmen-
te ás possibilidades do irmão
de Yolanda.

Este. o, programma* :
1* carreira — Prêmio. "Tin_

guá" — Ü200 metros — Réis
7:O00S00O. , .

.'. - Ks. Cts.
(1 Detonador, I. Souza 53 30

II
(2 lapô. A. Silva  53 22
(3 M. Bá, W. Andrade 51 40

21
(4 Mauá, C. Pereira... 53 60
(5 Sanguenol, S. Bat. 53 35
]6 Aniambahy, Freitas 53 50
(7 Sylpho, J. Canales. 53 40
(8 Escrava, A. Brito .. 51 50
!9 Poaya, G. Costa ... .51 25
(" Epl, O. Ullôa ..... 53 23

2* carreira — Prêmio "Quês-
tor"-— 1.400 metros — Réis
4:000$000.

Ks. Cts.
Mandchuria, G. Costa 52 22
Cannes, O. Ullôa.... 52 40
Acauan, W. Andrade. 52 25
Silenciosa, A. Rosa.. 52 40
Canto Real, A. Freitas 54 35
Mussuã, J. Mesquita 52 50

3* carreira — Prêmio "Xe-
non" — 1.750 metros — Réis
4:000$000.

Ks. Cts.
Yéa, F. Mendes  49 30
Micuim, O. Coutinho 49 50
Solano, P. Vaz  48 40
Kumell, H. Herrera.. 54 35
Mango, S. Batista.... 56 30
Ypiranga, O. Ullôa... 58 35

" Zumbaia, G. Costa.. 52 35
4* carreira — Prêmio "Je-

quitibá" — 1.750 metros r-
4:000$000.

Ks. Cts.
1-1 Soneto. Sepulveda.. 54 30

(2 Picaflor, J. Canales 48 50
21

(3 Lord Breck. A. Rosa 30 40
(4 Navy, F. Mendes... 48 40

3|
(3 Twinbar, B. Onns Jr. 48 60
(6 Romana, J. Santos. 49 22

4! ¦ ¦

(" Colita, S. Batista.. 58 22
5* carreira — Prêmio ?'Ro-

dolpho Valentino" — 1600 me-
tros _ 4:000§000 — Betting.

Ks. Cts.
(1 Bilhete, Sepulveda. 54 35

11 .. 
„„(2 P. Negra, A. Rosa.. 53 40

(3 Tropical, A. Brito.. 48 .50
|4 Desnilchado, Souza. 50 40
(" Balzac, W. Andrade 51 40
C5 R. Rov, J. Canales 51. 50
I Libertino, Mesauita. .48.50
(7 Chouannerie, Santos 50 35
C8 ZIrtaeb. C. Pereira 51 60
19 Le Revard, G. Costa 58 23
(" Trompito, O. Ullôa 56 25

6» carreira — Grende Prêmio
"Cruzeiro do Sul'' — 2.400 me-
tros — 40:OOOSOOO — Betting.

Ks. Cts
(1 Muricy, Sepmlveda. 54 50

1
(2 Trapuazinho, Silva.. 94 50
(3 O. Tail, S. Batista 54 35
14 Favorito, Herrera.. 54 40
(5 Bronza, W> Andrade. 54 50
(6 (Nó Cego, 

'J.' Cáhales 54 40
iRa-uhvpe, I. Souza... 54 60

(8 Oding. J. Mesquita 54 60
(9 Ribeirão: G. Costa. 54 ln

4|" Manequinho,' DlC 54 1*
(" T. King, O. Ullôa 52 18
71 carreira .— Prêmio "Serl-

nhaem" — 1.750 metros — Réis
5:0005000 ¦— Betting.

Ks. Cts
1-1 Adarga. S. Batista. 53 35
2-2 Yolanda, Andrade.. 57 40

»S-5T* 1*. Noir, PerMr* te !?0

cnegou
O novo comprimido aflem&o

PARA ELIMINAR
TODAS AS DORES

.'¦'',-/ . y • . y ¦:'. ''<¦ 
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À* venda nas Phannactas t Drogaria»

Grande Prêmio "Cruzei-
rodoSã"

ULTIMAS PERFORMANCES
DOS CONCURRENTES A ESSA

PROVA
. Os nacionaes alistados no

Grande Prêmio "Cruzeiro do
Sul", em suas carreiras produ-
ziram as seguintes performan-
CCS *

TIA-K1NG — Em 14 de abril
de 1935:

1», Astoria (52 kilos); 2", Mor-
rinhos; 3°. TIA KING (G. Cos-
ta) 54; 4», Star Brasil (56);
5', Romana (58); 6o, Kázoo (54)
e 7% Lord Breck (54) — 1.750
metros em 109" 4|5.

BRONZE — Ern 28 de abril
de 1935:

1», Quatioba (52 kilos); 2»,
Irapuasinho (54); 3°, Sauhybe
(54); 4° BRONZE (W. Andra-
de) 54; 5°, Nioac (54) e 6° Can-
nes (52) — 1.500 metros em
99" 115

RIBEIRÃO — Em 28 de abril
de 1935:

Io, Midi (52); 2*. Galopador
(54); 3°, Simpatia (52); 4o, Sar-
gento (54); 5o, Solano (54); 6o,
Muricy (54); 7°, RIBEIRÃO (L.
Gonzalez) 54; 8o, Yambi (54);
9o, Kumell (54); 10°, Bramador
(54) e 11°, Katete (54) — 1.600
metros em 104" 4|5.

MURICY — Em .5 de maio
de 1935.

:•!•; MURICY (R. Sepulveda),
56 kilos; 2", Favorito (53); 3o,
Yáyá (54) e 4o, Galopador (53)
— 1.600 metros em 100".

FAVORITO — Em 5 de maio
de 1935.

Vide Muricy.
COCK TAIL — Em 12 de

maio de 1935:
l; COCK TAIL (W. Andra-

de) 54 kilos; V, Nioac (54); 3»,
Cannes (52); 4", Acauan (52);
5°, Irapuasinho (54)' e 6* Sau-
hype — 1.600 metíos, em ....
101" 215.

IRAPUASINHO'¦— Em 12 de
maio de 1935:

Vide Cock Tail.
SAUHYPE — Em 18 de maio

de 1935:
1*. Quilôa (52); 2», Mandchu-

ria (52); 3», Acauan (52); 4\
SAUHYPE (J. Mesquita) . 54;
5\ Franceza (52) e 6» Mussuã,
(52) — 1.500. metros em 93".

ODING — Em 19 de maio
de 1935:

1; Benemérito (53); 2«, Mi-
cuim (49); 3', Zug (56); 4",
Yayá (55); 5', Velasquez (49)
e 6° ODING (S. Batista). 50 —
1.600 metros em 100".

MANEQUINHO — Em 12 de
maio de 1935:

ÍI", Tapajós (49); 2% MANE-
QUINHO (O. Ullôa) 51; 3°,
Ojos Lindos (56); 4°, Navy
(52); 5°, Lord Breck (57); 6»,
Le Revard (52) e •' 7», Kobelik
(55) — 1.750 metros em .....
107" 4|5.

,NO' CEGO — Estreante.

A hora da primeira
carreira

A primeira prova da reunião
de hoje serA corrida ás 14.40
horas..

Üm único forfait
Até as dezenove horas d»

hontem apenas uma deelaraçno
de ^forfait, para a reunião de
hoje, havia sido apresentada A
Secretaria da Commissão de
Corridas: a da égua Golden
Dream, alistada no Prêmio"Donka".

Joekey Club Brasileiro
TRANSPORTE DE ANIMAES
A administração do hippo-

dromo avisa que os animaes
Diaco, Balbo e Diableja serão
transportados ás 12.30.

tt Vida Turfista»

Circulará hoje, com a pon-
tualidade de sempre, o populnr
semanário hippico "Vida Tur-
fista".

Com informes minuciosos so-
bre os animaes alistados nas
reuniões desta e da tarde de
amanhã, além de farto retrós-
pecto e todais as suas habituaes
secções, a presente edição agra-
dará, por certo, aos seus leito-
res.

4-4 M, Secret, Mesquita 49 40
(5 Astoria, I. Souza....: 55 50

5|
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Ribeirão apromptou em
boas condições

O cavallo Ribeirão, um dos
mais destacados concurrentes ao
Derby Brasileiro, apromptou
hontem em excellentes condi-
çõees. Montado por Geraldo Cos-
ta, o filho de Sin Rumbo deu
uma volta, de trote, forçando
nos últimos 1.000 metros, paraos quaes marcou 63".

E', pois, mais do que provável
que o irmão de Yolanda seja,
apresentado ás ordens do star-
ter, ficando Manequinho paraoutra opportunidade.

BILHAR
Dois valiosos prêmios

PARA O CAMPEONATO- DE
BILHAR AO QUADRO

A Associação de Bilhar Ca-
rioca, organizadora do Campeo-
nato a ser disputado brevemen-
te nos seus salões, recebeu
custosa laça para ser adjudica-
da ao vencedor do Campeonato,
e do dr. Sylvio Leão Teixeira,
o destacado amador carioca,
um bronze artistico, represen-
tando uma Biga Romana.

E* cada vez maior o enthusl-
asmo dos nossos affecibnados
qüe, em grande numero se ins-
crevem diariamente, o que oro-
mette garantir um extraordina-
rio suecesso ao interessante tor-
neio.

Como nos grandes torneios
internacionaes, o campeonato
do Districto Federal, será dispu-
tado em Bilhar Brunswic<i,
2.84 x 1,42, com tabellas Mo-
narch e Panno Ohampion, ao
Quadro 18—2.

Nota-se um desusado inferes-
se nos treinos-preliminares a
que se entregam os numerosos
amadores inscriptjr, cc-rconcu-
do igualmente bom numero de
apreciadores. .1c.;5..n"S rie sva-
liarem as protn!.rii:!.;<_ie.R rins
seus respectivo.; favorit-is, quedia a dia vão aprimorando as
suas formas. .„ -

Os consagrados taroj, Mídü-reira, Svlvio, Machado FafaGuimarães, Nogueira. Fittipal'-
di. Mendes. Passos. Barros e 1 a-
cerda, nomes que reDi-^-n^ ..^
a força máxima do nos-o fci-lhar, estão se submettendo árigorosos treinos, o que é nn-a
garantia do suecesso que alcan-
cará essa competição, dado a,equivalência dos valores auedisputarão a supremacia cg Ho-
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MISSÃO DE PAZ E FRATERNIDADE
(Conclusão da 3* pagina).

Cessados os applausos dn mui*tidao, o sr. Juan MorelU leu un.discurso, cm que fez referencioa confraternização entre os doispovos amigos, descerrando nplaca collocada junto ao moni*.mento como recordação da visi-ta do presidente Vargas A àl-liidida placa, que 6 de bronzetem a seguinte legenda: "Ho
menagem ao Barão do Uio Bran
co, por oceasião da visita do
presidente do Brasil".

O DISCURSO DO SR. GETULIOVARGAS PROFERIDO NO
GRANDE BANQUETE DE

HONTEM
MONTEVIDÉO, 31 (U. P.) —

0 banquete que o presidenteGabriel Terra tinha offereeido
ao presidente Getulio Vargas,
hontem, fora fixado para as
nove e meia da noite. Passada
essa hora, os presidentes che-
garam e, logo depois de pales-trarem com as personalidades
que os aguardavam, penetraram
no salão dos "passos perdidos",
que apresentava um aspecto ma-
gnlfico, sob a artistica illumi-
nação.

Na enorme amplidão do salão
destacava-se uma grande mesa
[tara quatrocentos comensaes.
Depois tornaram assento os pre-sldentes, escutando-se immedia-
tamente os hymnos ..dos dois
paizes. Das galerias numero-
sos convidados presenciavam ao
banquete, emquanto nas praças
cm torno do prédio realizava-
so uma alegre festa popular. A'
meia-noite o presidente Terra
ei-gueu-se para pronunciar algu-
mas palavras caudas' e cheias da
mais viva emoção, em homena-
gem ao sr. Getulio Vargas. Em
resposta, ergueu-se o Chefe da
nação brasileira, que pronun-
ciou o seguinte discurso:"A saudação de v. es., cheia
rio conceitos generosos para
mim e para o rtieti paiz, não
pode deixa)- de suscitar a gra-tidão eterna do Brasil e o meu
perenné reconhecimento pessoal.
Recebo-a como expressão ge-riuina dos sentimentos de todo
n povo uruguayo, reflexo do vi-
hrante e cordial affecto que me
envolve desde o momento em
que tive a ventura dc pisar em
território uruguayo. A amizade
entre o Uruguay e o Brasil nas-
ceu no momento etn que os
dois povos eram chamados á
vida independente, nunca obe-
deceu a considerações cie ordem
politica. nem esteve ó, mercê
dc motivos de natureza diplo-
inatica: as suas raizes origi-
nam-se do mais profundo da
alma das nacionalidades. A na-
tureza, em seus mystériòsòs de-
signios, parece ter-se complica-
do tambem para facilitar essa
Interpretação, fazendo do rio
Uruguay, que nasce nas entra-
nhas do Brasil e que acaricia
com a sua corrente as terras
brasileiras, um symbolo dc so-
lidariedade permanente, de vin-
culo e de união entre, os dois
povos que ella banha com suas
águas claras. ."Como se nada .faltasse paracompletar essa identidade de
aspirações e de ideaes, evoca-
mos a ufania com que uru-
güayos e brasileiros combate-
vam no passado, hombro á bom-
bro, irmanados nos mesmos
ideaes e com que hoje, nas ho-
ras scl-enas da paz, trabalham

,1 uni oi para a felicidade com-
mum, sem outras emulações que
ns nasciduwfao trabalho feçun-
do e sem outras conquistas que
ns do direito e da justiça. Ago-
rn, em Montevidéo, vejo suece-
derem-se incessantemente as
manifestações de sympathia e
de apreço ao Brasil e ao. seu
governo, como ouço resoarem
«s acclamaçôes populares ao no-
nie do Brasil, applaudido deli-
rantemente e sempre irmana-
do com o Uruguay. Sinto que
os dois governos estão na ver-
dnde ao serviço clc tuna mesmn
causa e de um mesmo ideal e
que a bôa semente da concor-
dia, semeada lia mais dc um
século pelos nossos maiores,
germinou, floresceu e frutificou
nas obras de pazy que já con-
stitúern um patrimônio sagrado
pnra as . duas nacionalidades e
què nos cumpre transmitlir na
integra &s gerações do futuro.

Sinto-me feliz em levantar
neste momento a taça pela gran*
deza do Uruguay, pela crescente
prosperidade de seu povo e pela
ventura pessoal do seu supre-
mo magistrado* e de sua excel-
lentíssima esposa, symbolo das
virtudes da jnulher uruguaya."

O Sr. Getulio Vargas recebeu
calorosos applausos dos pre-
sentes durante o seu discurso
e especialmente ao fim, quando
se abraçou carinhosamente com
o presidente Gabriel Terra.

Momentos depois os dois pre-
sidentes dirigiram-se ao Auto-
movei Club do Uruguay. afim
de assistirem ao baile de gala
offereeido pelo Comitê Nacio-
nal.

A' meia noite e quarenta e
cinco minutos chegavam os dois

presidentes ao Club Uruguay.
O publico, estacionado em gran-de massa na praça da Constitui
ção fez enorme ovação aos che-
fes. de Estado, sendo os mes-
mos recebidos no "hall" porum grupo selecto de couvida-
dos, que os applaudlram calo-
rosamente.

O ALMOÇO OFFERECIDO
PELO PRESIDENTE GETULIO

MONTEVIDÉO, 31 (U. P.) —
Do almoço offereeido hoje pelo
presidente Getulio Vargas e
exma. esposa, em sua residen-
cia temporária, participaram o
presidente da Republica do
Uruguay, sr. Gabriel Terra e
sua digníssima consorte. Este-
vo presente tambem um redu*'
zido núcleo de personalidades.

A REUNIÃO DA ASSEMBLÉA
LEGISLATIVA

MONTEVIDÉO. 31 (U. P.) —
A reunião especial da Assem-
bléa Legislativa em honra do
presidente Getulio Vargas teve
inicio ás 17 horas e 35 minu-
tos, terminando ás 18 horas e 7,
após o que os, dois presidentesse dirigiram á Suprema Corte
de Justiça, afim de'assistir á
recepção em ; honra do primei-ro mandatário do Brasil. ,

MONTEVIDÉO, 31; (U. P.) —
A Assembléa Legislativa ceie-
brou uma reunião esoecial parareceber o presidente Getulio
Vargas. Por este motivo, con-
gregaram-se no recinto muitos
legisladores, sendo os camaro*
tes oecupados pelas mais altas
autoridades e por senhoras. En-
tre a distineta assistência en-
contravam-se o arcebispo de
Montevidéo, d. Aragone, o em-
bnixador do Brasil, sr. Lucilio
Bueno, os ministros de Estado
etc. Aberta a sessão, foi desi-
gnada uma commissão dè re-
cepção que esperou o illustre
hospede, acompanhando-o até
aos logares de honra. CLpresi-
dente do Brasil foi saudado ao
entrar por uma . calorosa ova-
ção. Em primeiro logar, falou
o presidente do Senado, e em
seguida o presidente da Assem-
bléa Legislativa, dr. Alfredo
Navarro, aos quaes agradeceu o
presidente Vargas, que pronun-ciou um discurso frequentemen-
te interrompido por calorosos
applausos.

A sessão foi breve e finali-
zou ds 17 horas e 7 minutos,
após o que se retiraram os dois
presidentes, entre acclamaçôes
populares.

As honras militares foram
prestadas por duas companhias
do regimento Blandengue.
FORMARA' TODA A l.« DIVI-
SAO DE INFANTARIA, SOB O
COMMANDO DO GENERAL

EURICO DUTRA
O ministro da Guerra, gene-

ral João Gomes, deu ordem no
sentido de que, por oceasião da
chegada do sr. Getulio Vargas,
presidente da Republica, de re-
gresso da sua viagem ao Prata,
forme toda a 1* Divisão de In-
fantaria,.. sob o commando do
general Eurico Dutra, chefe da
1.* Região Militar.

A procura do avia-
dor Redíern

DEVE ESTAR VIVO NAS SEL-
VAS BRASILEIRAS

WASHINGTON, 31 (Ü.P.f^
O dr. Fredcriek Redíern, paedo aviador Redfern, desappare-
cido ha poucos annos, no cor-
rer de um vôo que tentou ao
Brasil, conferenciou com altos
funecionarios do Departamento
do Estado, a respeito de infor-
mações. que lhe são chegadas
estabelecendo que seu filho en-
contra-se vivo,..no interior das
selvas brasileiras.. Declarou o
dr, Redfern que permaneceránesta capital até que o Depar-
tamento do Estado receba do
vice-eonsul Park, que serve em
Colon, na Zona do Canal'de Pa-
narnâ, a cópia das declarações
prestadas pela viajante madame
Roçhe, que teve a informação
de que o aviador vive, quando
se eucontrava „ no interior da
üuyana Ingleza;

O suecesso do"Normandie"
A VIAGEM INAUGURAL DO
GRANDE TRANSATLÂNTICO

FRANCEZ
De BORDO DO "NORMAN-

DIA", 31 (U. P.) — A viagem
decorre em condições esplendi-
das, tendo o navio coberto aa
primeiras 744 milhas de sua via-
gem inaugural a Norte Americn,
com a velocidade media de 29,76
íiós horários, o que vem criar
novo record mundial para uni-

i dades postaes.  ..

FECHAMENTO DA MALA AÉREA NO
CORREIO GERAL
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A pacificação do
Shaco depende da
resposta do Pa-

ragnay
(Continuação da 1» pag-lna).

xou em nosso poder SO mori os
Recolhemos fusis, munições eapetrechòs diversos".

CONDIÇÕES ACEITAS T»*LO
GOVERNO BOLIVIANO .

LA PAZ, 31 (A. B.). - Sãoas seguintes as condições dn
proposta X fpila pelo grupo me-diador reunido em Buenos Ai-res e que foram aceitas pelo go-verno boliviano: primeiro, iicll-e-
são dos belHgerantcs á declara-
ção de 3'de. agosto dc PWJ; se-
gundo, estabelecimento de uma
trégua de 30 dias, proroga ve'
por mais 30, com o comnrom'---
so de submetter a questão do
Chaco á arbitragem, caso não sc
chegue antes a um accordo di
recto entre as duas partes; ter-
ceira, controle e fiscalização mi-
litar estrangeiras, para garanti**
o cumprimento da trégua: quar-
to, estabelecimento ¦ rie' um ar-
misticio rio dia 30, ás 9.hora-- e
30 minutos.

REINA OPTIMISMO QITANTO A
SOLUÇÃO DA CONTENDA

BUENOS AIRES,.31 (A. B.).— Apesar das sérias diffieulda-
des que se antepõem ao encon-
tro de uma formula capaz de
resolver, a.contento do ambos o..*
belligerantès,- a questão do Cha-
co, reina um grande optimismo
entre os membros da commis*
são mediadora, reunida nesta ca-
pitai, sobretudo depois que foi
conhecida a decisão dos gover-
nos do Paraguay e da Bolívia dc
aceitarem a trégua de trinta dins
durante a qual se farão negocia-
ções direclas entre os dois go-
vernos. .

Associação A. dos
Cegos

Em sua sede, & rua 24 de
Maio, 47, a Associação Alliança
dos Cegos festejará hoje o 6"
ânniversario de sua fundação.

Verdadeiro instituto de reedu-
cação moral e trabalhista da-
quelles que se acham j?irivadcs
da visão, a associação, nestes
seis annos de actividade, tem
uma vida que muito a sobre-
põe a instituições similares.

Em nossa edição de amanhã
diremos um pouco desse bene-
mérito instituto, onde a acção de
seu presidente, sr. A. Lisboa, se
tem feito sentir de forma mar-
cante. ..*-...

Recebemos a visita de unia
commissão composta das srs.
Jorge Lacerda, Agnello de As-
sls e José Gomes de Souza, qne.
em nome da directorla. nos con-
vidou rara sermos presentes aos
actos que ali se realizarão.

UNIÃO BENEFICENTE DOS
MOTORISTAS BRASILEIROS
Commúnicam-nps da União

Beneficente dos Motoristas Bra-
sileiros que em sua sédc social
á rua rio Senado n. 01. sobra-
do, realiza-se no próximo dia
3 de junho ("segunda-feira), âs
vinte horas, uma Assembléa
GeraLextráórdinnria. em 1* con-
vocação, para discutir e votar a
amnistia a ser Concedida aos
socios em atrazo de uierisntidá*
des e eleição para preencher n
vaga de 1? . procurador. Para o
referida Assembléa são convir*
dados os socios quites.

Pan", uma grande re-
vi?*a argentina

Da "Di,)" <*Distribuidora In-ternacioual de Publicações) rc-cebemos o ultimo numero danotável revista argentina "Pan"
synthese magnífica de toda idéamundial, ,

Traz uma interessante capafeita pelo artista Lopez Clarocom o titulo do "Brasil pueblofecundo e vigoroso". O summa-rio é muito variado: Su Maiés-
í?,d,.eI .0pio- P°r Harold Waid:hl Mes*,is Negro* dei Senegal, porNohra Maluf: Aristóteles v laRealidad Social de NuestrosDias, por Georges Meautis; LosImpuestos en los Estados Uni-dos, por Ernest K. Lindley;
Fra ncia es ei Pais de mayor
mortalidad de Europa, por ei dr.Roubakinc; M. Dressler, Estrei-
la de Primera Magnitud; ..
300.000 Traba jadores pidicronentradas para ei Torneo Inter-
nacional do Ajcdrez realizado
en Moscu, por L. Meiner; Isa-
bel, la Reina dó los tristes des-
tinos, por Mareei Cháminade:
Aumenta là óposición obrera en
Alemanla, por' Jennie Leè; Los
actualés mercados de esclavos,
por Ignatiug Paaucc; El Arte
Profundo, de George Gros-e, por
Stepbem Alexander; La Peru
—• anhación dei Peru, pôr Luis
E. Heysen; Goethey los* Judios,
por Kennéth, Burke; 0'Neill
proyeta una nueva serie de
obras, por Willian P. Sears Jr.;
El futuro dei idioma inglês, por
A. L. Menken; La Vida Pica-
resca de Lope de Vega, por An-
tonio M"i**"' aler: Los checoes-
lova* -i han adquirido las cara-
cteristicas dèX üna democracia
orgânica, por M. Koltrov; Como
se hace una en trella en Holly-

">od, por Ronó Guc'.'a: Dine~o
Nazi en Europa ya América, por
¦"Yrg. "Veaenér; La Guerra es
para las Dictaduras condición
de existência y de duración, por
f milo Berneri; Una Nochc en
PfV-vedr.-Vpor Julio Dantas;
Oue .significa ei Imperialismo," •• \.-y'i;"miel Peffer. .

IYX i-htnv I revista semanal
..iá in á venda noa pontos da

b., cuida Rio Branco.

A situação politica
(Continuação da 1* pagina).

S. Paulo. Agora, sâo as peque-
nas bancadas'quo desejam artl-
cular-se, impondo sua força ás
representações conjuntas dos
grandes Estados.

-Querendo corrigir nm erro
do passado, os elementos das
pequenas bancadas • estão, toda-
via, incorrendo na pratica do
mesmo peccado... Poderão dl-
rer os donos da idéa que so tra-
ta de um movimento meramen-
te defensivo. Nesse caso, o blo-
co não tem objectivo pratico e
immediato a defender, sendo,
portanto, dispensável. Assim,
em vez de aplacar tempestades
inexistentes, o movimento pro*
voca agitações contraproducen-
tes e estimula antipathicos c pe-
rigpsos dissídios regionaes.

Sobretudo, deve-se tomar cm*
consideração que, no momento,
não ha nenhum motivo determi-
nante para a formação de uma
verdadeira corrente política in-
terposta entre maioria e mino-
na. A politica federal nâo è
contraria ás pequenas" bancadas
pela razão muito simples de
que não representa a hegemo-
nia dos grandes Estados,; níio
havendo por isso. mesmo hçnhu-
ma justificativa para a articula-
ção desse? tão falado bloco.

Não sendo in-imistosa a po-
litica federal, em relação aos
pequenos Estados, uão existe
motivo para a preparação .desse
movimento defensivo.' Aliás, dc-
ve-so alé accentuar que o regi-
mo revolucionário concedeu ás
pequenas unidades federaes a
sua carta de alforria politlca.
com a criação da Justiça Elel-
toral, que extinguiu as revol-
tantes misérias dos reconheci-
mentos de poderes do antigo
Congresso.

Pode-se, portanto, dizer que a
attitude do leader da maioria
inspira-se, não no interesse de
servir ao governo federal, mas
no elevado propósito de contri-
buir para o fortalecimento dos
laços da unidade nacional.

Trata-se, não ha negar, de uma
orientação elarividenté, cujo ob-
jeçtivo ó prevenir a eclosão de
crises futuras, ás quaes po-dem perfeitamente ser previs-tas pelos que possuem a facul-
dade de analysar com discerni-
mento o panorama politico do
paiz.

Resta • a examinar a questãodo apolil.icismo do movimento.
Nada menos verdadeiro. Em
primeiro logar, a Câmara é uma
assembléa politica por excellen-
cia.

Não é possivel, por Isso, queum bloco surgido do seu selonão tenha cõr e intuitos poli-ticos, pois isso seria a pronrinabdicação do mandato de deon-tado, que passaria assim a des-mentir sua funeção politica pri-mordia 1.
..Por outro ,lfld,o. o bloco visaconfessadamente a defesa dos,interesses econômicos dos pe-

quenòs Estados, esse fneto confirma a sua finalidade bem co-mo os seus intuitos nnliticqs
claros e definidos. Sustentar
uma these contraria é rruerer
adulterar os factos e sonhismar
baralhando os dados verdadei-
ros do problema. A hcgèmpnj/*
dos grandes Estados é. no ter-reno politico, um nhénomeno
econômico indissimiilaveT e as*cessivej a todos ps entendimen
tos. Torna-se, porlanto,-'inerfcl-lamente ocioso demonstrar ninsinceridãdc *do anoljfjrismo
dos dirigentes.doYfilocò) rnioobjectivo é Justamente comba-
ter aquella hegemonia.

O assumpto comporta ainda
varias considerações de ontem
doutrinaria. Esses são. entre-
tanto, os princinoes aspecto--
politicos tio problema.
PROMULGA-SE A MÁ XITA ACONSTITUIÇÃO "xMrAZnNí-vf-T-*
Telegrammas de Manáos noti

ciam que será )imnnb-?i r>roni"l-
gada a nova .Constituição doAmazonas.
A ULTIMA ITRNA Tio PLEITO

POTYGUAR
O Tribunal Superior dectdt**

hontem o caso ria urna á" Tr-i-
pu', no Rio Grande do Norte
julgando o recurso referente ;*>
apuração da mesma, eiva sohi-
ção estava dependendo de Infor-
macões pedidas oo Tribunal Be-
gional. A decisão foi favorável
ao Partido Popular, que conso-
lidou ainda mais a sua violorin.
ganhando um . numero sunerior
a cem legendas, dlstanciando-se
assim cada vez mais do partido
situacionista.

Segundo se annuncia, o sr. Ma-
rio Câmara, em face do resul-
tado desfavorável das urnas, jí
desistiu de sua candidatura
apresentando em substituição a
do desembargador Elviro Carri-
lho.
DEPUTADOS BAHIANOS DES-

COLLOCADOS
Em virtude do resultado da

renovação de algumas hecções
eleitoraes, domingo ultimo, na
Bahia, os srs. Arlindo Leone e
Wanderley do Pinho perderam
os seus mandatos de deputados,
apesar de diplomados pela Jus-
tiça Eleitoral t. empossados ha
um me* no 'Palácio Tiradentes.

Díarío Sportivo

0 Gavallo ofíereci-
do ao presidente

Vargas
VAE SER EMBARCADO PARA

O BRASIL
BUENOS AIRES, 31 (U. P.)

— O cavallo Juan de Garay, que
foi presenteado ao presidente
Getulio Vargas, e Last Pet, que
correu pela derradeira vez nes-
ta capital, pois, vae ser embar-
cado para o Brasil, obtiveram
victorias na ultima reunião de
Palermo. sendo qne o primeiro
pagon 15 pesos e 30 centavos

j pelR poule, e o segundo lt pa.¦ sos • 40 centavos..

0 Andarahy vae enfren-'
tar o Japoema

SERA MAGNOTCÒ O PRE-
HO DE AMANHA NO CAM-
PO DA RUA. BARÃO DE 8.

FRANCISCO FILHO
Amanhã, á tarde, no campo

da rua Barão de São Francisco
Filho, o publico irá assistir a
uma magnífica prova de foot-
bali, que será disputada entre
os valorosos teams do Anda-
rahy A. Club e do Japoema F
Club.

A pugna vau agradar em
cheio, pois que os dois clubs
dispõem de elementos que se
recommendam pelas suas ex-
traordinarlas actuações. Se o
Andarahy vem se desenvolven-
do com grande suecesso, o Ja-
poema tem a lhe recommendar
os passos o facto de ser o cam
peão absoluto dos suburbios da
Central do Brasil. Quem acom-
panha o transcurso dos sports
da cidade, sabe perfeitamente
qué a pugna vae ser macni-
fica e offerecerá lances empol-
gari tes. Y

O Japoema é, sem favor, um
dos bons clubs da Divisão Tn*
termediarla da Federação Me-
tronolitana de Desoortos e tudo
Indica que irá produzir . gran-
des estranros nas defesas adver
sarias. O match de amanhã
sei-vlrá para a apresentação do
team comuletò do Japoema. que
vae disputar o torneio que se
IrMará domingo próximo.
* No team do Andarahy vere-
mos Brilhante, Bethuel, Melli-
nho. Chagas, Bianco, Mineiro e
outros que formam o optimo
conjunto da ma Barão de São
Fr***r*,-*i,sco Filho.

BOM RETIRO 5Í MATRIZ
A preliminar, que será ini-

ciada ás 13.45 minutos, será des-
envolvida emtre os teams do
Bom Retiro e do Matriz, am-
bos do Engenho Novo, e fortes
concurrentes da zona da Cen-
trai do Brasil no campeonato
carioca dó sport menor. Essa
rvrova, que vae reunir teams vi-
zinhos, terá o caracter de um
comneonato do Engenho Novo.
No Matriz e no Bom Retiro o
publico irá conhecer elementos
que se destacariam em qualquern-raridò club; '

Federação Metropolita-
nn de Desnortos

NAS VÉSPERAS DO SUL-AME
RICANO DE BASKETBALL
Com a approximação do Cam-

neonato Sul Americano de Bas-
lcetball, cujo inicio está marca-
do para o dia 13 de junho pro-
ximo futuro, os "scratchmen"
brasileiros, sob a orientação de
Oscar, Araujo c Octavinho, tém
se dedicado com especial cari-
nho aos últimos ensaios prepa-
ratorios.

Na capital paulista, .realizou-,
se hontem ¦inn treino de con-
junto, devendo ser effectuados
mais dois exercidos; um ama-
nhã e o outro segunda-feira.

No dia 4 do corrente virão
para esta capital, onde ficarão
concentrados.

TORNEIO DE ABERTURA
Será rsalizado nas noites de

6 e S do corrente, o Torneio
de Abertura organizado pelo
Departamento A ii ton orno de
Basketball da Federação Metro-
poUtana. f

O regulamento para esse
Torneio é o seguinte:

Art. 1° — O Torneio de Aber-
tura constará dc quantos jogos
sejam necessários para que ca-
da um dos clubs inscriptos pos-
sa enfrentar outros dois.

Art.. 2- -XNo final dos jo-
gos serão aniiotndos os saldos
dos pontos pró e contra de cada
club.

Art. 3" — Será proclamado
vencedor do. Torneio o club que
apresentar maior saldo favprn-
vel de pontos,

Art. 4o ¦:—-¦ .,¦'; Nos casos de
cgualdade de,'pontos nn finai
do Torneio o desempate será
realizado com um sô jogo.

Art. 5o —Os jogos terão a
duração regulamentar, sendo ob*
servados os códigos e leis do
Denartamento.

Art. 6o — Só poderão parti-
cipar dos jogos os amadores
com registo* na Federação.

Art. 1" — Os jogos do Tor-
neio serão realizados em cam-
pos designados pelo Departa-
mento.

Art. 8* —'¦ Os amadores da
equipe campeã que tiverem in-
tervido nos dois jogos estabe-
lecidos, receberão medalhas de
prata.

Art. O* — Os officiaes que
dirigirão os jogos do Torneio
serão designados pelo Departa-
mento.

Art. 10 -— Metade da renda
liquida arrecadada reverterá em
beneficio da Associação de
Chronistas Desportivos.

Art. 11— Os clubs inseri-
ptos não terão nenhuma parti
cipação na renda do Torneio.
SORTEIO DAS CHAVES DO

TORNEIO DE ABERTURA
O sorteio das .chaves do Tor-

neio de Abertura será procedi-
do no dia 5, quarta-feira, ás
18 horas, na sede da F. M. D.

O Departamento Autônomo de
Basketball pede, por intermédio
deste, o comparecimento dos
representantes dos clubs e dos
demais interessados para assis-
tirem o sorteio.

0 20' ânniversario do
Tijuca Tennis Club

O Tijuca Tennla Club, o ele-
gante grêmio que todo o Rio ad-
mira, commemorará no dla 11 do
corrente mez, o seu 20° anniver-
sario de fundação. E' esta uma
data caríssima para os sports da
cidade.

E para abrilhantar os festejos
em regosijo do ânniversario do
valoroso club, o Departamento de
Sports promoverá durante todo o
mez de junho, noitadas de in-
tensa alegria e enthusismo.

Abrirá o programma das fes-
tlvidades uma interessante com-
petição interna de natação, que
se realizará no dia 9. na sua ma-
jestosa piscina. As provas femi-
ninas do elegante "meeting" na-
tatorio serão* abertas aos clubs
da Liga Carioca de Natação. Fo-
ram reservados dois pareôs para
os nadadores da Liga de Sports
da Marinha, para mais abrilhan-
tar a competição.

No dla 26 do mesmo mez, será
realizada a 3* disputa da custosa"Taça A. C. D." offerecida pela
distineto Associação de Chronis-
tas Desportivos do Rio de Janeiro
e que se destina ao Campeonato
de Volleyball Feminino, entre os
clubs e collegios desta cidade e de
Nictheroy. As duas ultimas com-
petições venceu, brilhantemente,
o Tijuca.

Será repetida, desta vez, a"chance" das tijucanas ?...
Opportunamente publicaremos

todo o programma sportivo que o
club da rua Conde de Bomfim.
fará promover como parte inte-
grante do seu 20° ânniversario
de fundação.

MSKET-BALL
¦0

DÜARTINA
para o estômago e calmante

?EM0
A segunda regata da

temporada promovida
pela Liga Carioca de

Natação
Promovida pela Liga Carioca

de Natação, realiza-se no dia 16
de junho, na enseada de Bota-
fogo, a segunda regata da tem-
porada.

Para esta regata foi organiza-
do um optimo programma, sen-
do qüe os pareôs serão corri-
dos na distancia de 1.000 me-
tros.

As diversas provas ficaram
assim organizadas:. * -,

Io pareo — Estreantes — Yo-
les-franches a 8 remos.

2o pareo — Principiantes —
Yoles-franches a 2 remos.

3o pareo — Principiantes —
yoles-franches a 4 remos.

4o pareo — Novíssimos — Ca-
nóes.

5° pareo -— Estreantes — Yo-
les-franches a 2 remos.

r 6" pareo ¦— Principiantes —
Yoles-franches a 2 remos.

7o pareo — Aberto á Liga de
Sports da Marinha.,

8" pareo — Novissimos — Yo-
les-gigs a 2 remos.

•fl" pareo -- Novissimos —
Yoles-gigs a 4 remos.

10» pareo ¦— Aberto á Escola
de Educação Physica do Exer-
cito.

1.1° pareo — Novissimos —
Dotible-scull.

12° parco — Principiantes —
Cnnões.

13° parco -~ Ksir-antes
Yoles-franches a 4 remos.

14 pareo — Novíssimos — Yo-
les-franches a 8 remos.

15° pareo — Aberto ií Liga deSports da Marinha.

TORNEIO DE ABERTURA DA
FEDERAÇÃO METROPOLI-

TANA

Par» o Torneio de Abertura
da Federação Metropolitana, o
Departamento Autônomo da
Basketball. hontem reunido, ap-
provou o seguinte regulamento:

Ari, 1" — O Torneio de Aber-
tura constará de quantos jogos
sejam necessários para quo ca-
dn um dos clubs inscriptos pos-
sa enfrentar outros dois.

Art. 2o — No final dos jo-
gos serão annotados os saldos
dos pontos pró-e contra de ca-
da club.

Art. 3' -—.. Será proclamado
vencedor do Torneio o clnb que
apresentar maior, saldo favora-
vel dc pontos.

Art. 4" — Nos casos de egual-
dade de pontos no final do Tor-
neio, o desempate será realiza-
do com um só jogo, '

Art. 5° — Os jogos terão a
duração regulamentar, sendo ob-
servados os códigos e leis do
Departamento.

Art. 6*- — Só poderão par-
ticipar dos jogos os amadores
com registo na Federação.

Art. 7o — Os jogos do Tor-
neio serão realizados em cam-
pos designados pelo Departa-
mento.

Art. 8° — Os amadores da
equipe campeã que tiverem in-
tervido nos dois jogos estahe-
lecidos, receberão medalhas de
prata.

Art. O" — Os officiaes que
dirigirão os jogos do Torneio
serão designados pelo Departa-
mento.

Art. 10 — Metade da renda
liquida arrecadada reverterá em
heneficio da Associação de
Chronistas Desportivos.

Art. 11 — Os clubs inseri-
ptos não terão nenhuma parti-
cipação da renda do Torneio.

O S. CHRISTOVÃO PREPA-
RA-SE

Será realizado, hoje, ás 20. SO
horas, um treino de basketball
no "rink" de Figueira de Mello.

Franklin SeidI, director de
basketball do Sao Christovão,
pede, por nosso intermédio, o
comparecimento de todos os
basketballers do club.

Dr. Oswaldo Barbosa
PROF. DE CLINICA MED»-
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do figado, estorna-

go, pulmões e coração,
Installações completas de
electricidade medica, raio X,
alta freqüência, banhos hy- .
dro-electrlcos c de luz ralos

nltrn vermelhos e nltra
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

CONSULTÓRIO 7 de Setcm-
bro, 135. 3.' andar — 22-0598
RESIDÊNCIA — Rna Panli-
no Fernandes. 82 — Bota-

fogo — 26-2231.

Doenças ano-rectaes I

Dr. Lauro Boroes
Tratamento das hemorrboi-
das sem operações e sem dôr
RODRIGO SILVA, 14 - 3."

r 82-1250

m*********************************************************.

Cine
Vairiété
POSTO « COPACABANA

HOJE: DUAS SESSÕES ás
19,30 e 21,30 horas com

PAIXÃO DE |
ZÍNGARO

Amanhã : Matinée ás 2 ho-
ras com a serie O HEI DAS

NUVENS 1> e 2.» eps.

Á Nacionalisacão
das Gompanliias

de Sepros
(Continuação da 1* pagina),

saber, .nesses casos, como emit-
tir parecer, apreciando o veto
em conjunto, ou' parcelladamen-
te. . O sr. Clemente Mananl
julgou a questão de muito alcan-
ce. e opinou para que fosse to-
mada em consideração, mas em
casos concretos.

E a propósito, lembrou quea commissão havia pedido re-
centemente o parecer da Com-
missão de Justiça sobre um
veto parcial. Sena o caso oe
acerescer , o requerimento com
mais um quesito. Tomam parte
na discussão os srs. Cardoso de
Mello Netto, Carlos Luz, Arnàl-
do Bastos e Amaral Peixoto. O
presidente pondera que era um
caso de consulta á Commissão
de Justiça. O sr. Frauça Filho
lembra mesmo que não se devia
aguardar o caso concreto. Pu-
dia o sr. Gratullanc de Britto
levantar já a questão E o sr.
Gratuliano de Brilto ficou ed
formular o requerimento na pro-
xima sesf-ão.

O SR. WALDEMAR FALCÃO
DEIXARA' A COMMISSÁO

OE FINANÇAS
O presidente pergunta quem

deseja mais falar. Então, pede
a palavra o sr. Clemente Ma-
riani, e diz ter sabido, no mo-
mento, que era a, ultima re-
união a que comparecia o sr.
Waldemar Falcão, por ter sido
eleito para o Senado. Não acom-
panhára a actuação do depu-
tado cearense desde o inicio dos
trabalhos da antiga Commissão
de Finanças. Mas. do contado
mantido, desde ultimamente, e
mesmo oomo já observara na
Commissão dos 21 da Const'.-
tu inte, sempre apreciara no sr.
Waldemar Falcão a intellígen-
cia, esclarecida e devotada nos•interesses nacionaes, com o for-
taleclmento de uma bella cul-
tura Por isso mesmo, queria
que se consignasse em sv.ttx um
voto de reconhecimento pela
actuação do deputado W^ld»-
mar Falcão, na Commissão de
Finanças, deseiondo que o seu
substituto. Indicodo pela ban-
cada cearense, correspondesse
ao espirito de trabalho e pa-trlotismo do deputado que se
ausentava. O presidente decla-
rou qué era seu prònositr ter
formulado aouelle-voto. Entre-
tanto, vinha fazendo d^en-*!"! o
da commun'cação do :sr.: Wal-
demar Falcão sobre o ultimo
dla do seu convnareclmento na
commtsfão. Ainda não tinha
tido aauella communicação, e;
assim, não o formulara, na***
mesmo não parecer que a "om-
missão queria nerder d bello col-
laborador. Entretanto, estava
certo que fé^avà em nome de
todos, não so dos nresf-nte** co-
mo ainda dos nliSentés dpcla-
rando que o voto oror*o*-to opIo ¦.
sr Mar*">nl sp>*tt> «.nbscr-ntT, nor
todOS. O sr. Wí^riorrm F^lcfio
««rradeeeu a inifiotiva do sr.momo**-t,e Mp-Hani.. l**r*-,lvir>ri0 0
^o-srlf> os trj»ho5l>o** r?a- Concii-tnírite. V.. -íies-e T.n-*! pf'* r>r,m vl.slvel çgiv*lfl^(v .-ri.ip ;'fe*r-jCT -*,
convívio da fomnii^-go. onde"nrendem.. no; pX-pp^nio- do nre-'Iripi-it-e, 6 amor ao- n*í».bB''JVò' é*••a rlpriieação aos interesses pu-blicai.
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0"Dr. Antônio" Foi
e c o hido á Ca

Detenção
A PÉROLA FURTADA PELO REFERIDO GA-
TUNO NO HOTEL NATAL CHEGOU, HONTEM,
A ESTA CAPITAL, TENDO SIDO APFREEN-

DIDA EM S. PAULO
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NO
DOS

REDUCTO
VALENTES

PATRIÓTICA EXORTAÇÃO DO MAJOR RAUL TAVARES, CHEFE DA
i: CR., SOBRE ÒSORTEIO.MILITAR

UM HOMEM MORTO A FACA, NA PEDRA
LISA, NO MORRO DA FAVELLA

O Irrafio do "dr." Antônio, Manoel Alvea de Oliveira, em
cujo poder foi appreendida a pérola furtada do Hotel Na-

tal, no dia em que chegou, preso, ao Rio
O audacioso "rato de hotel"

Antônio Alve3 de Oliveira, co-
jihecido pelos vulgos de "Dr.
Antônio", na policia daqui e "Dr.
Lacerda", na policia paulista,
recentemente preso pela Secção
de Hotels e Estradas de Perro
cia D. G. I., pelo furto de jóias
de que foi victima o sr. Hugo
Sorrentino, na Palace-Hotel, e
outros mais que confessou ter
praticado nos hotéis Tijuca e
Natal, foi hontem recolhido &
Casa de Detenção.

E" que na Secção de Oaptu-
ras da Directoria Geral de In-
vestigações existia contra o mes-
mo um mandado de prisão de
uma das varas criminaes desta
capital, por haver sido conde-
mnado a tres annos de prisSo.
além de dois outros mandados
de prisão preventiva.

Ainda hontem chegou a esta

"Morro

capital, procedente de S. Paulo,
a pérola furtada pelo terrivel
ladrão, no Natal-Hotel e que se
achava em poder de seu irmão
Manoel Alves de Oliveira, que
o mesmo tinha guardado em seu
consultório dentário, naquella
capital.

O irmão do "Dr. Antônio"
foi acompanhado a São Paulo
para ser feita a appreensão da
referida pérola pelo investiga-
dor Sylvio. da Secção de Ho-
tels, de que é chefe o sr. Joa-
quim Antunes de Oliveira.

Havendo suspeitas de que o
"Dr. Antônio" tenha sido au-
tor de outros furtos dè jóias,
anteriormente occorridos nesta
cidade, a D. G. I. prosegue nas-
respectivas syndicancias, estan-
do nellas empenhadas as sec-
ções de Roubos e Furtos e Ho-
télse Estradas de Ferro.

er
Maltratada Por
Minha Familia "

UMA JOVEN SUICIDA-SE NO CAMPO DE
SANT'ANNA

Ninguém suppunha que aquella | Infeliz para o necrotério do In-
Joven, loira, esbelta, elegante- j
mente vestida, que caminhava de
nm lado para o outro pelas ala-
medas do jardim do Campo de
SanfAnna, alimentasse em seu
cérebro, o plano de pôr termo &
existência.

Quem a via, admirava o seu
porte « seguia com os olhos o
rpu pisar e os seus passos ca-
denciados.

Durante muito tempo, a Jo-
ven esteve em longas caminha-
das pelo plttoresco redueto.

Numa das suas delicadas mãoe,
a moça levava um pequeno em-
brulho, o seu conteúdo, não
sra dado a desconfiar.

Mas a Joven, que traída um
vestido de seda estampada com
nuances azul celeste, esperava
nas suas caminhadas um mo-
mento propicio para pôr em pra-
tica o plano que lhe assaltava o
cérebro.

Fatigada, num momento de ai-
lucinação, a joven resolveu pôr
pm pratica o plano de suicido que
t ríicárn

Numa das alamedas, retirou do
embrulho, um vidro de lysol e
rapidamente, levando-o á boca,
de um só trago ingeriu o seu con-
teúdo.

Os effeitos do veneno não tar-
d.aram e a Infeliz moça, con-
torcendo-se em dores horríveis
caiu ao solo.

Varias pessoas que presencia-
ram á scena, correram em seu
soccorro. A Assistência Munici-
pai foi chamada e comparecendo
ao local uma ambulância, o me-
cllco que artendeu ao chamado,
íiada mais poude fazer: — A jo-
ven loira, fallecia, sem nada di-
zer sobre o gesto tresloucado que
praticara.

Avisada a policia do IO» dis-
tricto do suecedido, ao local com-
pareceu o commissario Virgílio
que tomou as providencias que o
caso exigia.

Numa bolsa apanhada ao lado
da suicida a autoridade encon-
trou o seguinte bilhete:

— Senhorita Maria — Morro
nor ser maltratada por minha

i.milia. Eu não mereço tal, pois
•iho bom procedimento".
Quem era a morta. Na alludida

bolsa estavam duas iniciaes em
rs;iro: M. H.

Deante deste mysterio. o com-

stituto Medico Legal e entrou a
diligenciar, no sentido de desço-
brir a identidade da mesma.

Das syndicancias procedidas, a
referida autoridade conseguiu
apurar ser a joven suicida, á se-
nhorita Maria Horantes, de 22
annos, residente & rua Republi-
ca n. 89.

Outras diligencias estão sendo
feitas, no sentido de apurar a
causa do suicidio da joven Maria
Horantes.

0 passou e a vi-
clima ficou

A« transpor a rua Pinheiro
Machado, hontem á, noite, foi
atropelado por automóvel, a

domestica Maria Soares, de cor
branca, com 19 annos de eda-
de, residente á. rua Dr. Harche,
n. 460, em Nictheroy, que, boí-
freu escoriações generalizadas.
A victima foi soccorrlda pola As
ststencia Publica retirando-se
apôs os curativos que carecia.

As contendas entre os mora-
dores do Morro da Favella, re-
dueto dos vnlcnles, são resol-
vidas quasi sempre pela violen-
cia,

Ainda na noite de nnte-hon-
tem, dois homens, depois de
urna ligeira discussão, enche-
ram-se de razões e empenha-
ram-se numn violenta luta.

Ambos destemidos, enfrenta-
ram-se como dois leões.

Em meio da luta, um dos ad-
versarios, vendo que não leva-
va vantagem, sacou de uma faca
e feriu o contender gravemente.

Vendo a victima por terra,
contorccndo-sc cm dores horri-
veis, o criminoso fugiu, indo ao
Posto Central de Assistência,
afim de receber os soecorros
que necessitava, pois 1'ôra feri-
do na luta que travara.

A scena de sangue desenro-
lara-se ante os olhos de diver-
sas testemunhas, que não pro-
curaram embargar a fuga do
criminoso.

OS PROTAGONISTAS
Foram protagonistas da sce-

na acima, os indivíduos Auge-
lino da Silva, dono ,de um bo-
tequim na "Pedra Lisa" e o indi-
viduo Antônio Pereira (Ia Silva
desordeiro conhecido, residente
no Morro da Favella.

A's primeiras horas da noite
de ante-hontem. Antônio Perei-
ra foi ao botequim de Àngelino,
onde pediu paraty.

Serviu-o o próprio botequi-
neiro.

Depois de ingerir a bebida, o
desordeiro negou-se a pagar a
despesa.

O negociante reclamou. Isso
foi sufficiente para que Anto-
nio entrasse a aggredir a Ange-
lino, com uma série de insul-
tos. ~-

Àngelino da Silva, que è ho-
mem lambem disposto, não te-
meu aos insultos e ameaças do
desordeiro e reagiu.

Isso foi o sufficiente para quo
Antônio Pereira da Silva avan-
casse para elle.

EM LUTA
Àngelino tentou evitar o cor-

po. a corpo que lhe offereceu
o desordeiro e recuou para o
interior do seu estabelecimento
commercial.

Antônio,, porém, nâo. se. con-
formou com a attitude do ne-
gociante e fez-lhe uma série di-
ameaças e dirigiu-lhe os mais
pesado» insultos.

Àngelino, ferido no seu amor
próprio, resolveu aceitar a luta
e partiu ao encontro do desor-
deiro.

Os dois homens em pouco
estavam empenhados numa luta
de vida e de morte.

Àngelino conseguia levar van-
tagem. Antônio encontrava-se
um tanto alcoolizado e vendo
que perdia terreno, procurou
uma situação melhor para sacar
de uma faca, que trazia oc-
culta.

Em meio da luta, quando An-
gelino vinha procurando desar-
mal-o, o desordeiro empunhou
a anna.

A GOLPES DE FACA ,
Como uma fera acuada, Anto-

nio Pereira da Silva, conseguin-
do desvencilhar-se das mãos de
Àngelino, empunhou a faca e
avançou resoluto.

Este, atacado de surpresa, foi
attingido por um golpe no pei-
to do lado esquerdo, que o
prostrou.

Vendo o contendor por terra.
Antônio foi sobre elle e
por varias vezes embebeu-Ihe
a ponteaguda faca. em diversas
partes do corpo.

Assim abatido, Àngelino per-
maneceu caido ao solo, nura la-
go d* sangue, para momentos
depois vir a fallecer.

O criminoso, numa corrida
louca, desceu a Favella, toman-
do destino ignorado.

A POLICIA NO LOCAL
As autoridades do 11." distri-

cto, avisadas do oceorrido par-
tiram para o local, tomando as
providencias que o caso exigia.

Depois de conseguirem esta-
belecer a identidade do morto,
fizeram removel-o para o ne-

eroterio do Instituto Medico
Legal.

O INQUÉRITO I
Ná delegacia da rua da Ame-

rica foi instaurado o competen-
te inquérito para apurar o cri-
me.

Foram ouvidas diversas teste-
munhas, entre ellas: Irene Lu-
cas da Silva e Augusto Leal da
Silva, os quaes puderam preci-
sar ler sido Antônio Pereira da
Silva o assassino de Àngelino
da Silva.

No encalço de Antônio estão
vários investigadores, os quaes
esperam preudel-o de um mo-
mento para outro. i

mm qmssa
TEVE FHACriJIlADO O PE»

DlItElTO
Procedente de Nova Tguas-

su', deu entrada hontem á noi-
te, no Posto Central de Assis-
tencia, o nacional lOuzebio da
¦Conceição, de cor preta, com 13
annos de edade, que foi vif-.ti
rna de urna queda de trem na
estação de Queimados, tendo
soffrido esmagamento do pé
direito. Euzebio, apôs os neces-
sarios curativos, foi Internado
no Hospital de Prompto Soe-
corro.

aso

Por haver soffrido uma quê-
da do próprio vehiculo, em que
trabalhava, foi hontem á noi
te socorrido pela Assistência
Publica, .o ajudante de moto
rista Leopoldo Paiva das Ne-
ves. pardo, de 28 annos de -da
de, solteiro, morador á, rua Sa-
rah, n. 41, que recebeu con-
tusões o escoriações generall-
zadas.

O facto oocerreu r.a praça da
Republica tendo a victima .fido
pensada no Posto Central de
Assistência,

A rua dos Areos
em polvorosa
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UM INCIDENTE ENTRE UM CHAUFFEUR E UM
INSPECTOR DE TRAFEGO — DESASTRADA

INTERVENÇÃO DE UM POLICIAL

menor colhido
por nm aulo na Ave-

Apresentando fractura do
braço esquerdo, ferida contusa
na coxa direita • escoriações
generalizadas, foi hontem á
noite, soco.orrido pela AsBlsten-
cia Municipal, o menor i^uiz. de
10 annos de edade,-:4 filho de
Luiz Teixeira, morador A rua
Moraes Silva n. 83, que foi co-
lhldo por um auto, na Avenida
Maracanã-..A'victima depois de
convenientemente medicada re-
tirou-se. O motorista causa-
dor do desastre, conseguiu fu-
gir. A policia registou o facto.

Sem uma propaganda Jnten-
sa e bem orientada do serviço
militar em nosso paiz, poderia-
mos consideral-o quasi que in-
efficiente e, nesse particular, a
lâ Olrcumscripçâo de Recruta-
mento, sob a chefia do major
Raul Tavares, tem se conduzi-
do de maneira eíficaz, tanto as-
sim que os resultados não se têm
feito esperar. Todos os os quar-
tels da Ia Região Militar estão
abarrotados de jovens ávidos do
cumprimento do dever cívico.. As
autoridades militares, deante da
affluencia de conscriptos á sede
da lv C R., estão cogitando de
uma formula para o licencia-
mento daquelles que já possuem
mais de seis mezes de instru-
cção militar e que sejam cònsi-
derados arrimos de família, fun-
ccionario publico ou emprega-
dos' de empresas subvenciona-
das e que nor qualquer motivo
não conseguiram isenção em
temno h«bil. O major Raul Ta-
vares.' não limita, a sua acção
«¦¦''mente na chefia da referida
circumscripcão, ao contrario
oroeura estendal-a, e, por isso
ainda hontem, á noite, por in-
intermédio de uma das nossa.c
estações de radio., proferiu uma
natriotfca e elpvnda 'éxhtfrttiçfii44'
f os jovens do Estnrlo do .Mlna?
Geraes. nós sèçtílntes termos:

— "ALLO. ALLO — Cl D*
T)AOS MINEIKOS — Desde 1"
de maio procede-sc no vosso
alistamento niüitar nos i-lifVe-
rente.s Juntas Mn^Vinnes Hn to-
do o Estado de Minas, n.im o
sorteio de janeiro de Iflüfi. Pr>s
to n?io ignoreis, no alto cMsm"-4.
de quo sois. cintado;-;, n Imnnr
tancia enorme da irtcfrucrín m'
litar para a segpraiv-n nnfionnl
para a defesa das InstMiticõ/"-
pátrias, nunca serão 'd-Vmnls
neste periodo relevnnlisi4'iuo ri"
vosso recenseamenfo, estas na-
lavras encórninrloras e am*'44""--
que ora vos dirijo;, 

'fi 
eu vol-

ás dirijo cornmovidnrnente, npT-.
suadido de que as neolhorols d"
coração aberto, rheios r'e-: çon
fiança nesta exhórfneão de on^tr.
por largo tempo tem, sldn. ne'n
ron^oit^nrln iornal — "O F^tn^ln
de São Paulo" — o vossn ori»4'»!-
tndor, modesto ma-s sincero, em
assnmnfos de serviço m!1'*nr.

Já viín longe, deveis scntil-~
bem, os tempos cm nue s<t st»1
dado nu marinheiro valia po»-
uma das maiores itfnomi"'as. F
sA aos egressos da s.O"'/"'"''"
ios párias; aos de todo fnlUdn*
se apontava. a cnserna como re-
fugio .ultimo dè sua iflesdifn.
Hoje. com o evoluir dns coPc
ctlvidades humanas, melhor no-
netrádos de suas resnonsnMP
dades, de seus deveres em faí*"
das instituições, á sombra r4""
cujas garantias vivem, os rl'in
dãos não mais se ne.lam de ves-
tir a blusa do marujo ou a tu-
nica dò soldado.

EÍ a idéa de Pátria e de Fa-
milia m falar alto na conseien
cia dos cidadãos, o que os leva
em nossos dias, a procurar pres-
surosos, espontâneos, a instru-
cção militar.

E como tudo isso diz hem d-
evoluir da nossa mentalidad"

Bem, sim, pois só ás inlelli
gencias acanhadas não é da'1
ver o papel preponderante das
reservas militares de um pai44'
como elemento garantidor ma
ximo do thesouro de seus f'
lhos, do patrimônio material
intellectual e moral que scir
antepassados lhe legaram. Só a«
compreensões pouco desenvolvi-
das uão sentem a estabiiidad"
a segurança do* bens de um po-
vo na fortaleza de seu Exercito
e de suas'nãos. de guerra. Tsln

Major Raul Tavares
sem sacrifício dos ideaes pnei-
fistas que nos inspiram na vida
— mas por mero e natural in-
slineto de conservação, de de-
fesn do patrimônio que nos de-
mos com o trabalho árduo e ho-
neslo de povo livre que somos.

A obrigatoriedade do serviço
militar não deve ser vista como
um castigo, ou coisa que o vn-
lha; e sim como um meio cer-
toe suave de fazer de cnrln' r44-"
de nós um elemento da formo
enorme que nos acobertará, a
todo o tempo, de .nunlciur-r Rol-
pe máo que se dcsftrn. sobre a
nossa nacionalidade.

A palavra de ordem para vós.
neste instante, será..pois. filhos
de Minas: ALISTAE-VOS! Alis-
tae-vos, sim, cidadãos mineiros,
não só por taes razões geraes
de ordem superior —. e o ideal
seria que taes. razões bastassem
— mas, ainda, pnr motivos de
interesses individuaes, presos
que estão vossos propósitosna vida ao cumprimento do de-
ver primário de • vos instruirdes
miütarmcnte.

Neste sentido, eu. vo's lembra-
rei o que estabelecem os novos
dispositivos de lei em seu jús-
tissimo rigor: Io) nenhum bra-
sileiro poderá exercer funeção
publica, uina vez provado qye
nâo está quite com as obriga-
ções estatuídas ern lei para com
a segurança nacional' (§ 2" do
artigo 163 da Constituição Fe-
deral); 2o) exceptuados quantos
exerçam legitimamente profis-
soes liberaes na dat» da Cons-
tituição (16 de julho de tí).?44í
o ps casos de reciprocidade In-
ternacional admittidos em lei.
somente poderão exercel-as os
brasileiros natos e naturalizado.,
que tenham prestado serviço mi-
litar ao Brasil; 3o), nenhum in-
dividuo com ,mais de 18 annos
de edade poderá exercer cargo,
funeção, ou emprego, éstipendín-
dos pelos cofres públicos fe-
deraes, estaduaes e municinaes.

sem qüe faça previamente pro-
va de ser reservista do Exerci-
to ou da Armada ou de estar de-
finitivamente isento do serviço
militar (Dec. 24.710, de 13 de
julho de 1934); 4o) nenhum in-
dividuo de mni*r edade c do
sexo masculino poderá obter
passaporte sem apresentação dra
um tios seguintes documentos:
a) caderneta de reservi-iia do
Exercito ou da Armada); b)
certidão de alistamento militar:
c) documento legal de isenção
do serviço militar (Dec. 23,704-
A, de 8 de janeiro de 1934).

Impossivel, cidadãos, mostrar-
vos melhor o quão releva em im-
portancia para vós o alistamen-
to militar que se procede nesta
hora em todo o vosso glorioso
Estado.

Alistae-vos, pois, cidadãos re-
sidentes em Minas, pela alegria
immensa do dever cumprido pá-
ra com a vossa Pátria e na cer-
teza de que, só assim, não ve-
reis vossos direitos cereenttns,
vossa liberdade tolhida; não se-
reis prejudicados em regalias e
favores concedidos, pelas leis vi-
gentes, aos demais cidadãos ,já
quites com o serviço militar.

Um auio-fransporie
chocou-se com um
aaiomovel. na ilha

Na manhã de hontem, na
ilha do. Governador, o auto-
transporte n. 1.732, de proprie-
dade da Fabrica de Formicida,
sita á praia das Pitangueiras,
vinha, em excesso de velocidade,
dirigido pelo motorista João
Cesterio, pela praia de Olaria,
quando ao fazer uma curva o
seu carro foi chocar-se com o
auto particular n. 5.319, que ia
em sentido contrario, dirigido
pelo seu proprietário o dr. Cl-
cero de:-. Castro Rosa, que trazia
como passageira, a professora
Yolanda Bezerra. Soffrendo em
conseqüência do choque, a pró-
fessora. Yolanda, fractura da
clavicuia direita. ¦

Depois de medicada no Posto
de Assistência da ilha, a victi-
ma retirou-se para sua residen-
cia.'

As autoridades do 30" districto
tomaram conhecimento do fa-
cto.

Almoço ao dr. Heitor
Beltrão

Realiza-se hoje, ás 13 horas,
no salão do Automóvel Club do
Brasil, o grande almoço offere-
cldo ao nosso prezado confrade
dr Heitor Beltrão. Falará, em
nome dos offertantes, o sr. Sal-
gado Scarpa, presidente da As-
sociação Commercial do Rio de
Janeiro.

QUIZ FAZER EXPLODIR 0 DEPOSITO
DE INFLAMMAVEIS

Um ebrio, após uma secção espirita, tentou pôr
fogo ao deposito de explosivos da Companhia
Imperial de Industrias Chimicas do Brasil, na

Ilha das Palmas

"A SÃO PAULO" Companhia
NaGionaldeSeprosdeVida
SÜCCTJKSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO

N.» 131 — 1> ANDAR
Directores -~ DR. JOSÉ' MARIA WHITAKE&

DR. ERASMO I. DE ASSUMPÇÃO
DR. J C. DE MACEDO SOARES

A Companhia Imperial de In-
dustria» Chimicas do Brasil,
com sede á avenida Rio Bran-
co n. 66, tem installada na ilha
das Palmas um deposito de ex-
plosivos.

O vigia do deposito, Augusto
Gomes da Silva e o encarrega-
do da mesma, conhecido por"Duquinha", promoviam ali ses-
soes espiritas, semanalmente, a
que compareciam vários amigos.

Ha dias, uma noite, ao fina-
lizar a sessão, um dos con vi-
dados, completamente embriaga-
do, quiz dirigir-se ao deposito
de inflammaveis, no intuito de
atear-lhe fogo. Obstado pelo
vigia Silva reagiu o conviva
a bala, estabelecendo-se forte
confíicto entre os presentes.

A esposa do vigia Augusto Oo-
mes da Silva, prevendo sérias
conseqüências, tomou uma ca-
n6a em companhia dé uma ami-
ga, indo aportar á ilha do Go-
vemador, oíide dirigiram-se ao
Posto da Policia Municipal, re-
latando o facto ás autoridades
que fizeram aeompanhal-as por
tres guardas da Policia Muni-
cipal.

Quando as autoridades che-
garam á ilha das Palmas, já
os ânimos tinham serenado.

No dia seguinte as autorida-
des do 30° districto, effectuaram
a prisão do vigia. Augusto da
Silva, instaurando Inquérito, no
qual estão sendo apuradaç as
responsabilidades.

O motorista Aurélio Ferreira
estava almoçando com sua es-
posa, em sua residência, A rua
dos Arcos n. 17, quando chamou
sua attenção o businar do auto-
transporto n. 1.2(15, da firma
Antônio Velloso & Cia., em
que trabalhava. Ao chegar jun-
to ao carro, foi notificado pelo
inspector do Trafego n. 290.
Pedro «lacyntho, de que havia
sido multado.

O motorista procurou deseul-
par-se, allegando não ter obser-
vado o logar onde parará o seu
carro, não sendo attendido pelo
inspector, que passou a tratal-o
rudemente.

Como era natural, o motorls-
ta retrucou, dirigindo-se & se-

o seu carro
W 1CI

rnSssávio Vlrgilio, providenciou guir para o seu carro. O ins-
para a remoção do cadáver ds. pector 290 correa e deu-lhe vos

de prisão, a que o motorista
não attendeu pondo o carro em
movimento.

Não se conformando, o 290
apitou, chamando a attenção do j
soldado Armando Navarro de
Andrade, o. 513, do 1» R. A.,
que vendo o caminhão se afãs-
tar perseguido pelo inspector do
trafego, sacou de sua arma c
fez vários disparos contra o
carro, attingindo com uma bala
o braço direito da sra. Maria
de Souza Barbosa, de 32 annos.
moradora no n. 21 daquelia
rua.

O 290 conseguiu embarcar ao
lado do motorista, que condu-
ziu o vehiculo para a delegacia
do 6° districto, onde prestou de-
clarações, retirando-s4» poui-.o
depois.

EBprra Mml k bnunaUl
R. Buenos Aires, 56-sob. -- Te!. 234236

Venda de Apólices de Minas Geraes/ de
1934, 5 ° ° de juros, com sorteios semestraes -—
EM 20 PRESTAÇÕES.

0 próximo sorteio será em 30 de junho vin-
douro,

Para facilitar nosso serviço de controle, os
pagamentos das prestações deverão ser feitos ex-
clusivamente no Banco Hypothecario e Agrícola
do Estado de Minas Geraes,

s Serviços de
eorologia e

Pesca do Litoral
* 

Parte hoje o "Vital de Oliveira" conduzindo
technicos dos Ministérios da Agricultura e Viação

para importante missão

O i^Uwâo-arcdlijir ?Vfl|í'de" ÒUveira?
O navio auxiliar "Vital de tente; Raymundo Democrito daOliveira", sob o commando do silva, sub-assistente;capitão de fragata Rodolpho

Burmester, parte hoje em im-
portante commissão dá Directo-
ria de Navegaçfiò» Vae at£
Roccas, depois' de-v escala eni
Abrolhos, Recife ç Natal.,. .,

Além da missão que leva re-
lativa aos serviços da D. N.,
tudo fiscalisando e, executando
vários trabalhos, transporta, o
referido navio duas commissões
composta de funccionarios do
Agricultura; em: des-empenho ao
que concerne á nossa Meteoro-
logia e fèsçar As-í-teferidàs
commissões vã,o devidamente
apparelhadas com. o indispensa-
vel Í para o êxito completo das
importantes missões que muito
interessam a todos' nós. o que
será confirmidú pelo acevjitulo
de observações e outros dados
que não possuímos.

Os funccionarios que .seguem,
são: do Ministério da Agricul-
tur» ~ Ascanio Farias, assis-

Rubt m
Antônio da Silva, agente itine-
rante; Ernani Sucupira, r.nb-
ajudante. Do Departamento cie
Aeronáutica Civil 9 Instituto dc
Meteorologia — Cláudio C^tà,
chefe de districto; Arthur Al-
berto Werneck, shfu'4". do serviço;
José Silvino de Lima Torre?
auxiliar; Manoel de Bemia
Araujo, auxiliar.

A officialidade. do navio está
bastante empenhada em âukiliár
as referidas cwúülsáo^ de ma-
héirá quê nádà fálté para oêxito da missão. 4

O "Vitaí de Oliveira", termi-
nado o serviço em Roccas. re'--
gressará escalando em É-üruan-
do Noronha onde vae «oluciouar
variou casos relativos ao aeíço-
porto dali, iluminação; etc. neFernando Noronha virá esca-lando em todos os portos, ilhas
etc, no trecho compreendido
entre Natal e Rio de Janeiro


